
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, RECUARIA E ABASTECIMENTO

PLATAFORMA +BRASIL

F'EDREÍRÃSÃÍÍÃ~

FLS.

N" / ANO DA PROPOSTA:

041048/2019

OBJETO;

Adequação de estradas vleinais no município de Pedreiras-MA

CARACTEIUZAÇÃO DOS INTERESSES RECÍPROCOS:
A proposição tem alinhamento com as diretrizes do Programa 2200020190061 e visa fomentar o setor agropecuário com a
melhoria de estradas vicinais que interligam o municipio. Objetiva-se a melhoria no escoamento da produção rural. Dados
nirais: População 11.800 pessoas; IDH de 0,682 (IBGE 2010). Economia baseia-se na produção de bovinos (gado de corte e
leiteiro), banana, caju, acerola, hortaliças, milho, mandioca. Plantações diversas 8.79% do seu território e 2.537 ha de
nlantacões. (IPEA/2010).

RELAÇÃO ENTRE A PROPOSTA E OS OBJETIVOS E DIRETRIZES DO PROGRAMA:
A proposta tem relação direta com um dos objetivos do programa que é possibilitar o intermédio da Ação de Apoio a Projetos
que promovam o desenvolvimento da capacidade produtiva e fomento ao Setor Agropecuário, melhorando significativamente a
«íítodução agropecuária, pois com estrada digna os produtos chegarão aos consumidores com mais qualidade e de forma mais
lapida, dinamizando a economia local, melhorando o transporte de alunos da rede de ensino.

PUBLICO ALVO:

As localidades beneficiadas serão: Centro do Julião (UTM 9497010,4 - 545296,17), São Manoel (UTM 9495008,57 -
547591,43), São Lucas (UTM 9498971,34 - 549828,24), São Pedro (UTM 9483050,49 - 549058,67), Baú (UTM 9489778,09 -
545295,31), Angical (UTM 9486981,31 - 544271,46), Santa Emilia (UTM 9500085,55 - 543974,31), entre outros. Mais de 280
produtores rurais serão beneficiados, favorecendo a produção de todas as culturas, com destaque para, bovinos, fiutíferas. Mais
de 7.000 ha com as adequações

PROBLEMA A SER RESOLVIDO:

Pretende-se com a adequação das referidas estradas solucionar o problema crônico no qual atualmente elas se encontram.
Muitos buracos, ladeiras com grandes pontos de erosão. Ausência de OAC em diversos pontos para facilitar a vasão de água
nos picos de chuva. Necessidade de elevação do groiind da pista de rolamento. Toda a problemática mencionada dificulta, e em
caso extremos, impede, o transporte da produção agropecuária para demais povoados e para os centros urbanos.

RESULTADOS ESPERADOS:

Vias com melhor acesso para escoamento da produção; melhoria na qualidade de vida da população; aumento na economia e
japidez no tráfego de veiculos facilitando o deslocamento de pessoas na zona rural do municipio e melhoria, inclusive, da oferta
le transporte escolar; na produção agropecuária e baixa de preços de produtos. Oferta de produtos agropecuários no centro
urbano seja elevada em mais de 12% e que as perdas com produtos danificados, amassados, inserviveis sejam reduzidas em
mais de 20%.

DADOS DO CONCEDENTE

CONCEDENTE:

22000

NOME DO ORGAO/ORGAO SUBORDINADO OU UG:

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO

CPF DO RESPONSÁVEL:

209.694.306-04

NOME DO RESPONSÁVEL:

TEREZA CRISTINA CORRÊA DA COSTA DIAS

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:

RUA NELSON FIGUEIREDO JR, 929 - CS

CEP DO RESPONSÁVEL:

79003-210
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2 - DADOS DO PROPONENTE PEDREiRAS/MA

5HY5i7S»WJÍM

PROPONENTE:

06.184.253/0001-49

RAZÃO SOCIAL DO PROPONENTE:

MUNICÍPIO DE PEDREIRAS

ENDEREÇO JURÍDICO DO PROPONENTE:
AVENIDA RIO BRANCO, 111

CIDADE:

PEDREIRAS

UF:

MA

CÓDIGO
MUNICÍPIO:
0861

CEP:

65725000

E.A.:

Administração
Pública Municipal

DDD/TELEFONE:

9936423144

BANCO:

104 - CAIXA ECONÔMICA

AGÊNCIA:
0767-6

CONTA CORRENTE:

0060710954

CPF DO RESPONSÁVEL:

706.981.803-30

NOME DO RESPONSÁVEL:

ANTONlO FRANCA DE SOUSA

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:

RUA DA PRAINHA, 742 - PRAINHA

CEP DO RESPONSÁVEL:

65725000
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4 - DADOS DO EXECUTORA^ALORES

PEDRElRAS/MA

Pmc.j2LOl0Q JZ202 /

VALOR GLOBAL:

VALOR DA CONTRAPARTIDA: R$ 2.500,00

VALOR DOS REPASSES: Ano Valor

2019 R$ 2.196.500,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA FINANCEIRA: R$ 2.500,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA EM BENS E SERVIÇOS: R$ 0,00

VALOR DE RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO: R$ 0,00

INÍCIO DE VIGÊNCIA: 31/12/2019

FIM DE VIGÊNCIA: 31/12/2021

VIGÊNCIA DO CONVÊNIO: 2021
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5 - PLANO DE TRABALHO

Meta n": 1

Especificação: Elaboração de projeto básico e executivo

Unidade de Medida: Uí>1 Quantidade: 1.0 Valor: R$ 99.000,00

Início Previsto: 02/01/2020 Término Previsto: 20/08/2021 Valor Global: R$ 2.199.000,00

UF: MA Município: 0861 - PEDREIRAS CEP:

Endereço:

Etapa/Fase n°: 1

Especificação: Elaboração de projeto básico e executivií

Quantidade:

1.0 UN

Valor:

R$ 99.000,00

Início Previsto:

02/01/2020

Término Previsto:

20/08/2021

Lf

Especificação: Adequação de estradas vicinais no município de Pedreiras-MA

Unidade de Medida: UN Quantidade: 1.0 Valor:

Início Previsto: 02/01/2020 Término Previsto: 20/08/2021 Valor Global

UF: MA Município: 0861 - PEDflEIRAS

índereço:

Etapa/Fase n": 1

Especificação: Adequação de estradas vicinais no município de Pedreiras-MA

Quantidade: Valor: Início Previsto:

1.0 UN R$2.100.000,00 02/01/2020

R$2.100.000,00

R$ 2.199.000,00

Término Previsto:

20/08/2021

6 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO

MÊS DESEMBOLSO: Dezembro ANO: 2019

METAN": 1 VALOR DA META: R$ 98.888,00

DESCRIÇÃO: Elaboração de projeto básico e executivo

2  VALOR DA META: R$ 340.112,00

DESCRIÇÃO: Adequação de estradas vicinais no município de Pedreiras-MA

VALOR DO REPASSE: R$439.000,00 PARCELA N": 1

MÊS DESEMBOLSO: Março ANO: 2020

2  VALOR DA META: R$ 878.750,00

DESCRIÇÃO: Adequação de estradas vicinais no município de Pedreiras-MA

VALOR DO REPASSE: R$878.750,00 PARCELA N®: 2

MÊS DESEMBOLSO: Maio ANO: 2020

VALOR DA META: R$ 878.750,002  VALOR DA META:

DESCRIÇÃO: Adequação de estradas vicinais no município de Pedreiras-MA

VALOR DO REPASSE: R$ 878.750,00

7 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

MUNICÍPIO DE PEDREIRAS
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MÊS DESEMBOLSO: Dezembro ANO: 2019

META N": 1 VALOR DA META: R$ 112,00

DESCRIÇÃO: Elaboração de projeto básico e executivo

2 VALOR DA META: R$ 388,00

DESCRIÇÃO; Adequação de estradas vicinais no município de Pedreiras-MA

VALOR DO REPASSE: R$500,00 PARCELA N": 1

MÊS DESEMBOLSO: Março ANO: 2020

2 VALOR DA META: R$ 1.000,00

DESCRIÇÃO: Adequação de estradas vicinais no município de Pedreiras-MA

VALOR DO REPASSE: R$ 1,000,00
1

2

MÊS DESEMBOLSO: Maio ANO: 2020

2 VALOR DA META: R$ 1.000,00

DESCRIÇÃO: Adequação de estradas vicinais no município de Pedreiras-MA

VALOR DO REPASSE: R$ 1.000,00 3

PEDRt. íAS

FLS.

Rub.
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PEDREIRAS/MA

Proc. 35^1^^/202 /
FLS.8 - PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO FLS.

DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: Elaboração de projeto básico e executivo

NATUREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Convênio NATUREZA DA DESPESA: 449039

ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: Zona rural do município de Pedreiras-MA

CEP: 65725-000 UF: MA MUNICÍPIO: 0861 - PEDREIRAS

UNIDADE: UN QUANTIDADE: 1.00 V. UNITÁRIO: R$ 99.000,00 V.TOTAL: R$99.000,00

OBSERVAÇÃO:

DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: Adequação de estradas vicinais no município de Pedreiras-MA

NATUREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Convênio NATUREZA DA DESPESA: 449051

ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: Zona rural do município de Pedreiras-MA

CEP: 65725-000 UF: MA MUNICÍPIO: 0861 -PEDREIRAS

UNIDADE: UN QUANTIDADE: 1,00 V. UNITÁRIO: R$ V.TOTAL: R$2.100.000,00

OBSERVAÇÃO:

9 - PLANO DE APLICAÇAO CONSOLIDADO

NATUREZA DA DESPESA

Código Total Recursos Contrapartida Bens e

Serviços
Rendimento de

Aplicação

St49039 R$ 99.000,00 R$ 99.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00

449051 R$ 2.100.000,00 R$ 2.100.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00

TOTAL GERAL: R$ 2.199.000,00
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10-DECLARAÇÃO

PEDREIRAS/MA

1 Pmc.O Igo
IFLS. CPl

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto ao
para efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro
Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública federal, que impeça a transferência de recursos oriundos
da dotações consignadas nos orçamentos da União, na forma deste plano de trabalho.

Pede Deferimento,

ProponenteLocal e Data

11 - APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE DO PLANO DE TRABALHO

Aprovado

Local e Data Concedente

(Representante legal do Órgão ou Entidade

12 - ANEXOS

Comprovantes de Capacidade Técnica e Gerencial

Nome do Arquivo:

2019_041048_Declaração de Capacidade Administrativa e Técnica.pdf

Comprovação da Contrapartida

Nome do Arquivo:

2019_041048_Declaração de Contrapartida.pdf

Documentos Digitalizados do Convênio

Nome do Arquivo:

CR 56 2020 - PM Pedreirass - 1069725-69 - Carta Reversal.pdf

OF 2033 2020 - PM Pedreiras - 1069725-69 - Ofício de Credito de Recursos_ADRegina.pdf
Publicação 09.01.pdf

^(í^ontrato de Repasse 894257.pdf
Jfícios 894257.pdf



€AIXA
Contrato de Repasse

CONTRATO DE REPASSE N" 894257/2019/IVIAPA/CAIXA

PEDREiRAS/MA

Grau de Sigilo

#PUBLICO

CONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE SI

CELEBRAM A UNIÃO FEDERAL, POR
INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO,
REPRESENTADO(A) PELA CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL, E 0(A) MUNICÍPIO DE PEDREIRAS,
OBJETIVANDO A EXECUÇÃO DE AÇÕES
RELATIVAS AO AGROPECUÁRIA SUSTENTÁVEL.

Por este Instrumento Particular, as partes abaixo nominadas e qualificadas têm, entre si, justo e acordado o
Contrato de Repasse de recursos orçamentários da União, em conformidade com este Contrato de Repasse
e com a seguinte regulamentação; Decreto n" 93.872, de 23 de dezembro de 1986, e suas alterações. Decreto
n° 6.170, de 25 de julho de 2007, e suas alterações. Portaria Interministerial MPDG/MF/CGÜ n° 424, de 30
de dezembro de 2016 e suas alterações, Instrução Normativa MPDG N° 02, de 24 de janeiro de 2018 e suas
alterações. Lei de Diretrizes Orçamentárias vigente, Diretrizes Operacionais do Gestor do Programa para o
exercício, Contrato de Prestação de Serviços (GPS) firmado entre o Gestor do Programa e a Caixa Econômica
Federal e demais normas que regulamentam a espécie, as quais os contratantes se sujeitam, desde já. na
forma ajustada a seguir;

SIGNATÁRIOS

I - CONTRATANTE - A União Federai, por intermédio do Gestor do Programa Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, inscrito no CNPJ/MF sob o n® 00.396.895/0001-25, com sede Esplanada dos
Ministérios, bloco D - Brasilia/DF, representada pela Caixa Econômica Federal, instituição financeira sob a
forma de empresa pública, dotada de personalidade jurídica de direito privado, criada pelo Decreto-Lei n® 759,
de 12 dê agosto de 1969 e constituída pelo Decreto n° 66.303, de 6 de março de 1970, regendo-se pelo
Estatuto Social aprovado na Assembléia Geral de 19 de janeiro de 2018, em conformidade com o Decreto n®
8.945, de 27 de dezembro de 2016, e suas alterações, com sede no Setor Bancário Sul, Quadra 04, Lote 3/4,
Brasííia-DF, inscrita no CNPJ-MF sob o n® 00.360.305/0001-04, na qualidade de Mandatária da União, nos
termos dos instrumentos supracitados, neste ato representada por REGINA CÉLIA BARBOSA RIBEIRO, CPF
n® 483.501,413-87, residente e domiclliado(a) em Rua 3 - Quadra C - Casa 36 - Residencial /Varas - Cohama,
conforme procuração lavrada em notas do 2® Tabelião de Notas e Protestos - Brasília - Distrito Federal, no
livro 3401-P. fís 114, em 07.10.2019 e substabeíecimento lavrado em notas do 2° Tabelião de Notas e
Protestos - Brasília - Distrito Federal, no livro 3407-P, fis. 200, em 07.11.2019, doravante denominada
simplesmente CONTRATANTE.

II - CONTRATADO - MUNICÍPIO DE PEDREIRAS, inscrito no CNPJ-MF sob o 06.184.253/0001-49, neste
ato representado pelo respectivo Prefeito Municipal, Senhor ANTONIO FRANÇA DE SOUSA, CPF n®
706.981.803-30, residente e domiciíiado(a) em RUA 08, NR 19, QUADRA 11 . PARQUE PALMEIRAS,
PEDREIRAS -MA, doravante denominado(a) simplesmente CONTRATADO.

CONDIÇÕES GERAIS

l - OBJETO DO CONTRATO DE REPASSE

Adequação de estradas vicinais no município de pedreiras-ma.

!]-MUNICÍPIO(S) BENEFiGIÁRIO(S) \

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492 y

Ouvidoria: 0800 725 7474 . i

caixa.gov.br
27,941 vQ17 micro lO r"" »



CAIXA

PEDRE.;?AS/MA

Proc^JlOlOOXiPn? /
f^Ls. zziiiLzz
Rub. Pj

Contrato de Repasse

Pedreiras - MA.

lii - CONTRATAÇÃO SOB LIMINAR
(X) Não { ) Sim
Apenas no caso de contratação sob liminar, aplica-se a Cláusula Décima Sétima desse Contrato de Repasse
- Condições Gerais.

IV - CONTRATAÇÃO SOB CONDIÇÃO SUSPENSIVA
(  ) Não ( X} Sim
Documentação: Área de intervenção, Técnica de Engenharia e Licença Ambiental.
Prazo finai para entrega da documentação pelo CONTRATADO: 30/09/2020,
Prazo final para análise pela CAIXA após apresentação da documentação: 30/11/2020.

V - DESCRIÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA
Recursos do Repasse da União R$2.196.500,00 (dois milhões, cento e noventa e seis mil e quinhentos reais).
Recursos da Contrapartida aportada pelo CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA R$ 2.500,00 (dois
mil e quinhentos reais).
Valor de Investimento (Repasse + Contrapartida) R$ 2.199.000,00 (dois milhões e cento e noventa e nove mil
reais).
Nota de Empenho n° 2019NE800840, emitida em 24/12/2019, no valor de R$ 2.196.500,00 (dois milhões,
cento e noventa e seis mil e quinhentos reais). Unidade Gestora 135098, Gestão 0001.
Programa de Trabalho; 206082Ü7720ZV0001.
Natureza da Despesa: 444042.
Conta Vinculada do CONTRATADO: agência n" 0767, conta n® 006.071095-4.

VI - PR/iz:os

Data da /Assinatura do Contrato de Repasse: 31/12/2019.
Término da Vigência Contratual: 31 de Dezembro de 2021,
Prestação de Contas: até 60 dias após o término da vigência contratual ou conclusão da execução do objeto,
0 que ocorrer primeiro.
Arquivamento: 10 anos contados da apresentação da prestação de contas pelo CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA e encerramento da operação do CR; ou da Tomada de Contas Especial, após
julgamento das contas pelo TCU; ou após decorrido o prazo legal de guarda, o que ocorrer por último.

VII - FORO

Justiça Federal, Seção Judiciária do Estado de Estado do Maranhão.

Vill - ENDEREÇOS
Endereço para entrega de correspondências ao CONTRATADO: AV. RIO BRANCO -111 - PEDREIRAS MA
- CEP 65725-000 - Pedreiras - MA.

Endereço para entrega de correspondências à CONTRATANTE: Rua Inácio Mourão Rangel, Quadra L, N°
215, Andar Térreo - Loteamento Jaracaty, Bairro Renascença II - São Luis/MA - CEP 65075-697.

ENDEREÇOS ELETRÔNICOS:
Endereço eletrônico do CONTRATADO: pedreiras,gabinete@gmaii.com; pedreiras.convenios@gmail.com;
pedretras.controladoria@gmail,com; prefeitodepedreiras@gmail.com.
Endereço eletrônico da CONTRATANTE: gigovsl@caixa.gov.br.

Pelo presente instrumento, as partes nominadas no Contrato de Repasse, pactuam as cláusulas a seguir:

CLÁUSULA PRINIEÍRA - DD PLANO DE TRABALHO E DA CONDIÇÃO SUSPENSIVA

1 - O Plano de Trabalho aprovado no Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse (SiCONV)
é parte integrante do presente Contrato de Repasse, independente de transcrição.

27.941 v017 micro

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.gov.br ÍL——-



CAI\A

PEDREíRÃsTmÃ

Proc.x^aaq^02 f

Contrato de Repasse

11 - A eficácia deste Instmmento está condicionada à apresentação pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA de toda a documentação relacionada no Item IV das Condições Gerais deste Contrato, bem
como á análise favorável pela CONTRATANTE, dentro dos prazos estabelecidos no mesmo item.

1.11 - O CONTRATADO E/OÜ UNIDADE EXECUTORA, desde já e por este instrumento, reconhece e dá
sua anuência que o não atendimento das exigências no prazo fixado ou a não aprovação da documentação
pela CONTRATANTE implicará a:
a) Extinção do presente Contrato de Repasse independénte de notificação, quando não houver liberação de
recursos de repasse;

b) Rescisão imediata do presente Contrato de Repasse, com o ressarcimento de eventuais despesas para
elaboração do projeto básico ou termo de referência custeadas com recursos do instrumento.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES

2 - Como forma mútua de cooperação na execução do objeto do Contrato de Repasse, são obrigações das
partes;

2.1 - DA CONTRATANTE

I. Analisar e aceitar a documentação técnica, institucional e jurídica das propostas selecionadas;
II. Celebrar o. Contrato de Repasse, após atendimento dos requisitos pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE

EXECUTORA, e publicar seu extrato, no Diário Oficial da União (DOU), e respectivas alterações, se for
o caso;

III. Acompanhar e atestar a execução fisicc-financeira do objeto previsto no Plano de Trabalho, com os
correspondentes registros nos sistemas da União, utilizando-se para tanto dos recursos humanos e
tecnológicos da CONTRATANTE;

IV. Transferir ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA os recursos financeiros, na forma do
cronograma de desembolso aprovado, observado o disposto na Cláusula Quinta deste Instrumento;

V. Comunicar a assinatura e liberação de recursos ao Poder Legislaüvo na forma disposta na legislação;
VI. Monitorar e acompanhar a conformidade física e financeira durante a execução do presente

instrumento;

VII. Analisar eventuais solicitações de reprogramação dos Projetos Técnicos ou Termos de Referência,
submetendo-as, quando for o caso, ao Gestor do Programa, mediante o pagamento de taxa de
reanálise;

VIII. Verificar a realização do procedimento iicitatório pelo CONTRATADO, atendo-se à.documentação no
que tange: a contemporaneidade do certame, aos preços do licitante vencedor e sua compatibilidade
com os preços de referência, ao respectivo enquadramento do objeto ajustado com o efetivamente
licitado, ao fornecimento de declaração expressa firmada por representante legal do CONTRATADO
e/ou UNIDADE EXECUTORA atestando o atendimento às disposições legais aplicáveis, ou registro no
SiCONV que a substitua;

[X. Aferir a execução do objeto pactuado, conforme pactuado no Plano de Trabalho, por meio da
verificação da compatibilidade entre estes e o efetivamente executado, assim como verificar a regular
aplicação das parcelas de recursos, de acordo com o disposto na Cláusula Quinta;

X. Verificar a existência da Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, Registro de Responsabilidade
Técnica - RRT ou, quando aplicável, Termo de Responsabilidade Térmica - TRT, quando se tratar de
obras e serviços de engenharia;

XI. Designar, em 10 dias contados da assinatura do instrumento, os servidores ou empregados
responsáveis peto seu acompanhamento;

XII. Divulgar em sítio eletrônico institucional as informações referentes a valores devolvidos, bem como a
causa da devolução, nos casos de não execução total do objeto pactuado, extinção ou rescisão do
instrumento;

XIII. Fornecer, quando requisitadas pelos órgãos de controle externo e nos limites de sua competência
especifica, informações relativas ao Contrato de Repasse independente de autorização judicial;

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.gov.br
27.941 v017 tnÍCTO



PEDRE:;!^AS/MA

Proc.),5O3maZ202
FLS.

Rub.

CAI\A Contrato de Repasse

Notificar previamente o CONTRATADO a inscrição como inadimplente no SICONV, quando detectadas
improprledades ou irregularidades no acompantiamento da execução do objeto do instrumento,
devendo ser incluída no aviso a respectiva Secretaria da Fazenda ou secretaria similar, e o Poder
Legislativo do órgão responsávef pelo instrumento;
Receber e analisar a prestação de contas encaminhada pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA, bem como notificá-lo quando da não apresentação da Prestação de Contas no prazo
fixado, e/ou quando constatada a má aplicação dos recursos. Instaurando, se for o caso, a
correspondente Tomada de Contas Especial;
Efetuar a devolução imediata dos saldos remanescentes da conta vinculada ao instrumento para a
conta única do Tesouro Nacional, nos casos aplicáveis;
Ter a prerrogativa de assumir ou transferir a responsabilidade pela execução do objeto, no caso de
paralisação ou de ocorrência de fato relevante, de modo a evitar sua desconlinuidade;
Realizar tempestivamente no SICONV os atos e os procedimentos relativos ao acompanhamento da
execução do objeto, registrando aqueles que por sua natureza não possam ser realizados nesse
Sistema, mantendo-o atualizado;
Quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do presente instrumento, providenciar o
cancelamento dos saldos de empenho no prazo máximo de 60 (sessenta) dias.

!-D0 CONTRATADO

,  Consignar no Orçamento do exercício corrente ou. em lei que autorize sua inclusão, os recursos
necessários para executar o objeto do Contrato de Repasse e, no caso de investimento que extrapole
o exercício, consignar no Plano Plurianual os recursos para atender às despesas em exercícios futuros
que, anualmente constarão do seu Orçamento;

.  Observar as condições para recebimento de recursos da União e para insCTíção em restos a pagar
estabelecidas pela Lei Complementar n' 101, de 04 de maio de 2000;

,  Comprometer-se, nos casos em que couber a instituição da contribuição de melhoria, nos termos do
Código Tributário Nacional, a não efetuar cobrança que resulte em montante superior à contrapartida
aportada ao Contrato de Repasse;

,  Definir o regime de execução do objeto do Contrato de Repasse como indireto;
.  Elaborar os projetos técnicos relacionados ao objeto pactuado e apresentar toda documentação

jurídica, técnica e institucional necessária à celebração do Contrato de Repasse, de acordo com os
normativos do programa, bem como apresentar documentos de titularidade dominlal da área de
intervenção, licenças e aprovações de projetos emitidos pelo órgão ambientai competente e
concessionárias de serviços públicos, conforme o caso, nos termos da legislação aplicável;

,  Executar e fiscalizar os trabalhos necessários à consecução do objeto pactuado no Contrato de
Repasse, observando prazos e custos, designando profissional habilitado e com experiência
necessária ao acompanhamento e controle das obras e serviços com a respectiva ART, RRT ou,
quando aplicável, TRT da prestação de serviços de fiscalização a serem realizados;
Apresentar á CONTRATANTE declaração de capacidade técnica, indicando o servidor ou servidores
que acompanharão a obra ou serviço de engenharia;

,  Apresentar declaração expressa atestando que possui setor especifico com atribuições definidas para
gestão, celebração, execução e prestação de contas dos instrumentos celebrados com a União, com
lotação de, no mínimo, um servidor ou empregado público efetivo e quando não possuir setor
específico para essa função, poderá atribuir as competências a setor já existente na sua estrutura
administrativa, desde que tal setor conte com a lotação de, no mínimo, um servidor ou empregado
púbiico efetivo (PORTARIA INTERMINiSTERIAL N" 114, DE 7 DE MAIO DE 2018).

.  Assegurar, na sua integralidade, a qualidade técnica dos projetos e da execução dos produtos e
serviços contratados, em conformidade com as normas brasileiras e os normativos dos programas,
ações e atividades, determinando a correção de vícios que possam comprometer a fruição do benefício
peia população beneficiária, quando detectados pela CONTRATANTE ou pelos órgãos de controle;

.  Setecionar as áreas de intervenção e os beneficiários finais em conformidade com as diretrizes
estabelecidas pelo Gestor do Programa, podendo estabelecer outras que busquem refletir situações de
vulnerabilidade econômica e social, informando â CONTRATANTE sempre que houver alterações;

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2402
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Realizar o processo iicitatório, sob sua inteira responsabilidade, assegurando a correção dos
procedimentos legais, a suficiência do projeto básico ou do termo de referência, da planilha
orçamentária discriminativa do percentual de Encargos Sociais Bonificação e Despesas Indiretas (BOI)
utilizados, cadà qual com o respectivo detalhamento de sua composição, por item de orçamento ou
conjunto deles, além da disponibilização da contrapartida, quando foro caso;
Apresentar declaração expressa firmada por representante legal do CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA, ou registro no SICONV que a substitua, atestando o atendimento das disposições legais
aplicáveis ao procedimento Iicitatório;
Exercer, na qualidade de contratante, a fiscalização sobre o CTEF - COTtrato de Execução e
Fomecimento de Obras ou Serviços ou Equipamentos;
Estimular a participação dos beneficiários finais na elaboração e implementação do objeta do Contrato
de Repasse, bem como na manutenção do patrimônio gerado por estes investimentos;
No caso dos Estados, Municípios e Distrito Federal, notificar os partidos políticos, os sindicatos de
trabalhadores e as entidades empresariais com sede no município ou Distrito Federal quando ocorrera
liberação de recursos financeiros pela CONTRAT/WTE, em conformidade com a Lei n» 9-452, de 20 de
março de 1997, facultada a notificação por meio eletrônico;
Operar, manter e conservar adequadamente o patrimônio público gerado pelos investimentos
decorrentes do Contrato de Repasse, após sua execução, de forma a possibilitar a sua funcionalidade;
Prestar contas dos recursos transferidos pela CONTRATANTE destinados â consecução do objeto no
prazo fixado no Contrato de Repasse;
Fornecer à CONTRATANTE, a qualquer tempo, informações sobre as ações desenvolvidas para
viabilizar o acompanhamento e avaliação do processo;
Prever no edital de licitação e no CTEF que a responsabilidade pela qualidade das obras, materiais e
serviços executados/fornecidos é da empresa contratada para esta finalidade, inclusive a promoção de
readequações, sempre que detectadas Impropriedatíes que possam comprometer a consecução do
objeto contratado;
Realizar tempestivamente no SICONV os atos e os procedimentos relativos à formalização, execução,
licitação, acompanhamento, prestação de contas e informações acerca de tomada de contas especial
do Contrato de Repasse e registrar no SICONV os atos que por sua natureza não possam ser
realizados nesse Sistema, mantendo-os atualizados;
Instaurar processo administrativo apuratório, inclusive processo administrativo disciplinar, quando
constatado o desvio ou malversação de recursos públicos, irregularidade na execução do CTEF ou
gestão financeira do Contrato de Repasse, comunicando tal fato á CONTRATANTE;
Registrar no SICONV o extrato do edital de licitação, o preço estimado peia Administração para a
execução do serviço e a proposta de preço total ofertada por cada licitante com o seu respectivo
CNPJ, o termo de homologação e adjudicado, o extrato do CTEF e seus respectivos aditivos, a ART,
RRT ou, quando aplicável, TRT dos projetos, dos executores e da fiscalização de obras, e os boletins
de medições;
Manter um canal de comunicação efetivo, ao qual se dará ampia publicidade, para o recebimento pela
União de manifestações dos ddadãos relacionados ao convênio, possibilitando o registro de
sugestões, elogios, solicitações, reclamações e denúncias:
Incluir nas placas e adesivos indicativos das obras, quando o objeto do instrumento se referir á
execução de obras de engenharia, informação sobre canal para o registro de denúncias, reclamações
e elogios, conforme previsto no "Manual de Uso da Marca do Governo Federal - Obras" da Secretaria
de Comunicação Social da Presidência da República;
Ao tomar ciência de qualquer irregularidade ou ilegalidade, dar ciência aos órgãos de controle e,
havendo fundada suspeita de crime ou de improbidade administrativa, cientificar os Ministérios Público
Federal e Estadual e a Advocacia Geral da União;
Atender ao disposto nas Leis n" 10.048, de 08 de novembro de 2000, e 10.098, de 19 de dezembro de
2000, e no Decreto n° 5.296, de 02 de dezembro de 2004 e IN MPDG n" 02, de 24 de janeiro de 2018,
relativamente à promoção de acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência física ou com
mobilidade reduzida;
Compatibilizar o objeto do Contrato de. Repasse com normas e procedimentos de preservação
ambientai municipal, estadual ou federal, conforme o caso;

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
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Prever no edital de licitação as composições de custos unitários e o detalhamento de encargos sociais
e do BDI que integram o orçamento do projeto básico da obra e/ou serviço, em cumprimento ao art 7",
§2^ inciso II, da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 c/c a Súmula n" 258 do Tribunal de Contas da
União ou quando aplicável, da Lei Federal n° 13.303, de 30 de junho de 2016, vedada a utilização da
modalidade contratação integrada e de orçamento sigilcso;
Nos casos de transferências a Estados, Distrito Federal e Municipíos, observar o disposto no Decreto
n® 7.983, de 08 de abrif de 2013, e suas alterações, nas licitações que realizar, no caso de contratação
de obras ou serviços de engenharia, bem como apresentar à CONTRATANTE declaração firmada peto
representante legal do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA acerca do atendimento ao
disposto no referido Decreto;
Utilizar, para aquisição de bens e serviços comuns, a nrodalidade pregão, nos termos da Lei n® 10.520,
de 17 de julho de 2002, e do regulamento previsto no Decreto n° 10.024, de 20 de setembro de 2019,
obrigatoriamente a sua forma eletrônica, devendo ser justificada pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA a impossibilidade de sua utilização, vedada a utilização de orçamento sigiloso;
Publicar, em conformidade com a legislação vigente, o extrato do primeiro ou único editai de licitação
em até 60 (sessenta) dias, prorrogável uma única vez, desde que motivado pelo CONTRATADO e
aceito pela CONTRATANTE, contados:
a) Da data de assinatura do presente instrumento, caso não possua cláusula suspensiva; ou
b) Do aceite do termo de referência ou da emissão do Laudo de Análise Técnica, caso o presente

instrumento possua cláusula suspensiva.
Apresentar declaração expressa ou fornecer declaração emitida pela empresa vencedora da licitação,
atestando que esta não possui em seu quadro societário servidor público da ativa, ou empregado de
empresa pública ou de sociedade de economia mista, sendo de sua inteira responsabilidade a
fiscalização dessa obrigação:
Registrar no SICONV as atas e as informações sobre os participantes e respectivas propostas das
licitações, bem como as informações referentes às dispensas e inexigibílidades;
inserir, quando da celebração de contratos com terceiros para execução do objeto do Contrato de
Repasse, cláusula que obrigue o terceiro a permitir o livre acesso dos servidores dos órgãos ou
entidades públicas contratantes, bem como dos órgãos de controle interno e externo, a seus
documentos e registros contábeis;
Atestar, por meio do Cadastro Nacional de Empresas inidõneas e Suspensas (CEIS), a regularidade
das empresas e/ou profissionais participantes do processo de licitação, em especial ao Impedimento
daquelas em contratar com o Poder Público, em atendimento ao disposto na Portaria GGU n® 516, de
15 de março de 2010;
Consultar no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF a regularidade das
empresas e/ou profissionais participantes do processo de licitação, em especial ao impedimento
daquelas em contratar com o Poder Público, sendo vedada a participação na licitação ou contratação
de empresa que consta como impedida ou suspensa;
Consultar no Cadastro Nacional de Condenações Civis a regularidade das empresas e/ou profissionais
participantes do processo de licitação, no que tange a registro de ato de improbidade administrativa e
ineiegibilidade supervisionado peio Conselho Nacional de Justiça;
Apresentar à CONTRATANTE relatório de execução do empreendimento contendo informações sobre
a execução flsico-financeira do Contrato de Repasse, bem como da utilização da contrapartida,
conforme o art. 18 da Portaria interministerial MPDG/ÍWF/CGU n® 424, de 30 de dezembro de 2016 e
suas alterações;
Responsabilizar-se pela conclusão do empreendimento quando o objeto do Contrato de Repasse
prever apenas sua execução parcial e for etapa de empreendimento maior, a fim de assegurar sua
funcionalidade;

Divulgar, em qualquer ação promocional relacionada ao objeto e/ou objetivo do Contrato de Repasse,
o nome do Programa, a origem do recurso, o valor do repasse e o nome da CONTRATANTE e do
Gestor do Programa, como entes participantes, obrigando-se o CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA a comunicar ejqpressamente á CAIXA a data, forma e local onde ocorrerá a ação
promocional, com antecedência mínima de 72 horas, sob pena de suspensão da liberação dos
recursos financeiros, observadas as limitações impostas pela Eleitoral n® 9.504, de 30 de setembro de
1997;

27.941 vOl7 micro
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XLI. Comprometer-se a utilizar a assinatura do Gestor do Programa acompanhada da marca do Governo
Federal nas publicações decorrentes do Contrato de Repasse, observadas as limitações impostas pela
Lei Eleitoral n® 9.504, de 30 de setembro de 1997;

<LII. Responder solidariamente, os entes consorciados, no caso da execução do objeto contratual por
consórcios públicos;

lllí. Aplicar, no SIGONV, os recursos creditados na conta vinculada ao Contrato de R^asse em caderneta
de poupança, se o prazo previsto para sua utilização for igual ou superior a um mês, e realizar os
pagamentos de despesas do Contrato de Repasse também por intermédio do SICONV, observadas as
disposições contidas na Cláusula Sétima deste Instrumento;

,LiV. Estar ciente de que a CONTRATANTE está autorizada a efetuar a transferência dos recursos
financeiros por ela repassados para a conta vinculada ao instrumento, bem como os seus rendimentos,
para a conta única da União, caso os recursos não sejam utilizados no objeto da transferência pelo
prazo de 180 dias;

<LV. Estar ciente de que a CONTRATANTE está autorizada a efetuar o resgate dos saldos remanescentes
da conta vinculada ao instrumento, nos casos em que não houver a devolução dos recursos no prazo
previsto;

LVf. Estar ciente sobre a não sujeição ao sigilo bancário, quanto a União e respectivos órgãos de controle,
por se tratar de recurso público;

LVIl. Dar ciência da celebração do Contrato de Repasse ao conselho local ou instância de controle social da
área vinculada ao programa de governo que originou a transferência, quando houver;

•VIIL Divulgar em sítio eletrônico institucional as informações referentes a valores devolvidos, bem como a
causa da devolução, nos casos de não execução lotai do objeto pactuado, extinção ou rescisão do
instmmento;

;LIX. Disponibilizar, em sitio oficial na Internet, ou, na sua falta, em sua sede. em focai de fácil visibilidade,
consulta ao extraio do instrumento ou outro instrumento utilizado, contendo, pelo menos, o objeto, a
finalidade, os valores e as datas de liberação e o detalhamento da aplicação dos recursos, bem como
as contratações realizadas para a execução do objeto pactuado, podendo ser suprida a publicação na
internei pela inserção de link na página oficial do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA que
possibilite acesso direto ao Portal de Convênios;

L. Indicar a obrigatoriedade de contabilização e guarda dos bens remanescentes e manifestar
compromisso de utilização dos bens para assegurar a continuidade de programa governamental,
estando claras as regras e diretrizes de utilização;

LI. Responder, na figura de seus titulares, na medida de seus atos, competências e atribuições o
CONTRATADO e solidariamente, quando for o caso, a UNIDADE EXECUTORA, por desvio ou
malversação de recursos públicos, irregularidade na execução do contrato ou gestão financeira do
instrumento;

Lll. Apresentar, via SICONV, o Plano de Sustentabilidade do empreendimento ou equipamento a ser
adquirido e comunicar ao respectivo Poder Legislativo o compromisso assumido;

Llll. Observar as condições para reprogramação estabelecidas na Portaria Interministeriai MPDG/MF/CGU
424, de 30 de dezembro de 2016 e suas alterações, e IN MPDG n® 02, de 24 de janeiro de 2018 e
suas alterações;

LIV. Tomar outras providências necessárias á boa execução do objeto do Contrato de Repasse.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR

3 - A CONTRATANTE transferirá, ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, até o limite do valor
dos Recursos de Repasse descrito no item V das CONDIÇÕES GERAIS e de acordo com o cronograma de
desembolso constante do Plano de Trabalho.

3.1 - O CONTRATADO aportará o valor dos Recursos de Contrapartida descrito no item V das
CONDIÇÕES GERAIS, após o desbloqueio dos Recursos de Repasse e previamente ao pagamento dos
fornecedores ou prestadores de serviços, de acordo com os percentuais e as condições estabelecidas na
legislação vigente à conta de recursos alocados em seu orçamento.

SAC CAIXA; 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492
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3.2 - Os recursos transferidos peta União e os recursos do CONTRATADO destinados ao presente Contrato
de Repasse, figurarão no Orçamento do CONTRATADO, obedecendo ao desdobramento por fontes de
recursos e elementos de despesa.

3.3 - Recursos adicionais necessários à consecução do objeto do presente Contrato de Repasse terão o
seu aporte sob responsabilidade exclusiva do CONTRATADO.

3.4 - Toda a movimentação financeira deve ser efetuada, obrigatoriamente, na conta vinculada a este
Contrato de Repasse, em agência da CAIXA, isenta de cobrança de tarifas bancárias.

CLÁUSUl-A QUARTA - DA AUTORIZAÇÃO PARA ll^iCIO DO OBJETO

4 - O CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, por meio deste Instrumento, manifesta sua expressa
concordância em aguardar a autorização escrita da CONTRATANTE para o inído da execução do objeto
deste Contrato de Repasse.

4.1 -A autorização ocorrerá após a finalização do processo de análise pós contratual e, para Contrato de
Repasse enquadrado no Nível 1 ou l-A, o crédito de recursos de repasse na conta vinculada, conforme
diretrizes da Portaria Interministerial MPDG/MF/CGü 424, de 30 de dezembro de 2016 e suas
alterações.

4.2 - Eventual execução do objeto realizada antes da autorização da CONTRATANTE não será objeto de
medição para liberação de recursos até a emissão da autorização acima disposta.

4.3 - Caso a contratação seja efetuada no período pré-eleitoral, o CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA declara estar ciente de que a autorização de Início de objeto e a liberação dos recursos
somente ocorrerá após finalizado o processo eleitoral a se realizar no mês de outubro, considerada,
inclusive, a eventual ocorrência de segundo turno, em atendimento ao artigo 73. inciso VI, alínea "a" da Lei
n" 9.504, de 30 de setembro de 1997.

CLÁUSULA QUINTA - DO ACOMPANHAMENTO, LIBERAÇÃO E DESBLOQUEIO DE RECURSOS

5. A execução do objeto será acompanhada e fiscalizada de forma a garantir a regularidade dos atos
praticados e a sua plena execução, respondendo o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA pelos
danos causados a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo na execução do instrumento, não cabendo a
responsabilização da CONTRATANTE por inconformidades ou irregularidades praticadas pelo
CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, salvo nos casos em que as falhas decorrerem de omissão
de responsabilidade atribuída à CONTRATANTE.

5.1 No acompanhamento da execução do objeto serão verificados:

I - A comprovação da boa e regular aplicação dos recursos, na forma da legislação aplicável;
II - A compatibilidade entre a execução do objeto, o que foi estabelecido no plano de trabalho, os
desembolsos e pagamentos, conforme os cronogramas apresentados;
III - A regularidade das informações registradas pelo CONTRATADO no SiCONV;
tV - O cumprimento das metas do plano de trabalho nas condições estabelecidas;
V - A conformidade financeira.

5.2 A CONTRATANTE comunicará ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA quaisquer
irregularidades decorrentes do uso dos recursos ou outras pendências de ordem técnica apurados durante
a execução do instrumento, suspendendo o desbloqueio de recursos, ficando eslabeieddo o prazo de 45
(quarenta e cinco) para saneamento ou apresentação de informações e esclarecimentos, podendo ser
prorrogado por igual período.

SAC CAIXA; 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e eiog\os)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492 \
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5.3 A CONTRATANTE reportará decisão quanto à aceitação ou não das justificativas apresentadas e, se for
0 caso, realizará procedimento de apuração de dano ao erário, ensejando registro de inadimplência no
SiCONV e Imediata instauração de Tomada de Contas Especial.

6.4 - A liberação dos recursos financeiros obedecerá ao cronograma de desembolso previsto no Plano de
Trabalho e será realizada sob bloqueio, respeitando a disponibilidade financeira do Gestor do Programa e
atendidas as exigências cadastrais vigentes.

5.4.1 - A liberação de recursos deverá ocorrer da seguinte forma:

í - Para instrumentos enquadrados nos;
a) Níveis 1 e l-A, preferencialmente em parcela única; e
b) Níveis II e fll, em no mínimo 3 (três) parcelas, sendo que a primeira não poderá exceder a 20% (vinte por
cento) do valor global do Instrumento.

11 - A liberação da primeira parcela ou parcela única ficará condicionada à;
a) Conclusão da análise técnica e aceite do processo licitatório pela CONTRATANTE;
b) Adimpiência no CAUC do CONTRATADO que possui até 50.000 habitantes e que estava inadimplente no
momento da assinatura do presente Confrato de Repasse, caso a operação seja vinculada ao exercício
financeiro de 2018 ou 2019.

ill - Para a liberação das demais parcelas o CONTRATADO deverá estar em situação regular com a
execução do Plano de Trabalho, com execução de no mínimo 70% das parcelas liberadas anteriormente.

5.4.2 - Não haverá a liberação da primeira parcela de recursos ao Contratado que possua instrumentos
apoiados com recursos do Governo Federa! sem execução financeira há mais de 180 dias.

5.5 - O cronograma de desembolso previsto no piano de trabalho deverá estar em consonância com as
metas e fases ou etapas de execução do objeto do instrumento.

5.6 - Após a comprovação da homologação do processo ilcitatório pelo CONTRATADO, o cronograma de
desembolso deverá ser ajustado em observação ao grau de execução estabelecido no referido processo
licitatório.

6.7 - A autorização de desbloqueio dos recursos creditados na conta vinculada ocorrerá condicionada a:

1 - Emissão da autorização para início do objeto;
II - Apresentação do relatório de execução compatível com o cronograma de desembolso
aprovado, devidamente atestado pela fiscaíização do CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA;

lil - Atendimento ao disposto nos Artigos 52 e 54 da Portaria Interministerial MPDG/MF/CGU n"
424, de 30 de dezembro de 2015 e suas alterações;
IV - Comprovação financeira da etapa anterior pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA:
V - Apresentação do termo de recebimento provisório da intervenção, nos termos do art. n' 73, inciso 1,
alínea "a" da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993, para o desbloqueio da última parcela de recursos;
5.7.1 - O servidor indicado peío CONTRATADO responsável pelo acompanhamento e fiscalização
da obra deverá assinar e carregar no SICONV o relatório de fiscalização referente a cada
medição.

5.7.2 - O CONTRATADO deverá verificar se os materiais, aplicados e os serviços realizados
atendem aos requisitos de qualidade estabeiecidos pelas especificações técnicas dos projetos de
engenharia aceitos.

SAC CAiXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala; 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474
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5.7.3 - A execução física será atestada conforme regramento disposto no Artigo 64 da Portaria
Interministerial MPOG/MF/CGU n" 424, de 30 de dezembro de 2016 e suas alterações.

6.7.4 - A aferição da execução do objeto, suas metas e fases ou etapas será realizada por meio da
verificação da compatibiiidade entre o efetivamente executado e o pactuado no Plano de Trabaltio.

5.8 - O instrumento será rescindido na hipótese de inexistência de execução financeira após 180 dias da
liberação da primeira parcela ou sem comprovação da execução financeira por mais de 360 dias contados a
partir do último desbloqueio de recursos.

5.9 - Os prazos de que tratam os itens 5.4.2 e 5.8 da Cláusula Quinta do presente Contrato de Repasse:

I - deverão ser suspensos nos casos em que a Inexecução financeira for devida a atraso de liberação de
parcelas pelo Concedente ou pela CONTRATANTE, ou nos casos em que a paralisação da execução se
der por determinação judiciai ou por recomendação ou determinação de órgãos de controle; e

II - poderão ser prorrogados, desde que sejam devidamente motivados, que não fique caracterizada culpa
ou inérda do CONTRATADO, nos casos de que trata o inciso tll do § 3® do art. 27 da Portaria
Interministerial MPDG/MF/CGÜ n® 424, de 30 de dezembro de 2018 e suas alterações, e que seja
autorizado pela CONTRATANTE.

6.10 - Cat>e ao representante legal do CONTRATADO dar continuidade á execução dos Contratos de
Repasse firmados pelos seus antecessores.

5.11 - A utilização de recursos do contrato de repasse para pagamento da remuneração variável, conforme
previsto na Lei das Estatais (Lei n® 13.303, de 2016), é permitido somente nos casos em que os preços dos
itens da Planilha Orçamentária do CTEF, aceita na VRPL - Verificação do Resultado do Processo Licitatório,
correspondam aos limites máximos, incluindo a remuneração variável.

CLÁUSULA SEXTA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DOS RECURSOS

6 - As despesas com a execução do objeto do presente Contrato de Repasse correrão á conta de recursos
alocados nos respectivos orçamentos dos contratantes.

6.1 - A emissão do empenho plurianual, quando for o caso, ocorrerá de acordo com determinação
específica do Gestor do Programa, com incorporação ao presente Contrato de Repasse mediante
Aposlilamento.

6.2 - A eficácia deste Instrumento está condicionada à validade dos empenhos, que é determinada por
instmmento legal, findo o qual, sem a total liberação dos recursos, o presente Contrato de Repasse fica
automaticamente extinto.

6-2.1 - No caso de perda da validade dos empenhos por motivo de cancelamento de Restos a Pagar, o
quantitativo fisíco-financeiro poderá ser reduzido até a etapa do objeto contratado que apresente
funcionalidade.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA EXECUÇÃO FINANCEIRA

7 - Os recursos somente poderão ser utilizados para pagamento dè despesas constantes do Plano de
Trabalho ou para aplicação no mercado financeiro, nas hipóteses previstas em lei ou na Portaria
Interministerial MPDGfMF/CGU n® 424, de 30 de dezembro de 2016 e suas alterações, vedada sua
utilização em finalidade diversa da pactuada neste Instrumento.

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474
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7.1 - A programação e a execução financeira deverão ser realizadas em separado, de acordo com a
natureza e a fonte de recursos, se for o caso.

7.2 - Antes da realização de cada pagamento, o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA incluirá no
SICONV, no mínimo, as seguintes informações:

I - A destinaçâo do recurso;
II - O nome e CNPJ ou CPF do fornecedor, quando for o caso;
III - O contrato a que se refere o pagamento realizado;
IV - A meta, etapa ou fase do Piano de Trabalho relativa ao pagamento;
V - Informações das notas fiscais ou documentos contábeis.

7.3 - Os pagamentos devem ser realizados mediante crédito na conta bancária de titularidade dos
fornecedores e. prestadores de serviços, facultada a dispensa deste procedimento nos casos citados abaixo,
em que o crédito poderá ser realizado em conta bancária de titularidade do próprio CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA, devendo ser registrado no SICONV o beneficiário finai da despesa;

a) Por ato da autoridade máxima do Gestor do Programa;
b) No ressarcimento ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por pagamentos realizados às
próprias custas decorrentes de atrasos na liberação de recursos pelo Gestor do Programa e em valores
além da contrapartida pactuada.

7.3.1 - Excepcionalmente, poderá ser realizado, uma única vez no decorrer da vigência do presente
Contrato de Repasse, pagamento a pessoa física que não possua conta bancária, desde que permitida a
identificação do beneficiário pela CONTRATANTE, e observado o limite de R$ 1.200,00 (um mil e duzentos
reais) por fornecedor ou prestador de serviços.

7.4 - Os recursos transferidos pela CONTRATANTE não poderão ser utilizados para despesas efetuadas
em período anterbr ou posterior â vigência do presente Contrato de Repasse, permitido o pagamento de
despesas posteriormente desde que comprovadamente realizadas na vigência descrita no item VI das
CONDIÇÕES GERAIS,

7.5 - Os recursos transferidos, enquanto não utilizados, serão aplicados em caderneta de poupança se o
prazo previsto para sua utilização for igual ou superior a 1 mês, ou em fundo de aplicação financeira de
curto prazo ou operação de mercado aberto lastreada em títulos da dívida pública federal, quando a sua
utilização estiver prevista para p^azo menor que 1 mês.

7.5.1 - A aplicação dos recursos, creditados na conta vinculada ao Contrato de Repasse, em fundo de curto
prazo será automática, após assinatura pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA do respectivo
Termo de Adesão ao fundo no ato de regularização da conta, ficando o CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA responsável pela aplicação em caderneta de poupança por intermédio do SICONV. se o
prazo previsto para utiilzação dos recursos transferidos for igual ou superior a 1 mês.

7.5.2 - Todos os rendimentos provenientes da aplicação dos recursos das contas vinculadas devem ser
devolvidos à conta única do Tesouro ao final da execução do objeto contratado, devendo constar de
demonstrativo especifico que integrará a prestação de contas, vedada a sua utilização.

7.5.3 - Na ocorrência de perdas financeiras decorrentes da aplicação dos recursos, que comprometam a
execução do objeto contratual, fica o CONTRATADO obrigado ao aporte adicional de contrapartida.

7.6 - Eventuais saldos financeiros verificados quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do
Contrato de Repasse, inclusive os provenientes das receitas auferidas em aplicações financeiras, deverão
ser restituídos integralmente à UNIÃO FEDERAL, no prazo Improrrogável de 30 dias do evento, na forma
indicada pela CONTRATANTE na época da restituição, sob pena da imediata instauração de Tomada de
Contas Especial do responsável.

SAC CAIXA; 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de faia; 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474
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7.6.1 - Nos casos de descumprimento do prazo previsto no item 7.6, a CONTRATANTE solicitará à
instituição financeira albergante da conta vinculada a devolução imediata dos saldos remanescentes á conta
única do Tesouro Nacional.

7.7 - Deverão ser restituídos, ainda, todos os valores transferidos, acrescidos de juros legais e atualizados
monetariamente, a partir da data do recebimento, na forma da legislação aplicável, nos seguintes casos;

a) Quando não tiouver qualquer execução física referente ao objeto pactuado neste Instrumento nem
utilização de recursos;
b) Quando for executado parcialmente o objeto pactuado neste Instrumento;
c) Quando não for apresentada, no prazo regulamentar, a respectiva prestação de contas parcial ou final;
d) Quando os recursos forem utilizados em desconformidade com o pactuado neste Instrumento;
e) Quando liouver utilização dos valores resultantes de aplicações financeiras em desacordo com o
estabelecido no item 7.5.2;

f) Quarido houver impugnação de despesas, se realizadas em desacordo com as disposições do contrato
ceiebrado-

7.7.1 - Na hipótese prevista no item 7.7, alinea "a", os recursos que permaneceram na conta vinculada, sem
terem sido desbloqueados em favor do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, serão devolvidos
acrescidos do resultado da aplicação financeira nos termos do item 7.5, no prazo de até 30 dias do
vencimento da vigência do Contrato de Repasse.

7.7.2 - Na hipótese prevista no item 7.7, alínea "b", em que a parte executada apresente funcionalidade, a
devolução dos recursos jâ creditados em conta e não aplicados no objeto do Plano de Trabalho, acrescidos
do resultado da aplicação financeira nos termos do item 7.5, ocorrerá no prazo de até 30 dias do
vencimento da vigência contratual.

7.7.3 - Na hipótese prevista no item 7.7, alínea "b", em que a parte executada não apresente
funcionalidade, os recursos liberados devem ser devolvidos devidamente atualizados, conforme exigido
para a quitação de débitos para com a Fazenda Nacional, com base na variação da Taxa Referenciai do
Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC, acumulada mensalmente, até o último dia do mês
anterior ao da devolução de recursos, acrescido a esse montante de 1 % no mês de efetivação da devolução
de recursos á conta única do Tesouro.

7.7.4 - Para aplicação dos itens 7.7.2 e 7.7.3, a funcionalidade da parte executada será verificada pela
CONTRATANTE.

7.7.5 - Ventídos os prazos de devolução descritos nos itens 7.7.2 e 7.7.3, os valores devem ser devolvidos
devidamente atualizados, conforme exigido para a quitação de débitos para com a Fazenda Nacional, com
base na variação da Taxa Referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC,
acumulada mensalmente, até o último dia do mês anterior ao da devolução de recursos, acrescido a esse
montante de 1% no mês de efetivação da devolução de recursos à conta única do Tesouro.

7.7.6 - Na hipótese prevista no item 7.7, alinea "c", os recursos devem ser devolvidos Incluindo os
rendimentos da aplicação no mercado financeiro, atualizados pela Taxa Referencial do Sistema Especial de
Liquidação e de Custódia - SELIC.

7.7.7 - Na hipótese prevista no item 7.7, alínea "d", será instaurada Tomada de Contas Especial, além da
devolução dos recursos liberados devidamente atualizados, conforme exigido para a quitação de débitos
para com a Fazenda Nacional, com base na variação da Taxa Referencial do Sistema Especial de
Liquidação e de Custódia - SELIC, acumulada mensalmente, até o último dia do mês anterior ao da
devolução dos recursos, acrescido esse montante de 1% no mês de efetivação da devolução dos recursos à
Conta Única do Tesouro Nacional.

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474
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7.8 - Para fins de efetivação da devolução dos recursos à União, a parcela de atualização referente à
variação da SELIC será calculada proporcionalmente à quantidade de dias compreendida entre a data da
liberação da parcela para o CONTRATADO e a data de efetivo crédito do montante devido na conta única
do Tesouro.

CLÁUSULA OITAVA - DOS BENS REMANESCENTES AO TÉRMINO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL

8 - Os bens remanescentes decorrentes do Contrato de Repasse serão de propriedade do CONTRATADO
e/ou UNIDADE EXECUTORA, quando da sua extinção, desde que vinculados á finalidade a que se
destinam.

CLÁUSULA NONA - DAS PRERROGATIVAS

9 - O Gestor do Programa é a autoridade competente para coordenar e definir as diretrizes do Programa,
cabendo à CONTRATANTE o acompanhamento e avaliação das ações constantes no Piano de Trabalho,

9.1 - Sempre que julgar conveniente, o Gestor do Programa poderá promover visitas in loco com o
propósito do acompanhamento e avaliação dos resultados das atividades desenvolvidas em razão do
Contrato de Repasse, observadas as normas legais e reguiamentares pertinentes ao assunto.

9.2 - É prerrogativa da União, por intermédio do Gestor do Programa e da CONTRATANTE, promover a
fiscalização fisico-financeira das atividades referentes ao Contrato de Repasse, bem como, conservar, em
qualquer hipótese, a faculdade de assumir ou transferir a responsabilidade da execução do objeto, no caso
de sua paralisação ou de fato relevante que venha a ocorrer.

9.3 - As informações relativas à celebração, execução, acompanhamento, fiscalização e de prestação de
contas, Inclusive àquelas referentes à movimentação financeira dos instrumentos, serão públicas, exceto
nas hipóteses legais de sigilo fiscal e bancário e nas situações classificadas como de acesso restrito,
consoante o ordenamento jurídico.

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS DOCUMENTOS E DA CONTABILIZAÇÃO

10 - Obriga-se o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a registrar, em sua contabilidade analítica,
em conta específica do grupo vinculado ao ativo financeiro, os recursos recebidos da CONTRATANTE,
tendo como contrapartida conta adequada no passivo financeiro, com subcontas identificando o Contrato de
Repasse e a especificação da despesa.

10.1 - As faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos comprobatórios de despesas serão
emitidos em nome do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, devidamente identificados com o
nome do Programa e o número do Contrato de Repasse, e mantidos em arquivo, em ordem cronológica, no
próprio locai em que forem contabilizados, à disposição dos órgãos de controle interno e externo, pelo prazo
fixado no Contrato de Repasse.

10.1.1 - O CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA deverá disponibilizar cópias dos comprovantes de
despesas ou de outros documentos à CONTRATANTE sempre que solicitado.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

1-1 _ A Prestação de Contas referente aos recursos financeiros deverá ser apresentada á CONTRATANTE
no prazo descrito no item VI das CONDIÇÕES GERAIS.

SAC CAIXA: 0800 726 0101 {informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deflciência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474
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11.1 - Quando a prestação de contas não for encaminhada no prazo fixado, a CONTRATANTE

estabelecerá o prazo máximo de 45 dias para sua apresentação, ou recolhimento dos recursos, incluídos os
rendimentos da aplicação no mercado financeiro, atualizados pela taxa SELIC.

11.2 - Caso o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA não apresente a prestação de contas nem
devolva os recursos nos termos do item anterior, ao término do prazo estabelecido, a CONTRATANTE
registrará a inadimplência no SiCONV por omissão do dever de prestar contas e comunicará o fato ao órgão
de contabilidade anatitica. para fins de instauração de Tomada de Contas Especial sob aquele argumento e
adoção de outras medidas para reparação do dano ao erário, sob pena de responsabilização solidária.

11.3 - Cabe ao representante legal do CONTRATADO prestar contas dos recursos provenientes dos
Contratos de Repasse firmados pelos seus antecessores,

11.3.1 - Na impossibilidade de atender ao disposto no item anterior, deve apresentar, à CONTRATANTE, e
inserir no SICONV documento com justificativas que demonstrem o impedimento e as medidas adotadas
para o resguardo do patrimônio público.

11.3.2 - Quando a impossibilidade de prestar contas decorrer de ação ou omissão do antecessor, o novo
administrador solicitará a instauração de Tomada de Contas Especial.

11.3.3 - Os casos fortuitos ou de força maior que impeçam o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA
de prestar contas dos recursos recebidos e aplicados ensejarão o envio de documentos e justificativas á
CONTRATANTE, para análise e manifestação do Gestor do Programa.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO RECOLHIMENTO DE TARIFAS EXTRAORDINÁRIAS

12 - Haverá a cobrança de tarifa extraordinária do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA nos
seguintes casos em que esse(s) der(em) causa:

Descrição

Reanálise do Piano de Trabalho
Verificação do Resultado do Processo Licitatórío inapta ou
repetida
Manutenção de contrato, cobrada mensalmente após 180 dias
sem execução financeira i
Visita ou vistoria in loco em quantidade superior à prevista no
Art. 54 da Portaria Interministeria! MPDG/WIF/ CGU n® 424/2016

e suas alterações
Reabertura de PCF ou TOE

Alteração de cronograma
Atualização de orçamento
Exclusão de meta
Ajustes no projeto

Reprogramação de Remanescente de obra

inclusão de meta
Alteração de escopo

Custo Unitário - Nível II

RS 1.400,00

RS 9.200,00

R$1.000,00

R$ 8.300,00

R$4.000.00~
R$ 2.400,00

RS 4.200,00

RS 5.500,00

RS 6.500.00

RS 7.500,00

RS 8.500.00

RS 14.900,00

SAC CAIXA; 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492
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12.1 ~ Os valores dos serviços acima constam em tabela disponivel em
httDS.//www.píanejamento.qov.br/acesso-a-informacao/ildtacoes-e-

contratos/credenciamento/18 iici credOI termo-uníco-de-credenciamento arq-06.pdf.

12.2 - O comprovante de pagamento da tarifa extraordinária é apresentado à CONTRATANTE previamente
à realização do serviço.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA AUDITORIA

13 - Os serviços de auditoria serão realizados pelos órgãos de controle interno e externo da União, sem
elidir a competência dos órgãos de controle interno e externo do CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA, em conformidade com o Capitulo VI do Decreto n^ 93,872, de 23 de dezembro de 1986.

13.1 - É livre o acesso, a qualquer tempo, de servidores do Sistema de Controle Interno ao qual esteja
subordinada a CONTRATANTE e do Tribunal de Contas da União a todos os atos e fatos relacionados

direta ou indiretamente com o Instrumento pactuado, bem como aos locais de execução das otwas, quando
em missão de fiscalização ou auditoria.

13.2. Em sendo evidenciados pelos Órgãos de Controle ou IVtinistério Público vícios insanáveis que
impliquem nulidade da licitação realizada, o CONTRATADO deverá adotar as medidas administrativas
necessárias à recomposição do erário no montante atualizado da parcela Já aplicada, o que pode incluir a
reversão da aprovação da prestação de contas e a instauração de Tomada de Contas Especial,
independentemente da comunicação do fato ao Tribunal de Contas da União e ao Ministério Público.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA IDENTIFICAÇÃO DAS OBRAS E DAS AÇÕES PROMOCIONAIS

14 ~ É obrigatória a identificação do empreendimento com placa segundo modelo fornecido pela
CONTRATANTE, durante o período de duração da obra, devendo ser afixada no prazo de até 15 dias,
contados a partir da autorização da CONTRATANTE para o Início dos trabalfios, sob pena de suspensão da
liberação dos recursos financeiros, observadas as limitações impostas pela Lei Eleitoral n" 9.504. de 30 de
setembro de 1997.

14.1 - Em qualquer ação promocionai relacionada com o objeto do Contrato de Repasse será
obrigatoriamente destacada a participação da CONTRATANTE, do Gestor do Programa, bem como o objeto
de aplicação dos recursos, observado o disposto no §1® do art, 37 da Constituição Federal, sob pena de
suspensão da liberação dos recursos financeiros, observadas as limitações impostas pela Lei Eleitoral n"
9.504, de 30 de setembro de 1997.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA VIGÊNCIA

15 - A vigênda deste Instrumento iniciar-se-á na data de sua assinatura e encerrar-se-á no prazo descrito
no item VI das CONDIÇÕES GERAIS, possibilitada a sua prorrogação mediante Termo Aditivo e aprovação
da CONTRATANTE, conforme o disposto no Art 27, Inciso V e § 3°, da Portaria Interministerial
MPDG/MF/CGU n° 424, de 30 de dezembro de 2016 e suas alterações.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA

16 - O Contrato de Repasse poderá ser denunciado por qualquer das partes e rescindido a qualquer tempo,
ficando os participes responsáveis pelas obrigações assumidas na sua vigência, creditando-se-lhes,
igualmente, os benefícios adquiridos no mesmo período, aplicando, no que cout»er, a Portaria

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de faia; 0800 726 2492
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Interministerial MPDG/MF/CGU n° 424, de 30 de dezembro de 2016 e suas alterações, e demais normas
pertinentes à matéria.

16.1 - Constitui motivo para resdsãc do Contrato de Repasse o descumprimento de qualquer das cláusulas
pactuadas, particularmente quando constatada pela CONTRATANTE:

I - A utilização dos recursos em desacordo com o Plano de Trabalho;
II - A inexistência de execução financeira após 180 dias da liberação da primeira parcela ou após 360 dias
do último desbloqueio de recursos, à exemplo do descrito na Cláusula Quinta, item 5.8;
III - A falsidade ou incorreção de informação de documento apresentado;
IV - A veriricaçáo de qualquer circunstância que enseje a instauração de Tomada de Contas Especial;
V - Não atendimento ao disposto no Inciso XXX do item 2.2 do presente instrumento.

16.1.1 - A rescisão do Contrato de Repasse, na forma acima prevista e sem que tenham sido os valores
restituídos à União Federal devidamente corrigidos, ensejará a instauração de Tomada de Contas Especial.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DO PROVIMENTO JUDICIAL UMINAR

17 - A existência de restrição do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA não foi considerada óbice à
celebração do presente instrumento, em razão da decisão liminar concedida nos termos especificados no
Contrato de Repasse, a qual autorizou a celebração deste instrumento, condicionada à decisão final.

17.1 - Ainda que posteriormente regularizada a restrição apontada no Contrato de Repasse, a desistência
tia ação ou a decisão judicial desfavorável ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA implicará a
desconstituição dos efeitos da respectiva liminar, com a rescisão do presente contrato e a devolução de
todos os recursos que eventualmente tenha recebido, atualizados na forma da legislação em vigor.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DA ALTERAÇÃO

18-0 presente Contrato de Repasse poderá ser alterado mediante proposta, devidamente formalizada e
jusSficada, a ser apresentada à CONTRATANTE, em no mínimo 60 (sessenta) dias antes do término da
vigência, vedada a alteração do objeto.

18.1 - A alteração do prazo de vigência do Contrato de Repasse, em decorrência de atraso na liberação
dos recursos por responsabilidade do Gestor do Programa, será promovida "de oficio" pela
CONTRATANTE, limitada ao período do atraso verificado, fazendo disso imediato comunicado ao
CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA.

18.2 - A alteração contratual referente ao valor do Contrato de Repasse será feita por meio de Termo
Aditivo, ficando a majoração dos recursos de repasse sob decisão unilateraí exclusiva do órgão responsável
pela concepção da política pública em execução.

18.3 - São vedadas as alterações do objeto do Contrato de Repasse e da Contrapartida que resulte em
valores inferiores ou superiores aos limites mínimos e máximos definidos na Lei de Diretrizes
Orçamentárias.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DAS VEDAÇÕES

19 - Ao CONTRATADO é vedado:

I. Reformular os projetos de engenharia das obras e serviços já aceitos pela CONTRAT/U^ITE, inclusive
para os casos em que tenha sido aplicada a Lei n°. 13.303, de 30 de junho de 2016;

SAC CAIXA; 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e eioaios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala; 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474 ^
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II. Realizar reprogramações decorrentes de ajustes ou adequações nos projetos de engenharia ou nos
termos de referência de serviços de engenharia dos instrumentos enquadrados nos Níveis I e l-A,
conforme o disposto no §4° e no §8° do Art. 6' da Portaria Interministerial MPDG/MF/CGU n® 424. de
30 de dezembro de 2016 e suas alterações;

III. Realizar despesas a titulo de taxa de administração ou similar;
IV. Pagar, a qualquer título, servidor ou empregado público, integrante de quadro de pessoal do órgão ou

entidade pública da Administração Direta ou Indireta, salvo nas hipóteses previstas em leis federais
especificas e na Lei de Diretrizes Orçamentárias;

V. Utilizar, ainda que em caráter emergencial, os recursos para finalidade diversa da estabelecida no
instrumento;

VI. Realizar despesa em data anterior à vigência do instrumento;
VII. Efetuar pagamento em data posterior à vigência do instrumento, salvo se o fato gerador da despesa

tenha ocorrido durante a vigência do instrumento pactuado;
VIII. Reaiizar despesas com taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária, inclusive referentes a

pagamentos ou recolhimentos fora dos prazos, exceto no que se refere às multas e aos juros
decorrentes de atraso na transferência de recursos pela CONTRATANTE, e desde que os prazos
para pagamento e os percentuais sejam os mesmos aplicados no mercado;

ÍX. Transferir recursos para clubes, associações de servidores ou quaisquer entidades congêneres,
exceto para creches e escolas para o atendimento pré-escolar, quando for o caso;

X. Realizar despesas com publicidade, salvo a de caráter educativo, informativo ou de orientação social,
da qual não constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal e desde que
previstas no plano de trabalho;

XI. Pagar, a qualquer titulo, a empresas privadas que tenham em seu quadro societário servidor público
da ativa ou empregado de empresa pública, ou de sociedade de economia mista, do órgão
celebrante, por serviços prestados, inclusive consultoria, assistência técnica ou assemelhados;

XII. Utilizar os recursos do presente Contrato de Repasse para construção de bem que desobedeça á Lei
n® 6.454, de 1977;

XIII. Aproveitar rendimentos dos recursos do Contrato de Repasse;
XIV. Computar receitas oriundas dos rendimentos de aplicações no mercado financeiro como

contrapartida;
XV. Adotar o regime de execução direta;
XVI. Utilizar licitação cujo edital tenha sido publicado antes da assinatura do presente Contrato de

Repasse ou da emissão Laudo de Análise Técnica, que consubstancia a análise técnica de
engenharia e a análise documental de objeto que envolva obra.

XVtl. Utilizar CTEF exclusivo para aquisição de equipamentos ou para execução de custeio, que não
atenda ao disposto no art. 50-A da Portaria Interministerial n® 424, de 30 de dezembro de 2016 e suas
alterações.

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DOS REGISTROS DE OCORRÊNCIAS E DAS COMUNtCAÇÕES

20 - Os documentos instrutórios ou comprobatórios relativos à execução do Contrato de Repasse deverão
ser apresentados em original ou em cópia autenticada.

20,1 - As comunicações de fatos ou ocorrências relativas ao Contrato serão consideradas como
regularmente feitas se inseridas no SICQNV ou entregues por carta protocolada, telegrama, fax ou
correspondência eletrônica, com comprovante de recebimento, nos endereços descritos no item VIII das
CONDIÇÕES GERAIS.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO FORO

21 - Fica eleito o foro da Justiça Federal, descrito no item Vil das CONDIÇÕES GERAIS, para dirimir os
conflitos decorrentes deste instrumento, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que
seja.

SAC CAIXA; 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deflciência auditiva ou de fala: 0800 726 2492!

Ouvidoria: 0800 725 7474 ,
caixa,gov.br / ^
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E, por estarem assim justos e pactuados firmam este instrumento, que será assinado pelas partes e pelas
testemunhas abaixo, para que surta seus efeitos juridicos e legais, em juízo e fora dele, sendo extraídas as
respectivas cópias, que terão o mesmo valor do original.

São Luís

Local/Data

. 31 de Dezembro de 2019

AssiVialufe da CONTRATANTE

Nome; REGINA CÉLIA BARBOSA RIBEIRO
CPfUbS.SOI.413-87

Assinatura^ CONTRATADO
Nome: ANTONiO FRANÇA DE SOUSA
CPF: 706.981.803-30

Tes^munhas

Nome; lAGO SAMPAIO CARVALHO BRANCO

CPF; 506,799.573-59

Nome; RODR^O RICARDO MELO DE IWORAES
SOARES

CPF; 052.015.383-98

1
j  <p'á' vV
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SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.gov.br
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AVENIDA RIO BRANCO, N" 111 CENTRO, CEP: 65725-000
CNPJ: 06.184.253/0001-49

PLANO DE SUSTENTABILIDADE
Alcance dos objetivos esperados e a longevidade do empreendimento a ser entregue quando da

concepção do objeto de convênio.
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PLANO DE SUSTENTABILIDADE

Identificação do convênio, objeto, valor, contrapartida (principais).

Convênio: Proposta SICONV n° 026724/2020, operação n° 01074072-60

Objeto: RECUPAEAÇÃO DE ESTRADA VICINAL COM 15 (QUINZE) TRECHOS; ANGICAL AO SITIO LALICO,
ENTROCAMENTO ANGICAL AO POV. TRINDADE/MA-381, MA - 381 AO POV. BADÍAFRIA, POV.TELHA AO
POV, ST^EDWIRGES, MA - 381 - POV. TRIZIDELA AO POV. BAÚ / ENTRONCAMENTO AO FINAL DO POV.
TRIZIDELA, PORTO BALSAS AO POV. MARIANAPOLIS, MA - 381 / POV. MARIANAPOLIS AO POV. SÃO
PEDRO, POV. PAU GELADO AO POV. ST" EMILIA, POV. SANTINHA AO POV. SÃO MANOEL, POV. SÃO
MANOEL AO POV. OLHO D'AGUA, SITIO NOVO AO CENTRO DO JULIANO, Povoado Eira - Povoado Angical II,
Sítio Novo I, Sitio Novo II, Sitio Novo/Barriguda..

Valor Global: R$ 2.199.000,00

Valor de repasse: R$ 2.196.500,00

Valor de contrapartida: 2.500,00

Vigência: 24 meses

Início da vigência: 31/12/2019

Fim da vigência: 31/12/2021

CÒBOTiyOS DO COIWENIO m W

Identificação dos objetivos gerais diretos almejados com a execução do objeto de convênio, ou seja,

o resultado imediato esperado com a execução do projeto naquela localidade.

Com a execução da obra de RECUPARAÇÃO DE ESTRADA VICINAL COM 15 (QUINZE) TRECHOS; ANGICAL AO
smo LALICO, ENTROCAMENTO ANGICAL AO POV. TRINDADE/MA-381, MA - 381 AO POV. BAIXA
FRIA, POV.TELHA AO POV. ST^EDWIRGES, MA - 381 - POV. TRIZIDELA AO POV. BAÚ /
ENTRONCAMENTO AO FINAL DO POV. TRIZIDELA, PORTO BALSAS AO POV. MARIANAPOLIS, MA - 381

/ POV. MARIANAPOLIS AO POV. SÃO PEDRO, POV. PAU GELADO AO POV. ST" EMILIA, POV. SANTINHA
AO POV. SÃO MANOEL, POV. SÃO MANOEL AO POV. OLHO D'AGUA, SITIO NOVO AO CENTRO DO
JULIANO, Povoado Eira - Povoado Angical H, Sítio Novo I, Sítio Novo H, Sítio Novo/Barriguda..

objetiva:

1. Fomentar o escoamento da produção entre as famílias de agricultores por vias de

acesso até a cidade, bem como promover o aumento da comercialização dos produtos

agrícolas na cidade e facilitar o acesso à compra de insumos;

2. Facilitar a conexão com vias adjacentes, possibilitando o acesso de outras regiões;
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3. Incentivar outras culturas, além das de arroz, milho, feijão, mandioca e algodão já

comercializadas;

4. Melhorar a infraestrutura das vias urbanas para impulsionar as atividades produtivas

locais.

3. IMPACTOSSÓCIOECONÔMICOS _ iW

Expectativa dos resultados e desdobramentos após a implantação do projeto, ou seja, o impacto é

uma conseqüência analitica dos objetivos do convênio, do ponto de vista social e econômico.

1. Aumento da renda familiar agrícola, com a comercialização de mais produtos;

2. Incentivo ao consumo e investimentos com a abertura de novos pontos de

comercialização da produção agrícola;Aumento do número produtores rurais com as

condições melhores de escoamento dos seus produtos;

3. Melhoria da qualidade de vida da população local, tendo em vista a atual inexistência de

drenagem nas vias, a qual implica em alagamentos nos períodos chuvosos.

4. DURABILIDADE E MAP^UTENÇÃO DO OBJETO

Expectativa do tempo de vida útil do objeto e a previsão da periodicidade de manutenções
necessárias para a sua longevidade. Se possível, especificar melhor como se dará a manutenção.

O objeto terá durabilidade de 5 anos, realizadas as manutenções semestrais. Onde será
observada pela equipe de funcionários da Secretaria de Infraestrutura de Pedreiras - MA, se a

área de rodagem apresenta trincos, rachaduras, deformações definitivas ou superficiais. A fim
de serem tomadas medidas preventivas, como uso de lama asfáltica ou tratamento superficial

duplo nas áreas afetadas, minimizando a condição abrasiva acentuada nestas áreas.

5. ARMAZENAMENTO E GARANTIA (BENS) - . "5. ARMAZENAMENTO E GARANTIA (BENS) : • - . "

Indicar o local exato de annazenamento dos bens a serem adquiridos e as garantias a serem exigidas

pela convenente para aquisição.

A empresa a ser responsável pela obra realizada deverá conforme o Código Civil brasileiro
artigo 618 (Lei n" 10.406/2002), fornece prazo de garantia de 5 anos, pela qualidade do serviço

prestado, ficando responsável pela manutenção das vias recapeadas em caso de defeitos nas

áreas de rodagem, ficando ciente de tal exigência no edital de licitação.

O equipamento necessário para execução do objeto deste convênio é de responsabilidade da

empresa executora da obra, do qual é também sua responsabilidade a guarda e manutenção

destes bens.

6. CUSTOS E FONTES DE RECURSOS

Identificação dos custos previstos para as manutenções, periódicas ou não, e reparos do objeto. Faz-
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se necessária a apresentação do indicativo de viabilidade orçamentária-fínanceira pelo

órgão/entidade mantenedora.

Os custos estipulados para manutenção do empreendimento, com a pintura de ligação

betuminosa, nas vias a serem recuperadas será realizada pela contratada, que receberá por

meio de relatório de orçamento de manutenção, contendo registro fotográfico da área

analisada pelo vistoriador (representante da prefeitura), com os defeitos encontrados no

rolamento, a fim de compor o custo orçamentário da manutenção, com aprovação dos custos

pela contratante e contratada.

% RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVÀS

Identificação das ameaças à longevidade do objeto entregue e as ações que podem ser tomadas para

evitar ou minimizar a ocorrência dos riscos e impactos negativos após a conclusão do projeto (para

todo risco identificado, preencher com pelo menos uma medida preventiva).

CATEGORIA DO

RISCO
RISCO

Não

Sim Não se
aplka

MEDIDAS PREVENTIVAS

FINANCEIRO Insuficiência de recurso financeiro para
manutenção/reparo do objeto

Insuficiência de equipe técnica
especializada para acompanhar/
operacionalizar a execução do projeto

HUMANO/TECNICO insuficiência de equipe técnica
especializada para acompanhar/
operacionalizar a manutenção do objeto
concluído
Ocorrências de danos no objeto
causados por fenômenos ou desastres
naturais

AMBIENTAL — ;—^ ^—: 3
Ocorrências de possíveis danos
ambientais causados pela execução ou
entrega do objeto

AMBIENTAL

Caso necessário, contratação de
suporte técnico.

TEMPO

MATERIAL

Ausência ou insuficiência do prazo de
.garantia

Cancelamento de condições e garantias
contratuais por perda de prazos.
Inexistência de assistência técnica

especializada na região

Entrega do objeto defeituoso ou
inacabado

Previsão de despesas no Orçamento
Anual Municipal
Criação de comitê para acompanhar e
avaliar a entrega e manutenção do
objeto
Em decorrência do período de Chuvas,
poderá ser necessário um aditivo á
obra.
Exigência de determinada
especificação técnica e grau de
qualidade do material/equipamento no
contrato

Criação de comitê para acompanhar e
avaliar a entrega e manutenção do
objeto
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PLANILHA RESUMO META 01

PROPONENTE ; PREFEITURA MUNICIPAL DE

PEDREIRAS/MA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDREIRA/MA

BOI DES:

ENCARGOS

SOCIAIS HORA:

ENCARGOS

SOCIAIS MÊS:

29,77%

87,49%

49,98%

ETAS DESCRIÇÃO DAS METAS TOTAL FINAL INCLUSO BOI

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS

VICINAIS
R$2.099.999,98

ORGÃO CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, RECUARIA E ABASTECIMENTO
VALOR GLOBAL: RS2.199.000.00

REPASSE: RS2.196.500,00

CONTRAPARTIDA: R$2.500.00
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS/MA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDREIRA/MA
ENCARGOS

SOCIAIS MÊS:

ENCARGOS
87,49%

SOCIAIS HORA:

BDI DES: 29,77%
REFERÊNCIA: SINAPI MAR/2021 DESONERADO, SICRO NOVO JAN/2021 DESONERADO, ORSE 02/2021
DESONERADO

LOCAL/TRECHO

DESCRIÇÃO TRECHO

TRECHO 01 ANGICALAO SITIO LALICO 1.403,00

TRECHO 02 ENTROCAMENTO ANGICAL AO POV. TRINDADE/MA-381 2.292,00

TRECHO 03 MA - 381 AO POV. BAIXA FRIA 1.665,00

TRECHO 04 POV.TELHA AO POV. ST5EDWIRGES 4.455,00

TRECHO 05
MA - 381 - POV. TRIZIDELA AO POV. BAÚ / ENTRONCAMENTO AO FINAL
DO POV. TRIZIDELA

1.806,00

TRECHO 06 PORTO BALSAS AO POV. MARIANAPOLIS 673,00

TRECHO 07 MA - 381 / POV. MARIANAPOLIS AO POV. SÃO PEDRO 2.191,00

TRECHO 08 POV. PAU GELADO AO POV. ST^ EMILIA 6.301,00

TRECHO 09 POV. SANTINHA AO POV. SÃO MANOEL 3.913,00

TRECHO 10 POV. SÃO MANOEL AO POV. OLHO D'AGUA 1.070,00

TRECHO 11 SITIO NOVO AO CENTRO DO JULIANO 4.012,00

TRECHO 12 Povoado EIra - Povoado Angical II 4.370,00

TRECHO 13 Sítio Novo 1 3.000,00

TRECHO 14 Sítio Novo II 3.700,00

TRECHO 15 Sítio Novo/Barriguda 1.066,00

EXTENSÃO: 1 41.917,00

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA SINTÉTICA - META 02
V A;;; - - ; ■ V 7 v ■

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

SERVIÇOS PRELIMINARES

TERRAPLENA6EM

DRENAGEM SUPERFICIAL

REVESTIMENTO PRIMÁRIO

SERVIÇOS FINAIS

R$47.831,89

R$ 6.367,64

R$ 735.417,02

R$ 458.859,05

R$ 632.447,19

R$ 219.077,19

TOTAL GLOBAL

DOIS MILHÕES E CEM MIL REAIS

ORGÃO CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

VALOR GLOBAL: R$2.199.000,00

REPASSE: R$2.196.500,00

CONTRAPARTIDA: R$2.500,00
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS/MA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDREIRA/MA
REFERÊNCIA: SINAPI MAR/2021 DESONERADO, SICRO NOVO JAN/2021
DESONERADO, ORSE 02/2021 DESONERADO

ENCARGOS SOCIAIS MÊS:
ENCARGOS SOCIAIS HORA:

TRECHO 01

TRECHO 02

TRECHO 03

TRECHO 06

TRECHO 07

TRECHO 08

TRECHO 09

TRECHO 10

TRECHO 11

LOCAL/TRECHO

TRECHO

ANGICAL AO SITIO lALICO

ENTROCAMENTO ANGICALAO POV. TRINDADE/MA-381

MA - 381 AO POV. BAIXA FRIA

POV.TELHA AO POV. STíEDWIRGES

MA - 381 - POV. TRIZIDELA AO POV. BAU / ENTRONCAMENTO AO FINAL DO |
POV. TRIZIDELA

PORTO BALSAS AO POV. MARIANAPOUS

MA - 381 / POV. MARIANAPOUS AO POV. SÃO PEDRO

POV. PAU GELADO AO POV. ST^ EMILIA

POV. SANTINHA AO POV. SÃO MANOEL

POV. SÃO MANOEL AO POV. OLHO D'AGUA

SmO NOVO AO CENTRO DO JUüANO

Povoado Eira - Povoada Aneical II

Sítio Novo 1

Sítio Novo ü

Sítio Novo/Barriguda

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

SERVIÇOS PREUMINARES

PLANILHA ORÇAMENTARIA ANALÍTICA - META 02

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO

GALVANIZADO 1
MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS I

AGEM

4016008 SICRO NOVO ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA

TRANSPORTE DE PAVIMENTAÇÃO REMOVIDA

RODOVIAS NAO URBANAS)

DESM. DEST. LIMPEZA AREAS C/ARV. DIAM. AT

0.15 M
CARGA. MANOBRA E DESCARGA DE AREIA,

5915407 SICRO NOVO591540/ SICRO NOVO bASCULANTE DE 10 M* - CARGA

COM CARREGADEIRA E DESCARGA LIVRE

4011209 SICRO NOVO REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO

ccnoQ7a Kirix/o COMPACTAÇÃO DE ATERRO A 100% DO5502978 |SICRONOVOp^Qç^QP^^^Qj^^L

ESCAVAÇAO MANUAL DE VALA COMI
PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M.|
AF 03/2016

ESCAVACAO MECANlCA DE VALA EM MATERIAL

DE 2A. CATEGORIA ATE 2 M DE PROFUNDIDADE

COM UTILIZAÇÃO DE ESCAVADEIRA

HIDRÁULICA
REATERRO MECANIZADO DE VALA COM

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA {CAPACIDADE DA
CAÇAMBA: 0,8 W l POTÊNCIA: 111 HP).
LARGURA ATÉ 1.5 M, PROFUNDIDADE DE 1,5 A
3,0 M. COM SOLO DE 1* CATEGORIA EM LOCAIS

COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA.
" 04/2016

CORPO DE BSTC D = 0,60 M CA4 - AREIA, BRITA
E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS

6,00 R$243,42 R$243.42

R$104.289.50

R$208.287,6e

R$30.180.24

33.533,60 R$2,40

132.667,31 R$1.35

83.834,00 R$0,28

33.166.83 R$1.46

209.585,00 R$0,71

33.533.60 R$3.16

R$192.818,20

R$137.487,76

89,04 R$46,46 RS48,46

667.80 R$5.12

434,09 R$11.73 R$11.73

48,00 R$435,80 R$435,80

804035

804385 SICRO NOVO

BOCA BSTC D = 0,60 M - ESCONSIDADE 0" -

AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS ESCONSAS
UND 16,00 R$767.72 R$767,72 R$996.27 R$15.940,32

CORPO DE BSTC D = 0,80 M CA4 - AREIA, BRITA
E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS

M 30,00 R$569,18 R$569,18 R$738.62 R$22.158,60

BOCA BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0" -

AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS ESCONSAS
UND 10,00 R$1.275,94 R$1.275,94 R$1.655,79 R$16.557.90

CORPO DE BSTC D = 1,00 M CA4 - AREIA, BRITA
E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS

M 102,00 R$810,39 R$810,39 R$1.051,64 R$107.267,28

BOCA BSTC D = 1,00 M - ESCONSIDADE 0' -
AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS ESCONSAS

UND R$1.962,03 R$2.546,13 R$86.568,42

Corpo de BDTC D = 1,00 m CA4 - areia, brita e
oedra de mão comerciais

1
M  1 36,00 R$1.580,98 R$1.580,98 R$2.051,64 R$73.859.04

Boca BDTC D = 1,00 m - esconsidade 15" - areia

extraída e brita oroduzida - alas esconsas
UND 12,00 i  R$2.558.89 R$2.558.89 R$3.320.67 R$39.848,04

Corpo de BTTC D = 1,00 m CA4 - areia, brita e
oedra de mão comerciais

M 12,00 R$2.351,65 R$2.351,65 R$3.051,74 R$36.620,88

Boca BTTC D = 1,00 m - esconsidade 0° - areia

extraída e brita oroduzida - alas esconsas
UND R$3.130,90 R$4.062.97 R$16.251,88



PLANILHA ORÇAMENTARIA ANALÍTICA - META 02

LIMPEZA SUPERFICIAL DA AREA DE JAZIDA

5502986 SICRO NOVO EXPURGO DE JAZIDA

5914599 SiCRONOVO

FINAIS . •- • .
DKMOBIUZACAO DE EQUIPAMENTOS

4413014 SICRO NOVO RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS

R$2.35 R$10.507,20

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA

CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS
DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO
OPERACIONAL • 13T E PA CARREGADEIRA COM

170 HP,

M> 33.533,60 R$4,17 R$4,17 R$5,41 R$181.4ie,78

TRANSPORTE DE PAVIMENTAÇÃO REMOVIDA

ÍRODOVÍAS NAO URBANASI
títm 132.667,31 R$1,35 R$1.35 R$1,75 R$232.167.78

COMPACTAÇÃO DE ATERRO A 100% DO
PROCTOR NORMAL

M» 33.533,60 R$3,16 R$3,16 R$4,10 R$137.487.76

R$219.077.19

R$214.615.04

ORGÁO CONCEDErjTE; MINISTÉRIO .DA AGRICULTURA. RECUARIA £ A3ASTECIMENTQ
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DADOS DA MEMÓRIA

transporte (tkm)

132.667,31

1,50

Compra, Esc. e

Carga (t)

50.300,40 132.667,31

tjdun

DESM. DEST.

UMPEZA ÁREAS

C/ARV. DIAM. ATÉ
0,15 M

Extensão Total

(m)

41.917,00

Larg. Média

(m)

5,00

40% DA ÁREA TOTAL

-»834^

CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE AREIA, BRITA, PEDRA DE MÃO OU SOLOS EM CAMINHÃO BASCÜLANTE DE 10 M* - CARGA COM CARREGADEIRA E DESCARGA UVRE

Limpeza (m^) espessura do Bota-fora (m')
expurgo (m)

Bota-fora (m*)

Transforman

do o m' em

ton =

(Resultado

em m* x peso

espedfíco)

12.575,10

transporte (tkm)

DMT mat jazida -

Bota-fora

REGULARIZAÇÃO
DE SUBLEITO

Regularização

(m^j

COMPAaAÇÃO
DE ATERRO A

Compactação (m^)

Base (m)

0,16

«VEOTMENTp pfUMÍg^;.^19BgEg ~

UMPEZA

SUPERFIQALDA

ÁREA DEJAZiDA

Esc3vação(m')
33.533,60

espessura(m)

1,50

EXPURGO DE

JAZIDA

Umpeza{m*)

22.355,73

espessuraim)

0,20

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTIUZANDO TRATOR DE ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERADONAL

1 Extensão Total (m)

Escavação e carga

TRANSPORTE DE PAVIMENTAÇÃO REMOVIDA (RODOVIAS NAO URBANAS)

Escavação e carga

(m»)
Peso espedfico laterita

COMPACTAÇÃO
DE ATERRO A

Extensão Totai (m)

Compra, Esc.

e Carga (t)

50.300,40

132.667,31 txkm

Espalhamento

(m»)

Reoipera^o de áreas degradadas
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PEDRÉIRAS/MA 1Proc.^^^20^1
Rub.

Tempo de Reconstruir
GOVERNO MUNICIPAL

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS/MA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAiS NO MUNICÍPIO DE PEDREIRA/MA
REFERÊNCIA: SINAPI MAR/2021 DESONERADO, SICRO NOVO JAN/2021 DESONERADO, ORSE 02/2021 DESONERADO
ENCARGOS SOCIAIS MÊS: 49,98%
ENCARGOS SOCIAIS HORA: 87,49%
BDIDES: 29,77%

1.2 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILfZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS R$ 3.446.33

DESCRIÇÃO
Trator de esteiras com lamina, potência de '126*
HP, peso operacional de *12.9' t

Escavadeira hidráulica sobre esteiras de 99 HP,
peso operacional de *16' t e capacidade de 0,85 a
I,00 m3

Motoniveladora com potência de 125 HP

Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine

simples, peso bruto total 23.000 kg. carga útil
máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m,
potência 230 cv inclusive caçamba metálica
Rolo compactador pé de carneiro vibratório,
potência 125 HP, peso operacional sem/com lastro
II.95 /13,301, impacto dinâmico 38,5122.51,
largura de trabalho 2,15 m.

Caminhão pipa 10.000 1 trucado, peso bruto total
23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância
entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque
de aço para transporte de água
Pá carregadeira sobre rodas, potência 197 HP,
capacidade da caçamba 2,5 a 3,5 m3, peso
operacional 18338 kg

Trator de pneus com potência de 122 cv, tração
4x4, com grade de discos acoplada

COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

3,83 R$138.60 R$ 530,84

R$161.13 R$ 617,13

R$ 155,46 R$ 595,41

R$ 179,00 R$ 685,57

R$ 140,48 R$ 538,04

5 39,15 RS 149,94

R$52,37 R$ 200,58

R$ 33,99 R$ 128,82

L..Í 4-, apJ^njstraçAoj.oçaí
R$ 3.446.33

UNIO

MÃO-DE-OBRA

Engenheiro Civil Júnior

Apontador ou Almoxerífe

CUSTO UNIT

R$ 81,83

R$ 17,77

CUSTO TOTAL

R$ 31.573,29

R$ 5.285,69

EQUIPAMENTO

0,00

RESUMO DA composição
mAo-deobra

R$ 36.858,97

MATERIAL CUSTO TOTAL

RS - R$ 36.858,97
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BUEIROS

PEDREiRAS/MA

Proc. 3,201^3/202 /—
FIS ^ Hl

Extensão

Largura

Esp. da Base

41.917,00

5,00

0,12

Empolamento =

Peso esp. Lateríta =

1,20

1,50 t/m»

BSTC BSTC BSTC BDTC BTTC BDTC

600 800 1000 1000 1000 800

I  8 I 5 r 5 I 2

3.0 DRENAGEM

OBRAS DE ARTES CORRENTES

OAC COMPR.{m)

BSTC0O,6Om 6

BSTC0O,8Om 6

BSTC01,OOm 6

BOTC01,2Om 6

BDTC01,OOm 6

8TTC01,OOm 6

Ponte de Ponte de

Madeira Madeira

Const Recup. (m)

OAC

BSTC0 0,60m

BSTC0O,8Om

BSTC0 l,00m

BSTC01,2Om

BDTC01,OOm

BTTC01,OOm

TOTAL

COMPR.(m)

48

LARG.(m)

1,4

1,6

1,8

2

2,8

3,8

VOLUME(m»)

13,44

9,6

36,72

O

20,16

9,12

89,04

OAC

BSTC0O,6Om

BSTC 0 0,80m

BSTC 0 l,00m

BSTC 0 l,20m

BDTC 0 l,00m

BTTC 0 l,00m

TOTAL

COMPR.(m)

48

LARG.(m)

1,4

1,6

1,8

2

2,8

3,8

VOLUME(m»)

OAC

BSTC 0 0,60m

BSTC 0 0,80m

BSTC 0 l,00m

BSTC 0 l,20m

BDTC 0 l,00m

BTTC 0 l,00m

TOTAL

COMPR.(m)

48

5eçSo(m»)

0,282743339

0,502654825

0,785398163

2,261946711

1,570796327

2,35619449

V. esc (m*)

100,8

72

275,4

O

151,2

68,4

V. buel (m»)

13,57168026

15,07964474

80,11061267

O

56,54866776

Reaterro (m»)

87,22831974

56,92035526

195,2893873

O

94,65133224

40,12566612

434,09

Corpo de BSTC 0 0,60 m

Corpo de BSTC 0 0,80 m

Corpo de BSTC 0 1,00 m

Corpo de BSTC 01,20 m

Corpo de BDTC 0 1,00 m

Corpo de BTTC 0 1,00 m

Boca de BSTC 0 0,60 m

Boca de BSTC 0 0,80 m

Boca de BSTC 01,00 m

Boca de BSTC 0 1,20 m

Boca de BDTC 0 1,00 m

Boca de BTTC 0 1,00 m



pÉDRÊíRAS/MA

Rub. _-_--========:=^^^

Tempo de Reconstruir
GOVERNO MUNICIPAL.

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS/MA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDREIRA/MA
ENCARGOS SOCIAIS MÊS: 49,98%
ENCARGOS SOCIAIS HORA: 87,49%

BDI DES: 29,77%

REFERÊNCIA: SINAPI MAR/2021 DESONERADO, SICRO NOVO JAN/2021 DESONERADO, ORSE 02/2021 DESONERADO

COMPOSIÇÃO DE BOI

DESCRIÇÃO
? ̂tOíRK DÊ «EÈERÊNCIA-i^"

-Ti

Administração Central
Seguro e Garantia

Riscos

Despesas Financeiras

Lucro

Tributos

COFINS e PIS
ISS (**)(***) ~
CPRB (desoneração - INSS)

TOTAL do BDI:

COFINS e PIS

AC 3,80%

SG 0,32%

R 0,50%

DF 1,02%

L 6,64%

4,67%

0,74%

0,97%

1,21%

8,69%

3,65% 3,65%
ISS(**) (***) 1^ _ 5,00% 5,00%
CPRB (desoneração - INSS) CRPB 4,50% 4,50%
b ' ^ ' TOTAL do BDl![ | 29,77% " 34,74%
Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BDI: Acórdão 2622/2013 - TCU - Plenário

Os valores de BDI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo:

4,2470

0,53%

0,74%

1,12%

7,67%

3,65%

5,00%

4,50%

32,24%

3,80%

0,32%

0,50%

1,02%

6,64%

3,65%

5,00%

4,50%

29,77%

BDI. DES =
(1+AC + S + R + G)*(l + DF)*Í1+Ü

(1-CP-ISS-CRPB)

Onde:

AC = taxa de rateio da Administração Central;

DF = taxa das despesas financeiras;

S = taxa de seguros

G = taxa de garantia

R = taxa de risco

I = taxa de tributos;

L = taxa de lucro.

observações:

(*) - Pode haver garantia desde que previsto no Edital da Licitação e no Contrato de Execução.

(**) - A taxa de ISS foi considerado que o custo da mão-de obra corresponde a 50% do vaior dos serviços.

(***) - Podem ser aceitos outros percentuais de ISS desde que previsto na legislação municipal.



s
F^edreíras ^—=
Tempo de Reconstruir
COVERMO MUMICtRAk

AVENIDA RIO BRANCO, N® IH CENTRO, CEP: 65725-000

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS/MA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDREIRA/MA

REFERÊNCIA: SINAPI MAR/2021 DESONERADO, SICRO NOVO JAN/2021 DESONERADO, ORSE 02/2021 DESONERADO

')\Çg^02_

ENCARGOS SOCIAIS MÊS:

ENCARGOS SOCIAIS HORA:

49,98%

87,49%

29,77%

SETORES OU TRECHOS DAS ESTRADAS INCLUSAS NO PROJETO

PIÇARREIRAOl

DADOS GERAIS

EXTENSÃO

URGURA MÉDIA

510,00 m

S,00 m

2.0 CALCULODMT JAZIDA

#( FONTE : NORMA DNIT- 2003)

Dm =
{distmciaí)' + {distmciaZ)'

2 X (distância 1 + distância 2) + extensào trecho

distância 1

distância 2

extensão trecho

41.917,00 m

510,00 m

510,00 m

DMT( calculado) 20.585,90 m

DMT Adotado para projeto:

1.0 DADOS GERAIS

DMT( adotado)

PIÇARREIRA 02

EXTENSÃO 230,00 m

LARGURA MEDIA 5,00 m

2.0 CAlCULO DMT JAZIDA

DMT =
(distãnciaíy + (distâncial)^

2 X (distância 1 + distância 2) + extensão trecho

#( FONTE : NORMA DNIT- 2003)



distância 1

distância 2

extensão trecho

41917,00 m

230,00 m

230,00 m

PEDRE:,^S/MA
Proc.0aOlOo.j/?n9
FLS.

Rub. I

DMT( calculado) 20.788,03 m

DMT Adotado para projeto:

OMT( adotado]

MÉDIA DE DMT ( adotado) 2,64



PEDREi.íAS/MA

Proc. D^'O'T.OOO/202 1
FLS. viTT
Rub.

Tempo de Reconstruir
GOVERNO MUNICIPAL

AVENIDA RIO BRANCO, N2 111 CENTRO, CEP: 65725-OOOCNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE ; PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS/MA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDREIRA/MA
ENCARGOS

49,98%
SOCIAIS MÊS:
ENCARGOS

87,49%
SOCIAIS HORA:

BDIDES: 29,77%

REFERÊNCIA: SINAPI MAR/2021 DESONERADO, SICRO NOVO JAN/2021 DESONERADO, ORSE 02/2021 DESONERADO

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTA E MENSALISTA

CÓDIGO I  DESCRIÇÃO
I

INSS

SESI
SENAI
INCRA
SEBRAE
SALÁRIO EDUCAÇÃO
SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO

FGTS
SECONCI

TOTAL

G

HORISTA %

RUPOA

16,80%

GRUPO B

BI REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,91%

B2 FERIADOS 3,96%

B3 AUXÍLIO ENFERMIDADE 0,91%

B4 139 SALÁRIO 10,87%

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,08%

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72%

B7 DIAS DE CHUVAS 1,62%

B8 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,12%

B9 FÉRIAS GOZADAS 9,29%

BIO SALÁRIO MATERNIDADE 0^03%

B
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM

45,51%
INCIDÊNCIAS DE A

GRUPO C
AVISO PRÉVIO INDENIZADO

_ AVISO PRÉVIO TRABALHADO
FÉRIAS (INDENIZADAS) ~
DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA
INDENIZAÇÃO ADICIONAL
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM

INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A
GRUPO D

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B
REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO

TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE

AVISO PRÉVIO INDENIZADO
TOTAL

TOTAL (A+B+C+D)

16,99%

8,19%

87,49%

MENSALISTA %

16,80%

NÃO INCIDE

NÃO INCIDE

0,69%

8,33%

0,06%

0,56%

NÃO INCIDE

0,09%

7,13%
0,02%

16,88%

13,04%

3,26%

49,98%
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AVENIDA RIO BRANCO, N? 111 CENTRO, CEP: 65725-000

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS/MA

REFERÊNCIA: SINAPI MAR/2021 DESONERADO, SICRO NOVO JAN/2021 DESONERADO, ORSE 02/2021 DESONERADO

ENCARGOS SOCIAIS MÊS: 49,98%
ENCARGOS SOCIAIS HORA: 87,49%

BDI: 29,77%

LEVANTAMENTO DA ESTRADA VICINAL

TRECHOS PONTO
COORDENADA

TRECHO 01

TRECHO 02

ANGICAL

BSTC

BSTC

BSTC

BDTC

BTTC

SITIO LALICO

POV. TRINDADE/MA-381

LATITUDE LONGETUDE

04°38'28,40"S 44°36'3.07"O

600 4°38'10.93"S 44°35'39.14"0

1000 4°38'24.64"S 44°35'59.90"0

1000 4°38'18.09"S 44°35'49.07"O

1000 4°38'10.93"S 44°35'39.14"0

1000 4°38'4.86"S 44''35'33.92"0

04°38'1.29"S 44°35'29.81"0

L 04°38'17.89"S 44°35'51.54"0

600 4°37'44.52"S 44°36'26.36"0

600 4°37'43.79"S 44°36'0.06"0

800 4°38'16.34"S 44°35'51.83"0

800 4°38'8.77"S 44°35'55.02"O

800 4°37'45.59"S 44°35'59.83"0

04°37'38.71"S 44°36'30.87"0

PONTOS NOTÁVEIS

IMPLANTAÇÃO DE BSTC
IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BDTC

IMPLANTAÇÃO DE BTTC

FIM DO TRECHO

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC
IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

FIM DO TRECHO

TRECHO 03
MA - 381

POV. BAIXA FRIA

04°39'1.58"S 44°35'14.02"O INICIO DO TRECHO

4°39'38.93"S | 44°35'34.46"0 FIM DO TRECHO

TRECHO 04

POVOADO TELHA 04''4T2.09"S 44°34'33.72"0 INÍCIO DO TRECHO

01 BDTC 1000 4°40'38.02"S 44°33'42.16"0 IMPLANTAÇÃO DE BDTC

02 BDTC 1000 4°40'56.70"S 44°34'21.86"0 IMPLANTAÇÃO DE BDTC

03 BDTC 1000 4°41'2.14"S 44°34'33.45"0 IMPLANTAÇÃO DE BDTC

POVOADO SANTA EDWIRGES 4°41'26.23'"S 44°32'42.45"0 FIM DO TRECHO

TRECHO 05

MA-381-POVOADO TRIZIDELA 04''36'45.78"S 44°35'38.12"0 INÍCIO DO TRECHO

BSTC

BSTC

BSTC

BSTC

BSTC

BSTC

BSTC

BTTC

POV. BAÚ

4°36'58.15"S

4°36'57.08"S

4°36'48.80"S

4°36'46.79"S

4°36'51.95"S

4°36'45.94"S

4''36'44.95"S

4°36'47.42"S

04°36'44.87"S

44°35'29.68"0

44°35'29.94"0

44°35'34.61"0

44°35'36.44"0

44°35'25.51"0

44''35'5.32"0

44°35'1.07"O

44°35'9.28"0

44°35'0.67"O

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BTTC

FIM DO TRECHO
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TRECHO 06
PORTO BALSAS

POVOADO MARIANAPOLIS

04°50'9.70"S 44°38'35.52"0 INICIO DO TRECHO

04°50'19.95"S I 44°38'16.52"0 FIM DO TRECHO

TRECHO 07

MA - 381 / POVOADO MARIANAPOLIS 04°49'41.56"S 44°38'0.44"O INÍCIO DO TRECHO

BSTC

BSTC

BSTC

BDTC

BDTC

POVOADO SAO PEDRO

4°49'38.91"S

4°49'13.24"S

4°49'10.79"S

4°49'0.78"S

4°48'53.79"S

04°48'46.99"S

44°38'1.54'"0

44°38'19.40"O

44°38'22.92"0

44°38'32.11"0

44°38'28.84"0

44°38'33.42"0

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BDTC

IMPLANTAÇÃO DE BDTC

FIM DO TRECHO

TRECHO 08

POVOADO PAU GELADO 04°33'50,02"S 44°36'14.16"0 INÍCIO DO TRECHO

01 BSTC 600 4°33"13.39"S 44°36'19.28"0 IMPLANTAÇÃO DE BSTC

02 PONTE 5X5 4°33'25.56"S 44°36'22.09"O RECUPERAÇÃO DE PONTE

POVOADO STiEMILIA 04°30"40.36"S 44°35'53.23"0 FIM DO TRECHO

TRECHO 09

POVOADO SANTINHA

BSTC

BSTC

BSTC

BSTC

POVOADO SÃO MANOEL

04°34'52.55"S 44°34'34.20"O

600 4°34'20.17"S 44°34"25.04"O

1000 4°33'40.11"S 44°34'6.58"0

1000 4°33'35.24"S 44°34'2.80"O

1000 4°33'20.40"S 44°33'47.97"0

04°33'20.32"S 44°33'39.83"0

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

FIM DO TRECHO

TRECHO 10

POVOADO SAO MANOEL 04°33'41.31"S 44°34'9.56"0 INÍCIO DO TRECHO

01 BSTC 600 4°33'34.54"S 44°34'17.13"0 IMPLANTAÇÃO DE BSTC
POVOADO OLHO D'AGUA 04°33'20.05"S 44''34'33.25"0 FIM DO TRECHO

TRECHO 11

SITIO NOVO

BSTC

BSTC

BSTC

BSTC

BSTC

BSTC

CENTRO DO JULIANO

04°31'58.63"S 44''34'32.47"0 INICIO DO TRECHO

4°32'57.82"S

4°32'26.08"S

4°32'20.54"S

4°32'29.06"S

4°32'11.19"S

4°32'0.16"S

04°33'29.30"S

44°35'23.41"0

44°35'9.29"0

44°35'0.74"O

44°35'14.07"0

44°34'49.17"0

44°34'36.62"0

44°35'42.33"0

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

IMPLANTAÇÃO DE BSTC

FIM DO TRECHO

ESTRADA POVOADO EIRA

POVOADO ANGÍCAL

04''37'0.41"S 44°30'27.53"O INÍCIO DO TRECHO

04°36'36.73"S 44°32'25.27"0 FIM DO TRECHO

TRECHO 13
INICIO DO POVOADO BARREIRINHA 04°31'31.95"S 44°34'26.42"0 INÍCIO DO TRECHO

FINAL DO POVOADO BARREIRINHA | 04°30'4.96"S 1 44°34'43.09"0 FIM DO TRECHO

TRECHO 14
BARRIGUDA

SITIO NOVO

04°30'32.76"S 44°35'43.40"O INÍCIO DO TRECHO

04°31'46.10"S 44°34'30.59"0 FIM DO TRECHO

TRECH015
INICIO DO POVOADO SÍTIO NOVO I 04°31'36.00"S 44°34'28,00"O INÍCIO DO TRECHO

FINAL DO POVOADO SITIO NOVO I | 04°31'41.67"S | 44°33'55.5r'0 FIM DO TRECHO
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MEMORIAL DESCRITIVO

1. APRESENTAÇÃO

Este memorial descritivo visa a descrever e fornecer elementos e

subsídios que possibilitem viabilizar o melhoramento de obras de infra-estrutura

básica, no presente caso, recuperação de estrutura viária, com a recuperação

de estradas vicinais, recuperação, conforme abaixo descrito, localizados no

município de Pedreiras - MA, a serem executadas em conformidade com a

metodologia e especificações anexas e em consonância com as Normas

Técnicas Brasileiras vigentes.

Com a execução dessas obras, vislumbra-se restabelecer a

trafegabilidade da malha viária da zona rural, melhorar as condições sociais da

população que habita nestes trechos.

As obras e serviços, objeto deste projeto básico, serão executadas

mediante contratação direta de empresas através de procedimento licitatório,

visando otimizar e agilizar a utilização dos recursos disponibilizados pelo

convênio com a MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PERCUÁRIA E

ABASTECIMENTO - MAPA.

2. JUSTIFICATIVA

O município de Pedreiras/MA é uma localidade com fortes

características rurais, em que cerca de grande parte da população ainda vive

no campo, explorando basicamente a agricultura de subsistência e a criação de

animais, convivendo lado a lado com as grandes propriedades que exploram a

pecuária e piscicultura. Esta situação tem tornado a zona rural ainda mais

importante por fixar o homem no campo e promover a geração de trabalho e

renda.

Por esta razão, é necessário promover esforços para tornar melhor a

vida dos cidadãos que vivem na zona rural do município e que convivem
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diariamente com a dificuldade de se deslocarem, por falta de estradas

adequadas, e de escoarem a sua produção. O trecho específico, ganha ainda

mais importância por possuir uma grande densidade populacional, por se ligar

diretamente à sede do município.

A execução dessa obra encontra justificativa consistente na necessidade

premente de ser restabelecida a trafegabilidade, com o melhoramento, e/ou,

complemento da infraestrutura da malha viária rural nos requisitos básicos de

constitucionalidade com o restabelecimento do direito de ir e vir do cidadão,

tornando as estradas melhor estruturadas e organizadas, proporcionando às

famílias de agricultores e a população de um modo geral, os benefícios sócio-

econômicos mínimos necessários à fixação do homem no campo. As áreas

localizadas no interior do estado, carentes de infraestrutura e assistência

técnica e social tem motivado o êxodo rural para os grandes centros urbanos.

Um dos problemas mais graves das áreas diz respeito à insuficiência das

malhas viárias, que permitam o acesso, o transporte escolar e o escoamento

da produção, em todas as épocas do ano, á população rural. Neste trecho da

malha viária implantada, além de ter sido completamente danificada, apresenta

trechos críticos, onde os serviços de melhoramento - limpeza, revestimento e

implantação de obras de arte especiais, são necessários para permitir às

comunidades ocupantes das áreas, um tráfego eficiente, de modo que as

mesmas se integrem às malhas municipais, estaduais e federais existentes,

com isso contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico das regiões. A

execução destas obras tem o objetivo de se fazer minimizar a administração

das políticas públicas, fazendo com que o homem do campo seja assistido,

para assim dotar na sua jurisdição federativa padrões mais humanos de vida,

principalmente nos campos da saúde, educação, transporte, ao mesmo

instante que se entende que a realização da proposição deste projeto básico

irá servir de forte estímulo ao processo produtivo das comunidades que ali

residem, que hoje cultivam para subsistência arroz, feijão, milho e mandioca.
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mas que podem produzir em grandes quantidades para abastecer o comércio

local e regional, uma vez que a região possui solo e clima privilegiados, que

favorecem até duas colheitas anuais. Portanto, esses trechos de estrada, se

constitui em fundamental via de acesso dos povoados a sede do município e

beneficiando outros povoados;

O estado atual desta vicinal prejudica uma enorme população de

Pedreiras/MA em todos os sentidos, quase impossibilitando o escoamento de

povoados importantes, abastecimento dos comércios locais, transporte escolar,

casos de emergência etc.

3. LOCALIZAÇÃO DAS OBRAS

A presente obra encontra-se localizadas dentro do município de

Turilândia - MA, conforme plantas de situação anexadas;

TRECHO 01

TRECHO 02

TRECHO 03

TRECHO 04

TRECHO 05

TRECHO 06

TRECHO 07

TRECHO 08

TRECHO 09

TRECHO 10

TRECHO 11

TRECHO 12

TRECHO 13

TRECHO 14

TRECHO 15

LOCAL/TRECHO

DESCRIÇÃO

ANGICAL AO SITIO LALICO

ENTROCAMENTO ANGICAL AO POV. TRINDADE/MA-381

MA - 381 AO POV. BAIXA FRIA

POV.TELHA AO POV. STãEDWIRGES

MA - 381 - POV. TRIZIDELA AO POV. BAÚ / ENTRONCAMENTO AO
FINAL DO POV. TRIZIDELA

PORTO BALSAS AO POV. MARIANAPOLIS

MA - 381 / POV. MARIANAPOLIS AO POV. SÃO PEDRO

POV. PAU GELADO AO POV. ST^ EMILIA

POV. SANTINHA AO POV. SÃO MANOEL

POV. SÃO MANOEL AO POV. OLHO D'AGÜA
SITIO NOVO AO CENTRO DO JULIANO

Povoado Eira - Povoado Angical II

Sítio Novo I

Sítio Novo II

Sítio Novo/Barriguda

EXTENSÃO:

TRECHO

1.403,00

2.292,00

1.665,00

4.455,00

1.806,00

673,00

2.191,00

6.301,00

3.913,00

1.070,00

4.012,00

4.370,00

3.000,00

3.700,00

1.066,00

41.917,

DIAGNOSTICO
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De forma geral, a infra-estrutura da malha viária municipal consolidada,

caracteriza-se como estradas essencialmente rurais, em um padrão de

qualidade no máximo possível, dentro das especificações deste projeto, com

revestimento em cascalho, implantadas sempre a uma cota superior ás

habitações da faixa de domínio, sempre que possível no nível do terreno (nas

áreas de cota elevada) natural, dentro dos padrões de obras desta natureza.

A estrada do trecho em epígrafe, constitui o principal eixo de

acessibilidade entre a sede e o povoado citado.

As moradias são compostas basicamente das habitações rurais

construídas e/ou erguidas pela própria população, sua maioria de Barro (Taipa)

e com outras, em minoria, construídas em alvenaria de tijolos com cobertura de

telha cerâmica.

Nestas localidades, dependendo da Região onde se localizam,

predominam a agricultura de subsistência, mandioca, milho, arroz e feijão, ou a

criação de bovinos e pequenos animais como aves, caprinos e suínos.

5. SOLUÇÕES ALTERNATIVAS

A estrada vicínaí a que nos propomos executar, caracteriza-se como

estrada essencialmente rurais, em um padrão de qualidade estabelecido dentro

dos padrões executivos especificados para obras desta natureza.

As estradas possibilitarão o acesso ás Agrovilas e a parte das parcelas,

facilitando o transporte da população e da produção para o comércio

circunvizinho.

É necessário, portanto, nessa fase em que o acesso é um fator

caracterizado como de muita importância, que as estradas sejam melhoradas

e/ou implantadas com a readequação os caminhos existentes, de modo a

possibilitar o tráfego ao longo de todo ano.
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Com a infra-estrutura implantada, o trabalhador rural terá perspectivas

de obter melhores condições de vida, proporcionado pelo progresso da área

rural.

Nessas condições se tem buscado a harmonização das estradas com as

áreas de produção agropecuária, através de práticas adequadas de controle do

escoamento superficial de águas pluviais. A largura da pista de rolamento

(5,00m) deverá ser totalmente revestida com material de jazida em toda sua

largura e extensão, com espessura mínima de 16,00 cm.

Na execução das estradas a principal preocupação é com a proteção

contra" enxurradas", que em um período praticamente curto de tempo faz com

que a estrada" encaixote", num processo de difícil e caro trabalho de

recuperação. Para diminuir a ação desse processo, necessário se faz, que as

estradas propostas, sejam contempladas com práticas conservacionistas de

longa duração, de saídas laterais (bigodes), caixas de retenção, lombadas,

visando a adequada drenagem das águas pluviais.

Numa primeira fase, portanto, o trabalho consistirá em limpeza e

remoção da camada de revestimento, em cerca de 16,00 cm de espessura e 5

metros de largura; conformação mecânica em uma plataforma de 5,00 m com

abaulamento do leito em 3,00 % a partir do centro, revestimento primário e

compactação em toda a pista de rolamento (5,00 m).

6. PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA

Para execução de todas as obras, objeto deste projeto básico,

considerando que as mesmas serão executadas concomitantemente, estima-se

a necessidade de 240 (duzentos e quarenta) dias corridos, contados a partir da

data da emissão da Ordem de Serviço autorizando o início dos serviços.
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

OBJETO:

As presentes especificações técnicas destinam-se a orientar e
padronizar todas as etapas construtivas bem como complementar as normas
técnicas da ABNT e ainda dirimir quaisquer dúvidas que por ventura surgirem
no decorrer da execução da recuperação da estrada.

SERVIÇOS INICIAIS

Administração da Obra

Será de inteira responsabilidade da empresa contratada. São
despesas oriundas da administração local de uma obra que são destinadas
exclusivamente àquela obra contratada e que não fazem parte das despesas
indiretas incluídas no BDI.

Estão incluídas neste item as seguintes despesas; pessoal
administrativo da obra como engenheiro e encarregados, incluindo todos os
respectivos encargos; veículos e equipamentos de apoio com seus consumos;
consumos de água/esgoto/telefone/energia; alimentação e transporte de todos
os empregados da obra.

1.2 Placa Indicativa da Obra

Para a recuperação da estrada vicinal, será confeccionada e
colocada na obra em local bem visível 03 (três) placas, padrão Governo
Federal. A mesma será confeccionada nas dimensões 2,00 x 3,0cm, em

chapas de aço galvanizado n° 22 e afixadas em peças de madeira de lei. As
placas serão medidas por metro quadrado, conforme indica a planilha
orçamentária.

1.3 Mobilização e Desmobilização de Obra

O serviço de mobilização acontece desde a localização, o
preparo e a disponibilização, de todos os equipamentos, mão-de-obra,
materiais e instalações necessários ao início da execução dos serviços
contratados no local da obra. Na desmobilização ocorrerá a desmontagem e
retirada de todas as estruturas, construções e equipamentos do canteiro de
obras, nesse caso estão inclusas a desmobilização do pessoal, bem como a
limpeza geral e reconstituição da área para sua situação inicial. A mobilização
e desmobilização será medida considerando o transporte, a unidade de
medição.
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2.0 TERRAPLANAGEM

2.1 Limpeza superficial de área com motoniveladora

Os serviços de limpeza objetivam remover as obstruções
existentes, tais como árvores, arbustos, tocos, raízes, vegetação rasteira e todo
e qualquer material indesejável, das áreas destinadas à implantação do corpo
estradai. O material resultante da limpeza superficial será removido para as
laterais do trecho, conforme a orientação da fiscalização. A operação da
limpeza tem por objetivo o corte da camada superficial do terreno, numa
profundidade de 0,16m, para do material inservível visando, posteriormente, a
colocação de material selecionado de maior capacidade de suporte.

O controle dos serviços será feito pela fiscalização mediante
apreciação visual de sua qualidade.

As operações de limpeza, carga e transporte do material que
constitui o terreno natural, até ser atingida a linha do greide projetado e/ou a
rampa máxima admissível. E suas execuções sempre serão precedidas dos
serviços de desmatamento, destacamento e limpeza.

A limpeza será medida conforme em metro quadrado, conforme a
área que for sendo executada.

2.2 Carga, transporte e descarga mecanizada de material

Carga e descarga de material consiste-se nas operações de
remoção do material resultante da limpeza do trecho, será transportado em
caminhões basculantes carregados por pá mecânica para uma distância média
de transporte está em torno de 2,64km, sendo reaproveitado para recuperação
de erosões paralelas ao eixo estradai. A carga e transporte será medida em
metros cúbicos, conforme for levado e executado o serviço com o material no
local.

2.3 Transporte de Material de bota fora DMT 2,64 Km

Após as escavações e retirada de possíveis materiais com má
qualidade deve ser feito o transporte dos materiais retirados para aterros,
depósitos ou locais de "bota-fora", indicados pela fiscalização ou previstos em
projeto, de modo a não causar transtorno à obra, em caráter temporário ou
definitivo. Os transportes dos materiais será medido pelo DMT indicado,
considerando a unidae de medição por tonelada por kilômetro.

3.0 REVESTIMENTO PRIMÁRIO

3.1 Limpeza mecanizada da camada vegetal da área de jazida
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Revestimento primário é a camada constituída da mistura de
solos de partículas granulares naturais ou artificias resistentes, formadora da
capa da pista de rolamento. As jazidas de material de revestimento primário
somente serão utilizadas após ser realizado o estudo de economicidade das
mesmas e aprovadas pela Fiscalização.

Antes do início das operações de desmatamento é necessário
observar os fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as
operações de desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental.
A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior
porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos ás cercas,
árvores ou construções nas vizinhanças.

Os buracos ou depressões ocasionadas por destocamento,
devem ser preenchidos com material de áreas de empréstimo, devidamente
compactados. Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser
executadas até a profundidade que assegure a não contaminação do material a
ser utilizado por materiais indesejáveis. Os solos da camada superficial fértil,
que forem removidos nas operações de limpeza, devem ser estocados e
utilizados posteriormente na recomposição das áreas de exploração de
materiais. Os serviços de limpeza podem ser dispensados em terrenos de
solos moles, se indicado em projeto. A limpeza será medida em metros
cúbicos, conforme a execução.

3.2 Expurgo de material vegetal de jazida

O desenvolvimento dos trabalhos deve otimizar a utilização
adequada, ou rejeição dos materiais extraídos. Apenas são transportados para
constituição dos aterros, os materiais que pela classificação e caracterização
efetuados nos cortes, sejam compatíveis com as especificações de execução
dos aterros, em conformidade com o projeto. O expurgo será medido em
metros cúbicos, conforme a execução.

3.3 Escavação e carga de material da jazida

Constatada a conveniência técnica e econômica de reserva de

materiais escavados em cortes, para execução de camadas superficiais da
plataforma, é recomendável o depósito dos referidos materiais em locais
indicados pela fiscalização para sua oportuna utilização.
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A unidade de escavação e carga do material laterítico será em
metro cúbico e para o transporte de material escavado é a tonelada pela
distância de transporte.

3.4 Transporte de material da jazida

O material laterítico será transportado em caminhões basculantes
carregados por pá mecânica nas jazidas cuja distância média de transporte
está em torno de 2,6km, os locais onde serão lançados os materiais
obedecerão às marcações topográficas e orientações do chefe do campo que
indicará a maneira adequada para o descarregamento que ficará enfileirado
com distâncias entre si que permitia após o espalhamento ficar na cota
marcada topograficamente.

A distância de transporte é a menor distância real entre os centros
de gravidade de corte e aterro ou depósito de materiais excedentes,
considerando o percurso de ida e volta. O transporte será medido em metros
cúbicos considerando a quantidade que for transportada até a obra.

3.5 Compactação de aterros a 100% proctor normal

A execução da camada de revestimento primário, somente deverá
ser iniciada após a conclusão dos serviços de regularização da plataforma. O
lançamento do material do revestimento deverá ser processado em montes
sucessivos, no interior da faixa definida topograficamente, para ser a pista de
rolamento.

E o seu espalhamento deverá ser desenvolvido com a utilização
de motoniveladora ou equipamento similar, para obtenção da necessária
uniformidade da espessura da camada, atentando-se para manutenção do
abaulamento da plataforma, o qual não poderá ser inferior a 03% (três por
cento). Concluído os serviços de espalhamento, o material do revestimento
será devidamente compactado. A compactação será sempre iniciada pelos
bordos com a previsão de que, nas primeiras passadas, o rolo seja apoiado
metade no acostamento e metade na camada do revestimento.

O grau de compactação e umidade do material é aceito desde

a) não se obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores
individuais de grau de compactação inferiores 95%, e a umidade esteja
compreendida no intervalo de ± 3%;
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b) não se obtenham, para a camada final, valores individuais de
grau de compactação inferiores 100%, e a umidade esteja compreendida no
intervalo de ± 2%.

A compactação será medida em metros cúbicos de solo
compactado, considerando a execução da obra.

OBRAS DE ARTES CORRENTES

Tratam-se de dispositivos destinados a transportar o fluxo de
águas pluviais entre dois pontos. Os tubos de concreto a serem empregados
serão pré-moldados e do tipo de encaixe macho e fêmea ou ponta e bolsa,
devendo atender às prescrições das Normas em vigor. A classe de tubo a
empregar deverá ser compatível com a altura de aterro prevista. Os tubos
deverão ser rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 em
volume.

A escavação das cavas será feita em profundidade que comporte a execução
do berço adequada ao bueiro selecionado (observar largura e profundidade na
planilha orçamentária), por processo mecânico. A largura da cava deverá ser
superior à do berço em pelo menos SOcm para cada lado, de modo a garantir a
implantação de fôrmas nas dimensões exigidas.

A execução do reaterro, preferencialmente com o próprio material escavado,
desde que seja de boa qualidade. Caso não o seja, importar material
selecionado. A compactação do material de reaterro deverá ser executada em
camadas individuais de, no máximo, 20 cm de espessura, por meio de sapos
mecânicos, placas vibratórias ou soquetes mecânicos. O equipamento utilizado
deverá ser compatível com o espaço previsto no projeto-tipo entre linhas de
tubos de bueiros duplos ou triplos.

Especial atenção deverá ser dada na compactação junto ás paredes dos tubos.
O reaterro deverá prosseguir até se atingir uma espessura de 60 cm acima da
geratriz superior externa do corpo do bueiro.

O controle geométrico consistirá na conferência, por métodos topográficos
correntes, do alinhamento, esconsidades, declividade, comprimentos e cotas

dos bueiros executados e respectivas bolsas. As condições de acabamento
serão apreciadas, pela Fiscalização, em bases visuais.

Para a medição, será medida a extensão executada, expressa em metros
lineares, discriminando-se o diâmetro interno do tubo e o número de linhas.

Estará incluso na medição o volume de concreto utilizado na execução do
berço e as formas laterais.



PEDREIRAS/MA

T«Minpo cl« R€)ccw^8$rutr
O O vt R M O MUMJCfRAV.

AVENIDA RIO BRANCO, N® 111 CENTRO, CEP; 65725-000
CNPJ: 06.184^53/0001-49

ATERRO DAS CABECEIRAS

A escavação, carga e transporte de material de jazida para aterro será
colocada nas cabeceiras da ponte, por caminhão basculante obedecendo á
altura de acordo com projeto. A compactação deverá ser feita em camadas
máximas de 20cm através como rolo compressor.

7.0 PRAZOS E EXECUÇÃO

Para execução de todas as obras, objeto deste projeto básico, considerando
que as mesmas serão executadas concomitantemente, estima-se a

necessidade de 240 (duzentos e quarenta) dias corridos, contados a partir da
data da fissão da Ordem de Serviço autorizando o início dos serviços.
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Tempo de Reconstruir

PEDRE;RAS/MA

Proc. gqmooj/gc
FLS. b !
Rub.

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICEVAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA

PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

FOTO 01 - INICIO DO TRECHO ANGICAL AO SITIO DO LALICO

'"A'

ti. -

FOTO 02 - FINAL DO TRECHO ANGICAL AO SITIO DO LALICO
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Pedreiras
Tempo de Reconstiuir
COv€ftNO MUNICtOAL

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA

PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

"-7 *

FOTO 03 - INICIO DO TRECHO ENTRONCAMENTO ANGICAL A TRINDADE

FOTO 04 - FINAL DO TRECHO ENTRONCAMENTO ANGICAL A TRINDADE
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Tempo de Reconstruir

PEDRE.,,^AS/MA

Proc.

FLS. <^3-

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICEVAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARlA E ABASTECIMENTO-MAPA

PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

FOTO 05 - INICIO DO TRECHO MARIANOPOLIS A PORTO DA BALSA

4-

FOTO 06 - FINAL DO TRECHO MARIANOPOLIS A PORTO DA BALSA
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Rub.Tempo de Reconstruir
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OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREDIAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA

PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

ir

FOTO 07 - INICIODO TRECHO MARIANOPOLIS A SAO PEDRO
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1#'

wiu-eí*

W

FOTO 08 - FINAL TRECHO MARIANOPOLIS A SAO PEDRO

CSÓ^
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PEDRE;:?AS/MA

Proc.

FLS.

Rub.

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
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FOTO 09 - INICIO TRECHO MA-381/TELHA A SANTA EDIVIRGEM
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FOTO 10 - FINAL TRECHO MA-381/TELHA A SANTA EDIVIRGEM
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Tempo de Reconstruir

PEDRtiVrAS/MA

FLS. ^ ̂
Rub. _____

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICENAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
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FOTO 11 - INICIO DO TRECHO MA-381 A BAIXA FRIA

FOTO 12 - FINAL DO TRECHO MA-381 A BAIXA FRIA
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Pedreiras
Tempo de Recoretruir
ô ̂ f c- N M 1.1 4 I

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
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FOTO 13 - INICIO DO TRECHO MA-381/TRINDADE A BAU
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FOTO 14 - FINAL DO TRECHO MA-381/TRINDADE A BAU
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MEMÓRIA DE CALCULO

TRECHOS

ANGICAL AO SITIO lALiCO

ENTROCAMENTO ANGICAL AO POV. TRINDADE/MA-

MA-381 AO POV. BAIXA FRIA
POV.TELHA AO POV. STIEDWÍRGES

MA • 381 ■ POV. TRlãÒEW AO POV. BAÜ7
ENTRONCAMENTO AO RNAL PO POV. TBIZIDELA

PORTO BALSAS ÁÒ POV. MARIANAPOUS

^ - 381 / POV. MARIANAPOUS AO POV. S&O PEDRO
POV. PAU GELADO AO POV. ST» EMILIA

POV. SANTINHA AO POV. SÃO MANOEL

TRECHO 03

TRECHO 04

TRECHO C»

TRECHO 07

TRECHO 08

POV. SAQ MANOEL AO POV. OLHO D'AGUA

SITIO NOVO AO SNTRO OO JULIANO

TRECHO 10

niECHO 11

TRECHO 12 Povoado Elfa - Povoado Anpeal

Sitio Novo ITRECHO 13

SitIo Novo

TRECHO 15 Sitio Novo/Barrtfiuda

TOTALc

Extensão Total (m)

Larg. Média (m)

Base(m)

DMT mat. Jazida -

cascalho/aterro

DMT mat - Bota-

fora

Empolamento

Peso específico

lateríta

DADOS TOTAIS DOS TRECHOS

41317»00 m

DADOS DA MEMÓRIA

OBRA: ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VIONAIS NO MUNICÍPIO DE PEDREIRA/MA

1 administração LOCAL

ADMINISTRAÇÃO
LOCAL

2 SERVIÇOS PREUMINARES

PUCA DE OBRA

EM CHAPA DE

ACO

GALVANIZADO

Comprimento (m)

3.00

Quantidade

(und)

1,00

MOBIUZAÇÃO E

DESMOBIUZAÇAO
DE

EQUIPAMENTOS

3 TERRAPLENAGEM

ESCAVAÇÃO E
CARGA DE

MATERIAL DE

JAZIDA

TRANSPORTE DE

PAVIMENTAÇÃO

REMOVIDA

(RODOVIAS NAO

URBANAS)

Volume encontrado no

quadro de cubagem

Compra, Esc e

Carga (m^)

Transforman

do o m* em

ton =

(Resultado

em m*xpesQ

espedfico)

Compra, Esc e

Carea ít)



Pedreiras
Tempo de Reconstruir

PEDREi,tAS/MA

Proc. O.^O^Xf2(.

FLS.

Rub.

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

FOTO 15 - INICIO DO TRECHO SANTINHA A SÃO MANOEL

FOTO 16 - FINAL DO TRECHO SANTINHA A SAO MANOEL
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Tempo de Reconstruir

PEDRt..;AS/MA

Proc.2aS1^3^02_Z,
FLS.

Rub. tL

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

,í

FOTO 17 - INICIO DO TRECHO SAO MANOEL A OLHO D'AGUA

• /v' Ã-. -

FOTO 18 - FINAL DO TRECHO SAO MANOEL A OLHO D'AGUA



'W

Tempo de Reconstruir

PtDRL '.AS/MA

Proc.

FLs. n (
Rub. "27^

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

$
r.-;,

Ü3

FOTO 19 - INICIO DO TRECHO SITIO NOVO A NOVA PEDREIRAS/ CENTRO DO

JULIÃO

'■^'í

%

FOTO 20 - FINAL DO TRECHO SITIO NOVO A NOVA PEDREIRAS/ CENTRO DO JULIAO



Pedreiras
Tempo de Reconstruir

PEDREi. ̂ AS/íVlA

Proc.Q^n^Ogj202_[
FLS.

Rub.

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA
CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
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•M . V
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FOTO 21 - INICIO DO TRECHO PAU GELADO A SANTA EMILIA

FOTO 22 - FINAL DO TRECHO PAU GELADO A SANTA EMILIA



Pedráras
Tempo de Reronstruir

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

ji '''O
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FOTO 23 - INICIO DO TRECHO POV. EIRA AO ANGICAL
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FOTO 24 - FINAL DO TRECHO POV. EIRA AO ANGICAL
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Tempo de Reconstruir

PEDRí;.,>asÃvÍÃ
Proc. 000300^02j
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OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICEVAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA
CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

■ -■ - "V / 1 V -

FOTO 24 - INICIO DO TRECHO POV. BARREIRINHA

FOTO 25 - FINAL DO TRECHO POV. BARREIRINHA
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PEDRE,.ÍAS/MA

Proc. aaGD^4/2(
Rub.

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

FOTO 26 - INICIO DO TRECHO BARRIGUDA A SITIO NOVO

'A: i

FOTO 27 - FINAL DO TRECHO BARRIGUDA A SITIO NOVO
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Pedreiras
Tempo de Reconstruir

PEDRE.,?AS/MA

Proc.DLlPlQO^ü? }
FLS.

Rub. S

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
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FOTO 28 - INICIO DO TRECHO SITIO NOVO-I
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FOTO 29 - FINAL DO TRECHO SITIO NOVO-I



Pedreiras
Tempo de Reconstruir

PhDRE:RAS/MA

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: ZONA RURAL DE PEDREIRAS -MA

CONCEDENTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA
PROPONENTE: PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

FOTO 30 - INICIO DO TRECHO SITIO NOVO - II

f

:.ír«

FOTO 24 - FINAL DO TRECHO SITIO NOVO - II



Pedreiras
Tempo de Reconstruir

Objeto/Obra = RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
Local/Implantação = Na Zona Rural do município de Pedreiras - Ma
Proponente/Proprietário = Prefeitura Municipal de Pedreiras - Ma

Data / Referência : Sinapi Mar/2021 Com Desoneração,
Sicro Novo Jan/2021 Com Desoneração,

Orse 02/2021 Com Desoneração.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA

CONVÊNIO N" 894257/2019 - PROPOSTA N" 041048/2019

ANEXO I

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE

ITEM DESCRIÇÃO ATENDIMENTO*

Há indicação em
.  projeto do traçado da

rota acessível na

área de intervenção?

As calçadas novas ou
2  reformadas possuem

faixa livre com largura
mínima de 1.20 m?
As faixas livres ráo

3  possuem
obstáculos?
As calçadas novas ou
reformadas possuem

4  faixa de serviço com
largura mínima de
0,70 m?
Em casos de

calçadas novas ou
g  reformadas com

largura superior a
2,0m, tiá faixa de
acesso?
A faixa livre possui

g  2,10 m de altura livre
nas calçadas novas
ou reformadas?
A  sinalização
suspensa está

-  instalada acima de

2,10 m do piso nas
calçadas novas ou
reformadas?
A  faixa livre ou

passeio das calçadas
g  novas ou reformadas

possui inclinação
transversal de até

3%?
Nas calçadas novas

g  ou reformadas há
sinalização tátil
direcional quando da

N/A-

Justlficar

(não será
verificado)

PELO

CONCEDENTE
OU

MANDATÁRIA"
* NO PROJETO

DE

ENGENHARIA

ETAPA DE VERIFICAC

PELO

CONVENENTE

NO PROJETO

EXECUTIVO DE
ACESSIBILIDADE

PELO

CONVENENTE

NO LAUDO DE

CONFORMIDADE

ITEM DA

NBR

9050/15:

6.12.3.b)

6.12.3.b)

6.12.3.a)

6.12.1

6.12.3.C)

6.12.3.b)

6.12.3.b)

ABNT NBR

16537-

7.8.1

'602211



PEDRE: ÍAS/MA

Proc.2aoTwieo2 /

ausência ou

descontinuidade de

llnha-guia
identificável?

A sinalização visual
possui contraste de
luminância, em
condições secas e
molhadas nas

calçadas novas?

Há sinalização tátil ou
piso tátil para
informar a existência

de; desníveis, objetos
suspensos,

equipamentos,
mudança de direção,
travessia de

pedestre, inicio e
término de rampas e
escadas,

rebaixamentos de

guia nas calçadas
novas ou

reformadas?

A faixa livre das

calçadas novas ou
reformadas possui
piso com superfície
regular, firme,
estável, não

trepidante e anti
derrapante, sob
condição seca ou
molhada?

O acesso de veículos

aos lotes cria degraus
ou desníveis na fabra

livre nas calçadas
novas ou

reformadas?

Os rebaixamentos de

calçadas ou ^ixas
elevadas para a
travessia das vias

constantes da

intervenção estão na
direção do fluxo da
travessia de

pedestres em
calçadas novas ou
reformadas?

Os rebaixamentos de

calçadas possuem
inclinação igual ou
inferior a 8,33% (nas
rampas laterais e
central) ou igual ou
Inferior a 5% para
rebaixamento total

(nas rampas laterais)
em calcadas novas?

Os rebaixamentos de

calçadas possuem
rampa central com
largura mínima de
1,50m em calçadas
novas ou

reformadas?

Os rebaixamentos de

calçadas são feitos
de forma a não

reduzir a largura da
faixa livre ou passeio
em medida inferior a

1,20m em calçadas
novas ou

reformadas?

Há desnível entre o

término do

rebabíamento da

calçada e o leito
caiTocável em



calçadas novas ou
reformadas?

Há rebaixamento do

canteiro divisor de

pistas, com iargura
igual à da faixa de
travessia?

Os semáforos para
pedestres possuem
dispositivos
sincronizados com

sinais visuais e

sonoros?

Os semáforos, se
acionados

manualmente,
possuem comando
com altura entre 0,80
m e 1,20 m do piso?

As passarelas de
pedestres possuem
uma das

alternativas?

a. rampas;

b. rampas e escadas;
c. rampas e

elevadores;
d. escadas e

elevadores.

As rampas em rota
acessível possuem,
no mínimo, 1,20 m de
largura?

Os patamares
(intermediários, de
início e término da

rampa) possuem
dimensão

longitudinal mínima
de 1,20 m e não
invadem a área de

circulação
adjacente?

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 1,50 m, a
inclinação é de 5%?

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 1,00 m, a

inclinação é de até
6.25%?

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 0,80 m,
sua inclinação é de
até 8,33% e o número
máximo de

segmentos de rampa
é15?

Em rampas, na
ausência de paredes
laterais, há guarda
corpos e guias de
balizamento?

Há patamar em
escadas a cada

desnível de 3,20 m
(exceto escada de
lances curvos ou

mistos) com no
mínimo 1,20m de
dimensão

longitudinal?

Os pisos dos degraus
das escadas

possuem dimensão
entre 0,28 m e 0,32
m?



PeDR&t:^AS/MA

Os espelhos dos
degraus das escadas
possuem dimensão
entre 0,16 m e 0,18
m?

Há sinalização visual
aplicada nos pisos e
espelhos dos
degraus,
contrastante com o

revestimento

adjacente?

Em escadas, na
ausência de paredes
laterais, há guarda
corpos e guias de
balizamento?

Nas rampas e
escadas há

corrimãos?

Em escadas e

rampas os corrimãos
são contínuos com

diâmetro entre 30 mm

a 45 mm, com altura
de 0,92 m e a 0,70 m
do piso e
prolongamento
mínimo de 0,^ m

nas extremidades e

recurvados nas

extremidades?

Em rampas ou
escadas com largura
igual ou superior a
2,40 m, há instalação
de corrimão

intermediário?

Em rampas ou
escadas, se há
corrimão

intermediário e

patamar com
comprimento
superior a 1,40 m, há
espaçamento mínimo
de 0.80 m?

Eni plataforma de
elevação vertical com
percurso aberto, há
fecliamâito contínuo

com altura de 1,10 m e

sem vãos laterais?

Em plataforma de
elevação vertical com
percurso sup«-ior a 2,00
m, o percurso é
fechado?

Em plataforma de
elevação inclinada há
parada programada no
patamares ou pelo
menos a cada 3,20 m de
desnível?

Há dispositivos de
comunicação interno e
extemo à caixa de

corrida, para solicitação
de auxílio?

Os elevadores, quando
projetados para I
cadeira de rodas e I

outro u^ário, possuem
cabine com dimensões

mínimas de 1,40 m x
1.10 m?

Em elevadores, quando
projetados para 1
cadeira de rodas e 1

outro usuário, as portas,
quando abertas,
possuem vão livre de
0.80 m X 2.10 m?



o piso da cabine
contrasta com o da

circulação?

Há sinalização com piso
tátil de alerta junto à
porta dos elevadores e
plataformas de elevação
vertical?

Junto à porta do
elevador há dispositivo
entre 1,80 m e 2.50 m

que emite sinais sonoro
e visual, indicando o

sentido em que a cabine
se movimenta?

A  botoeira do

pavimento está
localizada entre 0,90 m

e 1,10 m do piso?

O desnível entre o piso
da cabine e o piso
externo é de, no

máximo. 15 mm?

A distância horizontal

entre o piso da cabine e
o piso externo é de, no
máximo, 35 mm?

O número do pavimento
está localizado nos

batentes externos,

indicando o andar, em
relevo e em Braiile?

Ha rota acessível

interligando as vagas
reservadas dos

estacionamentos aos

acessos?

Há vagas de
estacionamento

reservadas a veículos

que transp(^tem

pessoas com

deficiência?

0 numero de vagas de
estacionamento

reservadas a veículos

que transportem

pessoas com deficiência
éde, no mínimo, 2% do
total de vagas,
assegurada, no mínimo
1 vaea?

As vagas destinadas a
pessoas com deficiência
localizam-se a, no

máximo, 50m do acesso
á  edificação ou
elevadores?

As vagas destinadas a
pessoas com deficiência
contam com espaço

adicionai de, no
mínimo, 1,20 m de
largura?

O número de vagas
destinadas a veículos

que transportem

pessoas idosas é de, no
mínimo, 5?'ó do total de
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vagas, com no mínimo

uma vaea?

As vagas dostúiadas a
pessoas idosas estão
posicionadas próximas
das ^tradas do

edilicio?

As vagas reservadas
contém sinalização
vertical e horizontal?

Há indicação no projeto
do tração da rota
acessível?

A  rota acessível

interliga as áreas de uso
público e adaptadas da
edificação e incorpora
as circulações?

Todas as entradas da

edifícação de uso
público ou comum são
acessíveis?

Se houver controle de

acesso, tipo calracas ou
cancelas, pelo menos
um deles em cada

conjunto é acessível?

Possui sinalização
intbrmativa e direcicnai

nas entradas e saídas

acessíveis?

Há mapa acessível
instalado

imediatamente após a
entrada principal com
piso tátil associado,
informando os

principais pontos de
distribuição no prédio
ou locais de maior

utilização?

Há pelo menos duas
formas de

deslocamento vertical

nas circulações
verticais? (escadas,
rampas, plataformas
elevatórias ou elevador)

As superfícies de piso
possuem revestimento
regular, firme, estável,
não irepidante e
antidârapante, estando
secas ou molhadas?

A rota acessível é

nivelada ou possui
desníveis de no máximo

0,5 cm, ou quando
maior que 0,5 cm e
menor que 2 cm é
chanfrada na proporção
1:2(50%)

Há rampa nos casos em
que ocorra um desnível
maior que 2 cm?

Se houver grelhas e
juntas de dilatação em
rotas acessíveis, os vãos

perpendiculares ao
fíuxo principal possuem
dimensão máxima de

I5mm?

Para corredores de uso

comum com extensão

de até 4,00 m, a largura
é de, no mínimo, 0,90

m?

Para corredores de uso

comum com extensão

de até 10,00 m, a
largura é de. no mínimo,
1.20 m?

Anexo B

8.4
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Para corredores de uso

comum com extensão

acima de 10,00m, a

largura éde. no mínimo,
1.50 ra?

Para corredores de uso

público, a largura é de,
no mínimo, 1,50 m?

Para transposição de
obstáculos com no

máximo 0,40 m de
extensão, a largura é de
no mínimo 0,80 m?

Para transposição de
obstáculos com

extensão superior a 0,40
m, a largura ó de no
mínimo 0.90 m?

As passagens possuem
informação visual,
associada a sinalização
tátil ou sonora?

Há placas de
sinalização infcamando
sobre os sanitários,
acessos verticais e

horizontais, números de
pavimentes e rota de
iuaa?
Esta sinalização esta
disposta em locais
acessíveis para pessoa
em cadeira de rodas,

com deficiência visual,
entre outros usuários, de

tal forma que possa ser
compreendida por
todos?

Quando a rota de fliga
incorpora escadas de
emergência e
elevadores de

emergência há área de
resgate com no mínimo
um M.R (0.80Xl,20m)

por pavimento e um
para cada escada e
elevador de

emeracncia?

As rotas de fiiga e as
saídas de emergência
estão sinalizadas, com

informações visuais,
sonoras e táteis?

As rampas possuem
largura mínima de 1.50
m? Sendo o mínimo

admissível de l,20m

(indicadas no projeto
como as pertencentes á
rota acessível)

Há guarda-corpos e
guias de balizamento
em rampas e escadas, na
ausência de paredes
laterais? (indicadas no
projeto como as
pertenceaites à rota
acessível)



lados, com altura de

0,92 m e a 0,70 m do
piso, prolongamento
mínimo de 0,30 m e
recurvados nas

extremidades ?

Em rampas ou escadas
com largura igual ou
superior a 2,40 m, há
iiis^lação de corrimão
intermediário?

Em rampas ou escadas,
se há corrimão

intermediário e patamar
com comprimento
superior a 1,40 m, há
espaçamento mínimo
de 0.80 m?

Os patamares
(intermediários, de
início e término) das
rampas possuem

dimensão Icxigitudinal
mínima de 1,20 m e não

invadem a área de

circulação adiacente?

Há patamar em escadas
a cada desnível de 3,20

m (exceto escada de
lances curvos ou

mistos), com dimensão
longitudinal de 1,20 m?

Os patamares de
mudança de direção em
rampas e escadas
possuem o

comprimento igual á
largura das mesmas?

Para segmeitto de
ranpa com deaiível
máximo de 1,50 m, a
inclinação é de 5%?

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 1,00 ra, a

inclinação é de até
6,25%?

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 0,80 m, sua
inclinação é de até
8,33% e o número

máximo de segmentos
de rainoa é 15?

Os pisos dos di^aus
das escadas possuem
dimensão entre 0,28 ni e

0,32 m?

Os espelhos dos
degraus das escadas
possuem dimensão
entre 0.16 me0.18 m?

O primeiro e o último
degrau de um lance de
escada distam 0,30ni da

circulacão adiacente?

As escadas que
interligam os
pavimentos, possuem
sinalização tátil, visual
e/ou sonora?

Há sinalização visual de
degraus isolados?

Em plataforma de
elevação vertical com
percurso aberto, há
fechamaito contínuo

com altura de 1,10 me

sem vãos laterais?

&n plataíbrma de
elevação vertical com
percurso suptaior a 2,00
m, o percurso é
fechado?



Em plataforma de
elevação inclinada há
parada programada nos
patamares ou pelo
menos a cada 3,20 m de

desnível?

Há dispositivos de
contunicação interno e
externo á caixa de

corrida, para solicitação
de auxílio?

Em elevadores as

portaSs quando abertas,
possuem vào livre
mínimo de 0,80 m x

2.10 m?

O piso da cabine
contrasta com o da

circulação?

Junto á porta do
elevador há dispositivo
entre 1,80 m e 2,50 m

que emite sinais sonoro
e visual, indicando o

sentido em que a cabine
se movimenta?

A  botoeira do

pavimento está
localizada entre 0,90 m

e I.IO m do oiso?

O deaiivel entre o piso
da cabine e o piso
extenio é de, no
máximo. 15 mm?

A distância horizontal

entre o piso da cabine e
o piso externo é de, no
máximo. 35 mm?

Onúmero do pavimento
está localizado nos

batentes externos,
indicando o andar, em

relevo e em Braille?

As portas, quando
abertas, possuem vão
livre de 0,80 m de

largura e 2,10 m de
altura?

Nos locais de prática
esportivas, as portes
tem largura mínima de
Im nas circulações
destinada a praticantes?

Em portas de duas ou
mais folhas, pelo menos
um delas possui vão
livre de 0,80 m de

larauia?

Se houver portas em
se4.]uência, há espaço
entre elas (abertas) de,

no mínimo, 1.50 m de

diâmetro e 0,60 m ao
lado da maçaneta?

6.10.4.2

ABNT

NBR NM

313

6.11.2.4

ABNT

NBR NM

313

6.10.1;
6.10.4.4

ABNT

NBR NM

313

ABNT

NBR NM

313

ABNT

NBR NM

313

ABNT

NBRNM

313

ABNT

NBR NM

313

6.11.2.4

6.11.2.4;

6.11.2.12

10.11.1

6.11.2.4
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6,6.4.1:

Se abertura da porta é
no sentido do

deslocamento do

usuário, existe espaço
livre de 0,30 m entre a
porta e a parede e
espaço frontal de 1,2 m
ou acionamento

automático?

Se abertura da porta é
no sentido oposto ou
lateral ao deslocamento

do usuário, existe

espaço livre de 0,60 m
entre a porta e a parede
e espaço frontal de l,5m
ou acionamento

automático?

Possui sinalização
visual no centro da

porta ou na parede ao
lado da maçaneta (1,20
m - 1,60 m) no lado
externo, iofwTuando o
ambi^te?

A sinalização visual
está associada à

sinalização tátil em
relevo e Braille

(instalada na parede
adjacente m batente em
altura entre 0,90 m -
1,20 m)ou scxicra?

As maçanetas das
portas são do tipo
alavanca e eslâo

instaladas entre 0,80 m

e 1,10 m do piso?

Existe sanitário

acessível, para cada
sexo, era todos os

pavimentes, com
entrada independente
dos sanitários

coletivos?

As superfícies de piso
dos sanitários

acessíveis não possuem
desníveis e possuem
revestimento regular,
firme, estável, não

trepidante, e
antiderrapaníe, estando
secas ou molhadas?

Há no mínimo 5% do

total de cada peça
sanitária. com no

mínimo uma, para cada
sexo em cada

pavimento, onde há
sanitários?



"Ub ^
sonoro e visual)

próximo à bacia,
acionado através de

pressão ou alavanca,
instalado à 40 cm do

piso e com cor
contrastante?

Cte interruptores foram
instalados em altura de

0,60m a 1,00 ra do piso?

As portas, quando
abertas, possuem vão
livre de 0,80 m de
largura e 2,10 m de
altura?

Em caso de porta de
eixo vertical, a abertura

é para o lado externo do
sanitário ou boxe?

Nos locais de prática
esportivas, as portas
tem largura mínima de
Im nas circulações
destinada a praticantes?

A porta possui puxador
horizontal, com

diâmetro entre 25 mm a

35 mm, com

comprimento mínimo
de 0,40 m, afixado na
parte interna da porta e
maçaneta tipo
alavanca?

Há sinalização visual no
centro da porta ou na
parede ao lado da
maçaneta {1,20 m -1,60
ni) no lado externo,
informando o

ambiaite?

A sinalização visual
está associada à

sinalização tátii em
relevo e Braille

(instalada na parede
adjacente ou batente em
altura entre 0,90 m -

1.20 m)ou soncra?

Há área de transferência

(0,80 m X 1,20 m)
lateral, diag(Hial e
perpendicular para a
bacia sanitária?

A bacia possui 0,43 m a
0,45 m de altura em o

assento (46 cm de altura
com assento)?

A bacia NAO possui
abertura frontal?

Há barras de apoio com
comprimento mínimo
de 0,80 m, fixadas
horizontaleraente nas

paredes de fundo e na
lateral da bacia

sanitária, distando 0,75
m do piso acabado e
uma barra vertical de,

no mínimo 0.70m, a

0,l0m acima da barra

horizontal e a 0,30m da

borda frontal da bacia?

No caso de cai?a

acoplada, a barra sobre
esta, possui altura
máxima de 0,89 m?

O  acicaiamento de

descarga em caixa

6.11.24

6.11.24;

6.11.212

10.11.1

6.11.2.7

Figura 84
7.11.5

7.7.2.2

Figuras
103e104

7.7.2.3.3



acoplada é do tipo
alavanca ou sensores?

O lavalório acessível é

sem coluna ou com

coluna suspensa, com
proflmdidade máxima
de 0,50m, altura ílnal

entre 0,78 e 0,80m e
distante 0,30 m do piso?
No caso de lavatorio

instalado em bancada, a

altura superior da cuba
está entre 78 e 80 cm, e

possui altura livre
interior de, no minimo,
73 cm?

Há barras de apoio de
cada lado dos

lavatórios, distantes a.

no máximo, 0,50m da
parede e do eixo da
Torneira e no caso de

barra horizontal, o perfil
superior de 0,78 a
0,80m do piso e no caso
de barra vertical com,

no mínimo, 0,40m de

comprimenta a 0,90ra
do piso?

Existe área de

aproximação frontal
para Pessoa com
Mobilidade Reduzida

(diâmetro de 60 cm) e
para Pessoa em Cadeira
de Rodas (0,80 m x 1,20

mW

Para os mictorios

suspensos, a altura da
borda frontal é de 0,60

m a 0.65 m?

Acionamento da

descarga é do tipo
alavanca ou automática

e possui altura de 1,00
ni do piso?

O mictório possui
barras de apoio em
ambos os lados com

afastamento de 0,30 m

(a partir do eixo),
ccHUprimento mínimo
de 0,70 m e fixadas a

altura de 0,75 m do piso
acabado?

Se existir ducha

higiênica, está instalada
de 0,45 a 1,20 do piso e
distante de 0,25 a 0,43m
da borda lateral da

bacia?

O  espelho, quando
instalado em parede
sem pias, possui borda
inferior a, no raá.\Ímo,

0,50 m e a borda

superior a, no minimo,
1,80 m do piso?

O  espelho, quando
instalado sobre o

lavatcffio, possui borda
inferior a, no máximo, a
0,90 m e a borda
superior a, no minimo,
1.80 m do piso?

A papeleira embutida
está em altura mínima

de 0,55 m (eixo) do piso
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e dista 0,20 tn da borda

frontal da bacia?

A papeleira de sobrepor
está alinhada com a

borda frontal da bacia e

o acesso ao papel está a
1,00 ra do piso
acabado?

Os acessórios

(papeleira, cabide e
porta-objetos) atendem
á altura entre 0,80 m e
1,20 m?

As dimensões mínimas

do boxe de chuveiro são

de 0,90 m x 0,95 m?

Caso exista porta no
boxe, esta possui vão
com largura livre
mínima de 0,90 m

confeccionada em

material resistente a

impacto?

O registro do chuveiro
está a 1,00 m do piso
acabado e a 0,45 m de

distancia do banco?

Há banco instalado na

parede lateral ao
chuveiro, com

dimensões mínimas de

0,70 ro X 0,45 m, e

altura de 0,46 m do piso
acabado?

No boxe há barra de

apoio de 90** na parede
lata-al ao banco e barra

vertical na parede de
fixação do banco?

O piso do boxe de
chuveiro é

antidesrapante, está
nivelado com o piso
adjacente e possui
grelhas ou ralos tora da
área de manobra e

transferência?

Há área de transferência

(0,80 m X 1,20 m)
lateral à banheira?

A banheira posaii altura
máxima de 0,46 m?

O  acionamento da

banlieira do comando

deve estar a uma altura

de 0,80 m do piso
acabado?

Os vestiários acessíveis

estão localizados em

rotas acessíveis?

Existe vestiário

acessível com entrada

indeoendente ?

As superfícies de piso
dos vestiários

acessíveis possuem
revestimento regular,
firme, estável, não

trepidante e
antiderrapante, estando
secas ou molhadas?

Há, no mínimo, 5% do
total de cada peça
instalada acessível, com

no mínimo uma,
consideradas

separadamente. se

7.12.1.2

7.12.1.1

7.12.2

Figura 126

7.13.2

Figuras
127e128

7.13.2.3

7.13.2.4

Figura 129
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houvâ* divisão por
sexo?

Há sinalização de
emcraência?

Os vestiários acessíveis

possuem dispositivo de
sinalização de
emergência (alarme
sonoro e visual)
próximo à bacia,
acionado através de

pressão cai alavanca,
instalado à 40 cm do

piso e com cm-
contrastante?

Os interruptores foram
instalados em altura de

0,60ma 1.00 m do piso?

A sinalização visual
está associada à

sinalização tátü em
relevo e Braille

(instalada na parede
adjacente ou batente em
altura entre 0,90 m -

1.20 m) ou scwora?

.As po-tas, quando
abertas, possuem vão
livre de 0,80 m de
largura e 2,10 m de
altura?

A porta possui puxador
horizontal, com
diâmetro entre 25 mm a

35 mm, com

comprimento mínimo
de 0,40 m, afixado na
parle interna da porta e
maçaneta tipo
alavanca?

Nos locais de prática
esportivas, as portas
tem largura mínima de
Im nas circulações
destinada a praticantes?

As cabinas individuais

acessíveis possuem
superfície para troca de
roupas na posição
deitada, de dimensões

mínimas de 0,70 m de

largura, 1.80 m de
comprimento e altura de
0.46 m?

Há duas barras de apoio
horizontais junto á
superfície de troca de
roupas com

comprimento mínimo
de 0,80 m, instaladas na
cabeceira a 0,30 m da
lat^al e na lateral a 0,50

m da cabeceira, ambas
em altura de 0,75 m do

piso acabado?

A porta da cabina,
quando aberta, possui
vão livre com largura de
0,80 m ou 1,00 m, em
locais de pratica
esportiva, cora abertura
para o lado eidemo da
cabina?

A porta da cabma
possui puxador
horizontal, com
diâmetro entre 25 mm a

35 mm, com

comprimento mínimo
de 0,40 m, afixado na
parte interna da porta e
sistema de travamento

acessível?
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O  espelho, quando
instalado, possui borda
inferior a 0,30 m e a

borda superior a. no
mínimo, 1,80 m do

Os bancos para

vestiários possuem
encosto e profiuididade
mínima de 0,45 m,

largura mínima de 0.70
m e altura de 0,46 m do

piso. e possuem um
espaço livre inferior
com 0,30 ra de
orofundidade?

Os bancos possuem
área de transferência

lateral com dimensões

mínimas de 0,80 x 1,20

m?

A altura de utilização
dos armários está entre

0,40 ra e I,20m do piso
acabado?

A altina de fixação dos
puxadores dos armários
está entre 0,40 m e 1,20

m?

As prateleiras possu^t
prcfimdidade que
variam entre 0,25 e

0,43, a depender da
altura de cada

prateleira, conforme
íi2ural4daNBR9050?

As projeção de abertura
das portas dos annários
permite área de
circulação mínima de
0,90 m?

O porta-objetos possui
prolundidade máxima
de 0.25 m?

Os assentos júblicos
possuem altura e
profunidade entre 0,40 e
0,45 m, largura
individual entre 0,45 e

0,50 m e encosto com
ângulo entre 100® e
110®?

Em locais de

atentimcaito ao público,
existe assento de uso

prefeiencial sinalizado
com o Símbolo

Internacional de Acesso

e com os símbolos de

gestante, pessoa com

criança de colo, pessoa
idosa, pessoa obesa e
pessoa com mobilidade
reduzida"?

O assento para pessoa
obesa possui largiua
mínima de 0,75 m,

proUindidode entre 0,47
m e 0.51 me altura do
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assento entre 0.41 m e

0,45 m e suporta carga
de 250 Kg?

O  mobiliário não

iiiterrrompe a livre
passagem, nos espaços

de circulação das rotas
acessívds?

i

A circulação entre os
móveis ou passagens
internas é, no mínimo,
de 0,90 m e possui áreas
de giro nara retomo?

As mesas possuem

largura minlma de 0,90
m e altura da superíicie
de trabalho entre 0,75 m

e 0.85 ra?

As mesas pemutem

aproximação frontal da
cadeira de rodas, com

uma altura livre mínima

de 0,73 m embaixo da
superlície de traballio,
garantindo lai^ura
mínima de 0,80 m e

profundidade mínima
de 0,50 m?

Em pontos de embarque
e  dês^ibarque de
transporte público, se
houvCT assentos fixos

e/ou apoios iscjuiáticos,
há também espaço para
P.C.R com dimensões

de 0,80 m x 1,20 m?

Há sinalização
infonnativa sobre as

linhas disponíveis nos
pontos de ônibus, dos
tipos visual e sonora?

Em edificações de
grande porte e
equipamentos urbanos,
há pelo menos um
telefone que transmita
mensagens de texto
(TDD) ou tecnologia
similar, instalado a uma

altura entre 0,75 m e

0.80 m do piso
acabado?

Pelo menos ura telefone

de cada conjunto
assegura dimensão e
espaço apropriado para
aproximação, alcance,
manipulação e uso,
devidamente

sinalizado?

Caso exista cabina

telefônica, pelo menos
uma é acessível e possui
dimensões que
garantem um M.R (0,80
m X 1,20 in) com
aproximação frontal?

O telefone da cabina

acessível está instalado

suspenso, na parede
oposta à entrada?



Se houver áreas

drenmites de árvores

invadindo as &ixas

livres do passeio, bá
grelhas de proteção,
com vãos de no máximo

15 mm?

O  balcão de

atendimento e/ou

informações está
facilmente identilicado

e  localizado em rota

acessível?

Os balcões de

atendimento a'ou

infonnações garantem
um M.R frontal?

Há circulação adjacâite
aos balcões que permita
giro de 180° (1,20 x
1,50 ra) de cadeira de
rodas?

Balcão de atendimento

possui superfície com
largura mínima de 0,90
m e altura entre 0,75 m

a 0,85 m do piso,
assegurando-se largura
livre mínima sob a

superfície de 0,80 m?

Balcão de iníbnnações
possui superfície com
largura mínima de 0,90
m e altura entre 0,90 ra
a  1,05 m do piso,
assegurando-se largura
livre mínima sob a

suoerfície de 0.80 m?

Balcão de atendimento

ou de infíxmação
possui altura livre sob o
tampo de no tnúiimo
0,73 m e profundidade
livre mínima de 0,30 ni,

de modo que a pessoa
em cadeira de rodas

tenha a possibilidade de
avançar sob o balcão?

Eáii áreas de

atendimento, no caso de

dispensers de senha ou
totens de

autoatendimento, estes

estão localizados em

área de piso nivelado e
sem obstruções?

Pelo menos um desses

equipamentos possui
um M. R. para
aproximação (ftontal e
alcance visual frontal

ou lateral) de pessoa em
cadeira de rodas?

Os controles estão

localizados entre 0,80 ra

e 1,20 m do piso, com
profundidade de no
máximo 0,30 m em

relação à face âx)nla]
externa do

equipamento?

O  equipamento
apresenta instruções e
informações visuais e
auditivas ou táteis em

posição visível,
conforme Secao 5?

No caso de displays de
senhas, a infcffmoçâo é



compreensível por

pessoas com

deficiência, sendo

apresentada de forma
visual e sonora?

Os bebedouros estão

instalados com no

mínimo duas alturas

diferentes de bica: 0,90
m e outra entre 1,00 m e

1,10 m em relação ao
oiso acabado?

O bebedouro de 0,90 m

possui altura livre
inferior de 0,73 m?

Havendo copos
descartáveis, estes estão

entre 0,80 m e 1,20 m

do díso?

Os outros modelos

(garralão, filtro, etc.),
assim como o manuseio

dos copos, estão
posicionados na altura
entre 0,80 m e 1,20 ra

do piso acabado?

Estes modelos

permitem a
aproximação lateral de
uma Pessoa com

Cadeira de Rodas?

♦ A ser preenchido pelo Proponente na entr^a de documentação para a Mandatária / Concedeníe, referente a 1' etapa de venfic ação (analise do
lYojeto Engenharia)

♦* Será verificado pelo Convenente no Projeto Executivo de Acessibilidade
**♦ ^ Mandatária verificará somente os itens inseridos na rota acessível (indicada no projeto) marcados com "SIM" nos instrumentos de transferência com
valor de repasse acima de R$ 5 milhões.
N/A - Não se aplica; s-sim; n^ão

'epfcenuãtcla)
^02211
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Objeto/Obra = RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
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Sicro Novo Jan/2021 Com Desoneração,

Orse 02/2021 Com Desoneração.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO-MAPA

CONVÊNIO N» 894257/2019 - PROPOSTA N" 04I048/20I9

ANEXO I

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE

ITEM DESCRIÇÃO ATENDIMENTO*

Há indicação em
.  projeto do traçado da

rota acessível na

área de intervenção?

As calçadas novas ou
reformadas possuem
faixa livre com largura
mínima de 1,20 m?

As faixas livres não

possuem

obstáculos?
As calçadas novas ou
reformadas possuem
faixa de serviço com
largura mínima de
0,70 m?

Em casos de

calçadas novas ou
reformadas com

largura superior a
2,0m, tiá faixa de
acesso?

A faixa livre possui
2,10 m de altura livre
nas calçadas novas
ou reformadas?
A  sinalizaçao
suspensa está
instalada acima de

2,10 m do piso nas
calçadas novas ou
reformadas?

A  faixa livre ou

passeio das calçadas
novas ou reformadas

possui inclinação
transversal de até

3%?

Nas calçadas novas
ou reformadas fiá

sinalização tátil
direcional quando da

N/A-

Justificar

(não será
verificado)

PELO

CONCEDENTE
OU

MANDATÁRIA"
* NO PROJETO

DE

ENGENHARIA

ETAPA DE VERIFICAÇÃO

PELO

CONVENENTE .

NO PROJETO :

EXECUTIVO DE '
ACESSIBILIDADE —

PELO

CONVENENTE

NO LAUDO DE

ITEM DA

NBR

9050/15;

6.12.3.b)

6.12.3.b)

6.12.3.a)
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ausência ou

descontinuidade de

linha-guia
identificável?

A sinalização visual
possui contraste de
luminância, em
condições secas e
molfiadas nas

calçadas novas?

Há sinalização tátil ou
piso tátii para
informar a existência

de: desníveis, objetos
suspensos,
equipamentos,
mudança de direção,
travessia de

pedestre, inicio e
término de rampas e
escadas,

rebaixamentos de

guia nas calçadas
novas ou

reformadas?

A faixa livre das

calçadas novas ou
reformadas possui
piso com superfície
regular, firme,
estável, não

trepidante e anti
derrapante, sob
condição seca ou
molhada?

O acesso de veículos

aos lotes cria degraus
ou desníveis na ̂ Ixa

livre nas calçadas
novas ou

reformadas?

Os rebaixamentos de

calçadas ou fóixas
elevadas para a
travessia das vias

constantes da

intervenção estão na
direção do fluxo da
travessa de

pedestres em
calçadas novas ou
reformadas?

Os rebaixamentos de

calçadas possuem
inclinação igual ou
inferior a 8,33% (nas
rampas laterais e
central) ou igual ou
inferior a 5% para
rebaixamento total

(nas rampas laterais)
em calcadas novas?

Os rebaixamentos de

calçadas possuem
rampa central com
largura mínima de
1,50m em calçadas
novas ou

reformadas?

Os rebaixamentos de

calçadas são feitos
de forma a não

reduzir a largura da
faixa livre ou passeio
em medida inferior a

1,20m em calçadas
novas ou

reformadas?

Há desnível entre o

término do

rebaixamento da

calçada e o leito
carrocável em
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calçadas novas ou
reformadas?

Há rebaixamento do

canteiro divisor de

pistas, com largura
igual à da fàixa de
travessia?

Os semáforos para
pedestres possuem
dispositivos
sincronizados com

sinais visuais e

sonoros?

Os semáforos, se

acionados

manualmente,
possuem comando
com altura entre 0,80
m e 1,20 m do piso?

As passarelas de
pedestres possuem
uma das

alternativas?

a. rampas:

b. rampas e escadas;
c. rampas e

elevadores;

d. escadas e

elevadores.

As rampas em rota
acessível possuem,
no mínimo, 1,20 m de
largura?

Os patamares
(intermediários, de
início e término da

rampa) possuem
dimensão

longitudinal mínima
de 1,20 m e não

invadem a área de

circulação
adjacente?

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 1,50 m, a
inclinação é de 5%?

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 1,00 m, a
inclinação é de até
6.25%?

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 0,80 m,
sua inclinação é de
até 8,33% e o número
máximo de

segmentos de rampa
é 15?

Em rampas, na
ausência de paredes
laterais, há guarda
corpos e guias de
balizamento?

As escadas em rota

acessível possuem
no mínimo 1,20 m de
largura?

Há patamar em
escadas a cada

desnível de 3,20 m
(exceto escada de
lances curvos ou

mistos) com no
mínimo 1,20m de
dimensão

longitudinal?

Os pisos dos degraus
das escadas

possuem dimensão
entre 0,28 m e 0,32
m?
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Os e^elhos dos
degraus das escadas
possuem dimensão
entre 0,16 m e 0,18
m?

Há sinalização visual
aplicada rK>s pisos e
espelhos dos
degraus.
contrastante com o

revestimento

adiacente?

Em escadas, na
ausência de paredes
laterais, há guarda
corpos e guias de
balizamento?

Nas rampas e
escadas há

corrimâos?

Em escadas e

rampas os corrimâos
são contínuos com

diâmetro entre 30 mm

a 45 mm, com altura
de 0,92 m e a 0,70 m
do piso e
prolongamento
mínimo de 0,30 m
nas extremidades e

recurvados nas

extremidades?
Em rampas ou
escadas com largura
igual ou superior a
2,40 m. há instalação
de corrimâo

intermediário?

Em rampas ou
escadas, se há
corrimâo

intermediário e

patamar com
comprimento
superior a 1,40 m, há
espaçamento minimo
de 0,80 m?

Ehi plataforma de
elevação vertical com
percurso aberto, há
fechamento contínuo

com altura de 1,10 m e

sem vãos lat^-ais?

£m plataforma de
elevação vertical com
percurso superior a 2,00
m, o percurso é
fechado?

Em plataforma de
elevação inclinada há
parada programada no
patamares ou pelo
menos a cada 3,20 m de

desnível?

Há dispositivos de
comunicação interno e
externo á caixa de

corrida, para solicitação
de auxilio?

Os elevadores, quando
projetados para 1
cadeira de rodas e 1

outro usuário, possuem
cabine com dimensões

mínimas de 1,40 m x

LlOm?

Em elevadores, quando
projetados para 1
cadeira de rodas e 1

outro usuário, as portas,
quando abertas,
possuem vão livre de
0.80 mxZlO m?

6.10.3.2

6.10.4.2

ABNT

NBR NM

313-

Tabela 1

ABNT

NBR NM

313-

Tabela 1
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O piso da cabine
contrasta com o da

circuiação?

Há sinalização com piso
tátil de alerta jimto á
porta dos elevadores e
plataformas de elevação
verticaJ?

Possui sinalização
sonora informando o

pavimento em
equipamentos com mais
de duas naradas?

Junto á porta do
elevador há dispositivo
entre 1,80 m e 2,50 m

que emite sinais sonoro
e visual, indicando o
sentido era que a cabine
se movimenta?

A  botoeira do

pavimento está
localizada entre 0,90 m

e 1,10 m do niso?

O desnível entre o piso
da cabine e o piso
externo é de, no
máximo, 15 mm?

A distância horizontal

entre o piso da cabine e
o piso externo é de, no
máximo, 35 mm?

O número do pavimento
está localizado nos

batentes externos,

indicando o andar, era

relevo e em Braille?

Há rota acessível

interligando as vagas
reservadas dos

estacionamentos aos

acessos?

Há vagas de
estacionamento

reservadas a veículos

que transportem

pessoas com

deficiência?

0 número de vagas de
estacionamento

reser\'adas a veículos

que transportem

pessoas com deficiência
éde, nommimo, 2®/odo
total de vagas,
assegurada, no mínimo
1 vasa?

As vagas destinadas a
pessoas com deficiência
localizam-se a, no

máxiiuo, 50m do acesso
á  edificação ou
elevadores?

As vagas destmadas a
pessoas com deficiência
contam com espaço

adicicxial de, no

mínimo, 1,20 m de
larsura?

O numero de vagas
destinadas a veículos

que transportem

pessoas idosas é de, no
mínimo, 5% do total de

ABNT

NBR NM

313

ABNT

NBR

16537 -

6.9.1

ABNT

NBR NM

313

ABNT

NBR NM

313

ABNT

NBR NM

313

ABNT

NBR NM

313

ABNT

NBR NM

313

Lei

13.146/20

15

Lei

13.146/20

15

6.14.1.2

6.14.1.2

Lei

10.741/20

03

Lei

10.741/20

03

o

ÚÀCOÁ

e022U
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vagas, com no minmio

uma vaaa?

As vagas destinadas a
pessoas idosas estão
posicionadas próximas
das entradas do

edilício?

As vagas reservadas
contém sinalização
vertical e horizontol?

Há indicação no projeto
do traçado da rota
acessível?

A  rota acessível

interliga as áreas de uso
público e adaptadas da
edificação e incorpora
as circulações?

Todas as entradas da

edilicação de uso
público ou comum são
acessíveis?

Se houver controle de

acesso, tipo catracas ou
cancelas, pelo menos
um deles em cada

conjunto é acessível?

Possui sinalização
informativa e direcional

nas entradas e saídas

acessívds?

Há mapa acessível
instalado

imediatamente após a
entrada principal cora
piso tátil associado,
informando os

principais pontos de
distribuição no {x-édio
ou locais de maior

utilização?

Há pelo menos duas
formas de

deslocamento vertical

nas cirailações
verticais? (escadas,

rampas, plataformas
elevatórias ou elevador)

As superfícies de piso
possuem revestimento
regular, firme, estável,
não trepidante e
antiderrapante, estando
secas ou molhadas?

A rota acessível e

nivelada ou possui
desníveis de no máximo

0,5 cm, ou quando
maior que 0,5 cm e
menor que 2 cm é
chanfrada na proporção
1:2Í50%)

Há rampa nos casos em
que ocorra um desnível
maior que 2 cm?

Se houver grelhas e
juntas de diiatação em
rotas acessíveis, os vãos

perpendiculares ao
fluxo principal possuem
dimensão máxima de

I5mm?

«Z)

0£

8

74

Para corredores de uso

comum com extensão

de até 4,00 m, a largura

é de, no mínimo. 0,90
ra?

w
Para corredores de uso

§ comum com extensão

8 75 de até 10,00 m, a
largura é de, no mínimo.
1,20 m?

Anexo B

8.4
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Para corredores de uso

comum com extensão

acima de 10,00m, a

largura é de. no iniaimo,
1.50 m?

Para corredores de uso

público, a largura é de,
no mínimo, 1.50 ni?

Para transposição de
obstáculos com no

máximo 0,40 m de
extensão, a largura ó de
no mínimo 0,80 m?

Para transposição de
obstáculos com

extensão superior a 0,40
m, a largura é de no
mínimo 0.90 m?

As passagens possuem

informação visual,
associada a sinalização
tátil ou sonora?

Há placas de
sinalização infcxmando
sobre os sanitários,
acessos verticais e

horizontais, números de

pavimentes e rota de
tuaa?

Esta sinalização está
disposta em locais
acessíveis para pessoa
em cadeira de rodas,

com dehciéncia visual,
entre outros uaiários, de

tal forma que possa ser
compreendida por
todos?

Quando a rota de fiiga
incorpora escadas de
emergência e
elevadores de

emergência há área de
resgate com no mínimo
um M.R (0.80X1,20m)

por pavimento e um
para cada escada e
elevador de

emeraôncia?

As rotas de fuga e as
saídas de emergência
estão sinalizadas, com
informações visuais,
sonoras e táteis?

.As rampas possuem
largura mínima de 1,50
m? Sendo o mínimo

admissível de l,20m

(indicadas no projeto
como as pertencentes á
rota acessível)

Há guarda-corpos e
guias de balizamento
em rampas e escadas, na
ausência de paredes
laterais? (indicadas no
projeto como as
pertencentes à rota
acessível)

Os corrimâos são

contínuos, com

diâmetro entre 30 mm a

45 mm, em ambos os
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lados, com altura de

0,92 m e a 0,70 m do

piso, prolcmgamento
mínimo de 0,30 m e

recurvados nas

extremidades ?

Em rampas ou escadas
com laigura igual ou
superior a 2,40 m, há
iusIalaçSo de coirimào
intermediário?

Em rampas ou escadas,
se há corrinião

intermediário e patamar
com comprimento
superior a 1,40 ra, há
espaçamento mínimo
de 0,80 m?

Os patamares
(intermediários, de
inicio e término) das
rampas poluem

dimensão longitudinal
mínima de 1,20 m e não

invadem a área de

circuiacào adiacente?

Há patamar em escadas
a cada desnível de 3,20

m (exceto escada de
lances curvos ou

mistos), com dimensão
longitudinal de 1,20 m?

Os patamares de
mudança de dimção em
rampas e escadas
possuem o

comprimento igual á
laraura das mesmas?

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 1,50 m, a
inclinação é de S?-'©?

Para segmento de
rampa com deaiível
máximo de 1,00 ra, a

inclinação é de ate
6,25<5'í>?

Para segmento de
rampa com desiível
máximo de 0,80 m, sua
inclinação é de até
8,33% e o número
máximo de segmentos
de rampa é 15?

Os pisos dos degraus
das escadas poluem
dimensão entre 0,28 m e

0,32 m?

Os espelhos dos
degraus das escadas
possuem dimensão
entre 0.16 m e 0.18 m?

O primeiro e o último
degrau de um lance de
escada distam 0,30m da

circulação adiacente?

As escadas que
interligam os
pavimentes, possuem
sinalização tátü, visual
e/ou sonora?

Ha sinali7'.ação visual de
degraus isolados?

Em plataforma de
elevação vertical com
percurso aberto, há
fechaimaito contínuo

com altura de 1,10 m e

sem vãos lata-ais?

&n platatbrma de
elevação vertical com
percurso superior a 2.00
m, o percurso é
fechado?



Fjn plataforma de
elevação inclinada bá
parada programada nos
patamares ou pelo
menos a cada 3,20 m de
desnível?

Há dispositivos de
comunicação interno e
externo à caixa de

corrida, para solicitação
de auxílio?

Os elevadores possuem
cabine com dimensões

mínimas de 1,40 ni x
l.lOm?

Em elevadores as

portas, quando abertas,
possuem vão livre
mínimo de 0,80 m x

2.10 m?

O piso da cabine
contrasta com o da

circulação?

Junto à porta do
elevador há dispositivo
entre 1,80 m e 2,50 ra

que emite sinais sonoro
e visual, indicando o
sentido em que a cabine
se movimenta?

A  botoeira do

pavimento está
localizada entre 0.90 m

e 1,10 m do niso?

O desnível entre o piso
da cabine e o piso
externo é de, no

máximo. 15 mm?

A distância horizontal

entre o piso da cabine e
o piso externo é de, no
máximo, 35 mm?

O número do pavimento
está localizado nos

batentes externos,

indicando o andar, em

relevo e em Braille?

As portas, quando
abertas, possuem vão
livre de 0,80 m de
largura e 2,10 m de
altura?

Nos locais de pratica
esportivas, as portas
tem largura mínima de
Ini nas circulações
destinada a praticantes?

Em portas de duas ou
mais folhas, pelo menos
um delas possui vão
livre de 0,80 m de
lareura?

Se houver portas em
seqüência, há espaço
entre elas (abertas) de,
no mínimo, 1.50 m de
diâmetro e 0,60 m ao

lado da maçaneta?
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Se abertura da porta e
no sentido do

deslocamento do

usuário, existe espaço
livre de 0,30 m oitre a
porta e a parede e
espaço frontal de 1,2 m
ou acionamento

automático?

Sô abertura da porta é
no sentido oposto ou
lat^al ao deslocamento

do usuário, existe
espaço livre de 0,60 m
entre a porta e a parede
e espaço frontal de l,5m
ou acionamento

automático?

Possui smaiização
visual no centro da

porta ou na parede ao
lado da maçaneta (1,20
m - 1,60 m) no lado
externo, infamando o
ambiaite?

A sinalização visual
está associada à

sinalização tátil em
relevo e Braille

(instalada na parede
adjacente ou batente em
altura entre 0,90 m -
1,20 m) ou sonora?

As maçanetas das
portas são do tipo
alavanca e estão

instaladas entre 0,S0 m

e 1,10 m do piso?

As janelas possuem
comando de abertura

instalados entre 0,60 m

e 1.20 m do piso?

Existe sanilário

acessível, para cada
sexo, em todos os
pavimentes, com
entrada independoite
dos sanitários

coletivos?

As superfícies de piso
dos sanitários

acessíveis não possuem
desníveis e possuem
revestimento regular,
firme, estável, nâo

trepidante, e
antiderrapante, estando
secas ou molhadas?

Há no rainimo 5% do

total de cada peça
sanitária, com no

mínimo uma, para cada
sexo em cada

pavimento, onde há
sanitários?
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sonoro e visual)
próxirao á bacia,
acionado através de

pressão ou alavanca,
instalado á 40 cm do

piso e com cor
contrastante?

Os interruptores foram
instalados em altura de

0.60m a 1.00 ra do díso?

As portas, quando
abertas, possuem vão
livre de 0,80 m de
largura e 2,10 m de
altura?

Em caso de porta de
eixo vertical a abertura

é para o lado externo do
sanitário ou boxe?

Nos locais de prática
esportivas, as portas
tem largura mínima de
Im nas cirailações
destinada a praticantes?

A porta possui puxador
horizoutal, com

diâmetro entte 25 mm a

35 mm. com

comprimento mínimo
de 0,40 m, afixado na
parte interna da porta e
maçaneta tipo
alavanca?

Há sinalização visual no
centro da porta ou na
parede ao lado da
maçaneta (1,20 m -1,60
m) no lado externo,
informando o

ambiente?

A sinalização visual
está associada à

sinalização tátü em
relevo e Braille

(instalada na parede
adjacente ou batente em
altura entre 0,90 m -

1.20 m)ou sonora?

Há área de transferência

(0,80 m X 1,20 m)
lateral, diagonal e
perpendicular para a
bacia sanitária?

A bacia possui 0,43 m a
0,45 m de altina em o

assento (46 cm de altura
com assento)?

A bacia NÃO possui
abertura trontal?

Há bwras de apoio com
comprimento mínimo
de 0,80 m. fixadas
horízoDtalemente nas

paredes de fundo e na
lateral da bacia

sanitária, distando 0,75
m do piso acabado e
uma barra vertical de,

no mínimo 0,70m, a

0,l0m acima da barra
horizontal e a 0,30m da

borda frontal da bacia?

o  da

•ga está
O m do

No caso de caixa

acoplada, a barra sobre
esta, possui altura
máxima de 0.89 m?

O  acionamento de

descarga em caixa

6.11.2.4

6.11.2.4;

6.11.2.12

10.11.1

6.11.2.7

Figura 84
7.11.5

7.7.2.2

Figuras
103 6 104

7.7.2.3.3
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acoplada é do tipo
alavanca ou sensOTes?

O lavatOTÍo acessível é

sem coluna ou com

coluna suspensa, com
profíindidade máxima
de 0,50m, altiua fmal
entre 0,78 e 0,80m e
distante 0,30 m do piso?
No caso de iavatono

instalado em bancada, a

altura superior da cuba
está entre 78 e 80 cm, e

possui altura livre
inferior de, no mínimo,

73 cm?

Há barras de apoio de
cada lado dos

lavatórios, distantes a.

no máximo, 0,50m da
parede e do ei>x} da
torneira e no caso de

barra horizontal, o perfil
superior de 0,78 a
0,80m do piso e no caso
de barra vertical com,

no mínimo, 0,40m de

comprimento, a 0,90m
do piso?

Existe área de

aproximação frontal
para Pessoa com
Mobilidade Reduzida

(diâmetro de 60 cm) e
para Pessoa em Cadeira
de Rodas (0,80 m x 1,20
m)?

Para os mictórios

suspensos, a altura da
borda frontal é de 0,60
m a 0.65 m?

Acionamento da

descarga é do tipo
alavanca ou automática

e possui altura de 1,00
in do piso?

O mictório possui
barras de apoio em
ambos os lados com

afastamento de 0,30 m

(a partir do eixo),
comprimento mínimo
de 0,70 m e fixadas a
altura de 0,75 m do piso
acabado?

Se existir ducha

higiênica, está instalada
de 0,45 a 1,20 do piso e
distânte de 0,25 a 0,43m

da borda lateral da

bacia?

O  espelho, quando
instalado em parede
sem pias, possui borda
inferior a, no máximo,
0,50 m e a bonla

superior a, no mínimo,
1,80 m do piso?

O  espelho, quando
instalado sobre o

lavatório, possui borda
inferior a, no máximo, a
0,90 m e a borda
superior a, no mínimo,
1,80 m do piso?

A papeleira embutida
está em altura mínima

de 0.55 m (eixo) do piso
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e dista 0,20 m da bctrda

frontal da bacia?

A papeleira de sobrepor
está alinhada com a

borda frontal da bacia e

o acesso ao papel está a
1,00 ra do piso
acabado?

Os acessórios

(papeleira, cabide e
porta-objetos) atendem
à altura entre 0,80 m e

1,20 ni?

As dimensões mínimas

do boxe de chuveiro são

de 0,90 m x 0,95 m?

Caso exista porta no
boxe, esta possui vão
com largura livre
mínima de 0.90 m

confeccionada em

material resistente a

impacto?

O registro do chuveiro
está a 1,00 m do piso
acabado e a 0,45 m de

distância do banco?

Há banco instalado na

parede lateral ao
chuveiro, com
dimensões mínimas de

0,70 m X 0,45 m, e

altura de 0,46 ra do piso
acabado?

No boxe há barra de

apoio de 90® na parede
lateral ao banco e barra

vertical na parede de
fixação do banco?

O piso do boxe de
chuveiro é

antid^apante, está
niveijdo com o piso
adjacente e possui
grelhas ou ralos fora da
área de manobra e

transferência?

Há área de transferência

(0,80 m X 1.20 ni)
Iaí<a*al à bmiheira?

A banheira possui altura
máxima de 0,46 m?

O  acionamento da

baulieira do comando

deve estar a uma altura

de 0,80 m do piso
acabado?

Os vestianos acessíveis

estão localizados em

rotas acessíveis?

Existe vestiano

acessível com entrada

indenendente ?

As superfícies de piso
dos vestiários

acessíveis possuem
revestimento regular,
firme, estável, não

trepidaníe e
antiderrapante, estando
secas ou molhadas?

7.12.1.2

7.12.1.1

7.12.2

Figura 126

7.13.2

Figuras
127 6 128

7.13.2.1

7.13.2.3

7.13.2.4

Figura 129
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Proc. —

FLS.

houvo- divisão por
sexo?

Há sinalização de
emergência?

Os vestiários acessíveis

possuem dispositivo de
sinalização de
emergência (alarme
sonoro e visual)
próximo à bacia,
acionado através de

pressão ou alavanca,
instalado à 40 cm do

piso e com cor
contrastante?

Os interruptores foram
instalados em altura de

0,60m a 1,00 m do piso?

A sinalização visual
está associ^a à

sinalização tótil em
relevo e Braille

(instalada na parede
adjacente ou batente em
altura entre 0,90 m -

1.20 ml ou sc»iOTa?

As pcrtas, quando
abertas, possuem vão
livre de 0,80 m de

largura e 2,10 m de
altura?

A porta possui puxador
horizontal, com

diâmetro entre 25 mm a

35 mm, com

comprimento mínimo
de 0,40 m, afixado na
parte interna da porta e
maçaneta tipo
alavanca?

Nos locais de prática
esportivas, as portas
tem largura mínima de
Im nas circulações
destinada a praticantes?

As cabinas mdividuais

acessíveis possuem
superfície para troca de
roupas na posição
deitada, de dimensões

mínimas de 0,70 m de

largura, 1,80 m de
comprimento e altura de
0.46 m?

Há duas barras de apoio
horizontais junto à
superfície de troca de
roupas com

comprimento mínimo
de 0,80 m, instaladas na
cabeceira a 0,30 m da
lato-al e na lateral a 0,50

m da cabeceira, ambas
em altura de 0,75 m do
piso acabado?

A porta da cabina,
quando aberta, possui
vão livre com largura de
0,80 ra ou 1,00 m, em
locais de pratica
esportiva, com abertura
para o lado externo da
cabina?

A porta da cabina
possui puxador
horizontal. com

diâmetro entre 25 mm a

35 mm, com

comprimento mínimo
de 0,40 m. afixado na

parte interna da porta e
sistema de travaniento

acessível?



o  espelho, quaudo
instalado, possuí borda
inferior a 0,30 m e a

borda íaiperior a, no
mínimo, 1,80 m do

Os bancos para
vestiários possuem
encosto e protundidade
mínima de 0,45 m,

largura mínima de 0,70
m e altura de 0,46 m do

piso. e possuem um
espaço livre inferior
com 0,30 m de

DTofundidade?

Os bancos possuem
área de transferência

lateral com dim^sões

mínimas de 0,80 x 1,20

m?

A altura de utilização
dos armários está entre

0.40 m e l,20m do piso
acabado?

A altura de fixação dos
puxadores dos annários
está entre 0,40 m e 1,20

m?

As prateleiras possuem
profiindidade que
variam entre 0,25 e

0,43, a depender da
altura de cada

prateleira, conforme
fieural4daNBR9050?

As projeção de abertura
das portas dos armários
pennite área de
circulação mínima de
0.90 m?

Os cabides e porta-
objelos estão a uma
altura entre 0,80 m e

1,20 m?

O porta-objetos possui
profundidade máxima
de 0,25 m?

Os assentos públicos
possuem altura e
proíúnidade entre 0,40 e
0,45 m, lai^ra

individual entre 0,45 e

0,50 m e encosto com

ângulo entre 100" e
110"?

Em locais de

atentimento ao público,
existe assento de uso

preferencial sinalizado
com o Símbolo

Internacional de Acesso

e com os símbolos de

gestante, pessoa com

criança de colo, pessoa
idosa, pessoa obesa e
pessoa com mobilidade
reduzida?

O assento para pessoa
obesa possui largiu^
mínima de 0,75 m,

profundidade entre 0,47
m e 0.51 m e altura do
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Proc. 3^01^5^202/_
FLS. AAJ.—^
Rüb.

O  mobiliário não

interrrompe a livre
passagem, nos espaços

de circulação das rotas
acessíveis?

A circulação entre os
móveis ou passagens
internas é. no mínimo,

de 0,90 m e possui áreas
de 2Íro oara retomo?

As mesas possuem

largura mínima de 0,90
m e altura da superfície
de trabalho entre 0,75 m

e 0.85 ra?

As mesas permitem
aproximação frontal da
cadeira de rodas, com

uma altura livre mínima

de 0,73 m embaixo da
superfície de traballio,
garantindo largura
mínima de 0,80 m e

profundidade mínima
de 0.50 m?

Em pontos de embaríjue
e  desembarque de
transporte público, se
houver assentos fixos

e/ou apoios isquiáticos,
há também espaço para
P.C.R com dimâisões

de 0,80 mx 1,20 m?

Há sinalização
informativa sobre as

linhas disponíveis nos
pontos de ônibus, dos
tioos visual e sonora?

Em edificações de
grande porte e
equipamentos urbanos,
há pelo menos ura
telefone que transmita
mensagens de texto
(TDD) ou tecnologia
similar, instalado a uma
altura entre 0,75 m e

0,80 m do piso
acabado?

Pelo menos um telefone

de cada conjunto
assegma dimensão e
espaço apropriado para
aproximação, alcance,
manipulação e uso,
devidamente

sinalizado?

Caso exista cabina

telefônica, pelo menos
uma é acessível e possui
dimensões que
garantem um M.R (0,80
m X 1,20 m) com

aproximação frontal?

O telefone da cabina

acessível estí instalado

suspenso, na parede
oposta à entrada?

Em frente á cabina há

espaço para rotação de
180^ de cadeira de rodas

(1.50 x1.20 mV?
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Se houver áreas

drenantes de árvores

invadindo as faixas

livres do passeio, há
grelhas de proteção,
com vãos de no máximo

15 mm?

O  balcão de

atendimento e/ou

informações está
facilmente identificado

e  localizado em rota

acessível?

Os balcões de

atendimento e/ou

informações garantem
um M.R írontal?

Há circulação adjacente
aos balcões que permita
giro de 180° (1,20 x
1,50 m) de cadeira de
rodas?

Balcão de atendimento

possui superfície com
largura mínima de 0,90
ni e altiuTi entre 0,75 m
a 0,85 m do piso,
assegurando-se largura
livre mínima sob a

sunerfície de 0,80 m?

Balcão de informações
possui superfície com
largura mínima de 0,90
ra e altura entre 0,90 m
a  1,05 m do piso,
assegurando-se largura
livre mínima sob a

superfície de 0,80 m?

Balcão de atendmiento

ou de informação
possui altura livre sob o
tampo de no mínimo
0,73 m e profundidade
livre mínima de 0,30 m,
de modo que a pessoa
em cadeira de rodas

tenha a possibilidade de
avançar sob o balcão?

Em áreas de

atendimento, no caso de

dispensers de senha ou
totens de

autoatendimento, estes

estão localizados em

área de piso nivelado e
sem obstruções?
Pelo menos um desses

equipamentos possui
um M. R. para

aproximação (frontal e
alcance visual frontal

ou latc3-al) de pessoa em
cadeira de rodas?

Os controles estão

localizados entre 0,80 m
e 1,20 m do piso, com
profundidade de no
máximo 0,30 m em

relação à face frontal
externa do

equipamento?

O  equipamento
apresenta instruções e
infonnações visuais e
auditivas ou táteis em

posição visível,
conforme Seção 5?

No ca,so de displays de
senhas, a infcainação é
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compreensível por
pessoas com

deilciência, sendo

apresentada de fonna
visual e soncM-a?

Os bebedouros estão

instalados com no

mínimo duas alturas

diferentes de bica: 0,90
m o outra entre 1,00 m e

1,10 m em relação ao
piso acabado?
O bebedouro de 0,90 m

possui altura livre
inferior de 0.73 m?

Havendo copos
descartáveis, estes esâo

entre 0,80 ni e 1,20 m

do díso?

Os outros modelos

(garrafão, liltro, etc.),
assim como o manuseio

dos copos, estão
posicionados na altura
entre 0,80 m e 1,20 m
do piso acabado?
Estes modelos

permitem a
aproximação lateral de
uma Pessoa com

Cadeira de Rodas?

♦ A ser preenchido pelo Proponente na entrega de documentação para a Mandatária / Concedente, referente a Tetopa de v^ificação (análise do
Projeto Engenharia)

** Será verificado pelo Convenente no Projeto Executivo de Acessibilidade
*** A Mandatária verificará somente os itens inseridos na rota acessível (indicada no projeto) marcados com "SIM" nos instrum entos de trausf«^ência cora
valor de repasse acima de RS 5 milhões.
N/A - Não se aplica; s-sim; n-não

aCannrlfM>
sptKTludicial
'602211



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VtCINAL

LOCAL: PEDREIRAS-MA TTlf^
PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DEPEDREIRAS- MA (EXT. 1,40KM) ^ 1
TRECHO 1 : MA-381 - ANGICAL A SITIO LALICO

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

COTAS ÁREA DE ÁREA DE

ESTACA PROJETO TERRENO CORTE (m^) ATERRO (m^)

0 34,00 33,88 0,50 0,70

SEMI-DISTANCIA

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m') ATERRO (m')

50,00 70,00

0,00 0,00

0,00 0,00

30,00 50,00

0,00 0,00

0,00 0,00

30,00 70,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 50,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 50,00

0,00 0,00

0,00 0,00

TOTAL

ÁREA DE CORTE (M^)
ÁREA DE ATERRO (M^)
VOLUME DE CORTE (M')

VOLUME DE ATERRO (M^)

1,10

2,90

110,00

290,00



PèDREIRAS/MA

OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS- MA

TRECHO - 2 : ENTRONCAMENTO ANGICAL AO POV. TRINDADE-MA-381 (EXT. 1,40Km)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

ESTACA

O

COTAS

PROJETO

46,00

TERRENO

45,88

AREA DE

CORTE (m')
AREA DE

ATERRO (ni=)

0,50 0,70

SEMI-DISTÂNCIA

ÁREA DE CORTE (M^) 2,1

ÁREA DE ATERRO (M^) 7,^

VOLUME DE CORTE (MM 210,

VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m') ATERRO (m»)

50,00 70,00

0,00 0,00

0,00 0,00

30,00 72,00

0,00 0,00

0,00 0,00

30,00 72,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 120,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 72,00

0,00 72,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 120,00

100,001 72,00

0,001 72,00

0,00 72,00

0,00 72,00

VOLUME DE ATERRO (M^



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS- MA

CONT. TRECHO -3 : EMA-381 AO POV. BAIXA FRIA (EXT. 1,406Km)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

pecrl.. ;as/ivia

Proc.

FLS.
Trr

ESTACA

O

COTAS

PROJETO

28,00

TERRENO

27,88

AREA DE

■ CORTE ltn'l , 2, SEMI-DISTANCIAIE im ) ATERRO (m')

100,00

VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m') ATERRO (m')

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

14+6,00m

100,00

120,00

AREA DE CORTE (M^)

AREA DE ATERRO (M^)

VOLUME DE CORTE (M^)

VOLUME DE ATERRO (M^)



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS- MA

TRECHO - 3 : DO POV. BAIXA FRIA ATÉ ENTROCAMENTO (EXT.0,215Km)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

SEMI-DISTANCIA
COTAS 1 ÁREA DE ÁREA DE

ESTACA PROJETO TERRENO
CORTE (m*) ATERRO (m')

0 26,00 25,88 0,50 0,70

TOTAL

ÁREA DE CORTE (M^)
ÁREA DE ATERRO (M^)
VOLUME DE CORTE (M')

VOLUME DE ATERRO (M^)

80,00

142,00

PEDRl,,LAS/MA

FLs. / n
'vüb.

VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m') ATERRO (m')

50,00 70,00

0,001 0,00

0,00 0,00

30,00 72,00

100,00

100,00

100,00

100,00

2+15,00m



■ PtiDREUV>S/MA

Proc

FLS. IXÍ^--S--
OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA

TRECHO - 4: DA MA-381- POVOADO TELHA A SANTA EDIVIRGEM (EXT. 4,47Km)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

COTAS AREA DE

CORTE (m')
ÁREA DE

ESTACA PROJETO TERRENO ATERRO (m^)

0 31,00 30,88 0,50 0,70

SEMI-DISTANCIA
VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m') ATERRO (m')

50,001 70,00

0,001 0,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100.00

0,00 0,00

30,00 72,00

0,00 0,00

0,00 0,00

30,001 72,00

0,00

0,00 0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

100,00

0,00

0,00

0,00

0,00

20,00

0.00



100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

44+70,00m

100,00 120,00

ÁREA DE CORTE (M^)
ÁREA DE ATERRO (M^)
VOLUME DE CORTE (M')

VOLUME DE ATERRO (M^)

TOTAL

2,30

12,68

280,00

1248,00



rtUKtir-wo/ivirt

PEDRtlAS/MA

OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS- MA

CONT. TRECHO - 5 : ENTROCAMENTO AO POV. BAÚ (EXT. 1,025Km)
TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

COTAS 1 AREA DE

CORTE (m^)
ÁREA DE

ESTACA PROJETO TERRENO ATERRO (m')

0 50,00 49,88 0,50 0,70

SEMI-DISTANCIA
VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m>) ATERRO (m*)

70,00

0,00

0,00

72,00

0,00

0,00

72,00

0,00

0,00

120,00

0,00

0,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

8

9

10

10H-25,00m

ÁREA DE CORTE (M^)
AREA DE ATERRO (M^)

VOLUME DE CORTE (M^)

VOLUME DE ATERRO (M^)



PEDRE.^AS/MA

Proc,

OBJETO/OBRA ; MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL PLS.

LOCAL: PEDREIRAS - MA |Rub.
PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS- MA

TRECHO - 5 ; MA-381 AO POV. TRIZIDELA (EXT. 0,78Km)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

COTAS ÁREA DE

CORTE (tn')
ÁREA DE

ESTACA PROJETO TERRENO ATERRO (m')

0 47,00 46,88 0,50 0,70

0,001 0,00

30,00! 72,00

30,00 72,00

0,00 0,00

7+80,00m

SEMI-DISTANCIA

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m') ATERRO (m")

50,001 70,00

0,00| 0,00

ÁREA DE CORTE (M^)
AREA DE ATERRO (M^)

VOLUME DE CORTE (M^)

VOLUME DE ATERRO (M')

TOTAL

1,10

2,14

110,00

214,00



FLS.

OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL ívUb.

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS- MA

TRECHO - 6 : DO PORTO BALSAS AO POV. MARIANOPOLIS / MA - 381 (EXT. 0,675Km)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

PEDREIRAS/MA |
Proc/) y

COTAS ÁREA DE

CORTE (m^
ÁREA DE

ESTACA PROJETO TERRENO ATERRO (m')

0 39,00 38,88 0,50 0,70

ÁREA DE CORTE (M^)
ÁREA DE ATERRO (M^)
VOLUME DE CORTE (M')

VOLUME DE ATERRO (M^)

TOTAL

VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m') ATERRO (m")

5

6

6+75,OOm

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

1,10

2,14

110,00

214,00

50,001 70,00

0,00 0,00

0,00 0,00

30,00 72,00

30,00 72,00

0,00 0,00



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO I RECUPERAÇÃO DE ESTRADA ViCINAL
LOCAL; PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA
TRECHO - 7: DA MA-381 /POV. MARIANOPOLIS AO POV. SÃO PEDRO (EXT. 2,20Km)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

PtDRL, "IAS/MA

Proc. 2^^100^02 /
FLS. ~Í~

ESTACA

O

COTAS

PROJETO

41,00

TERRENO

AR» ÁREA deT
■ CORTE (m') aterro (m') semi-distAncja

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m») ATERRO (m»)

100,00

100,00

100,00

100,00 100,00

ÁREA DE CORTE (M')

ÁREA DE ATERRO (M')
VOLUME DE CORTE (M^)

VOLUME DE ATERRO (M')

1,30

8,86

#REFI

886,00



OBJETO/OBRA ; MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA

TRECHO 8: POV. PAU GELADO AO POV. SANTA EMILIA (Extensão:6.301,00m = 6,301 Km)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

PEDRt; 'AS/MA

Proc. J

ESTACA PROJETO TERRENO

207,88

|AREA DE PE
I CORTE (m») aterro (m') SEMI-DISTÃNCIA

VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m») ATERRO {m")

208,00

100,00

208,88209,00

100,00

208,88209,00

100,00

208,88209,00

100,00

208,88209,00

100,00

208,88209,00

100,00

208,88209,00

100,00

208,88209,00

100,00

209,88210,00

100,00

208,00 207,88

120,00100,00

208,00 207,88

100,00

208,00 207,88

100,00

208,00 207,88

100,00

210,00 209,88

100,00

210,00 209,88

100,00

210,00

210,00 209,88

100,00

205,00 204,88

100,00

205,00 204,88

100,00

191,00 190,88

100,00

188,00 187,88

100,00

169,00 168,88

100,00

160,88

100,00

161,00 160,88

100,00

160,88

100,00

161,00 160,88

100,00



PEDREif^AS/MA

Proc.;
FLS..

Rub.

160,88161,00
100,00

160,88161,00

100,00

160,88161,00

100,00

155,88156,00
100,00

155,88156,00

100,00

161,88162,00

100,00

161,88162,00

100,00

161,88162,00

100,00

161,88162,00

100,00

161,88

100,00

161,88162,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

150,88151,00

100,00

151,00 150,88

100,00

150,88151,00

100,00

150,88

100,00

150,88151,00

100,00

151,00 150,88

100,00

151,00 150,88

100,00



ÁREA DE CORTE (M^

PEDRE"MS/MA

Proc.iaí02Q520;
FLS. Á 2-h
Rub.

151,00

151,00

151,00

151,00

151,00

156,00

159,00

157,00

150,88

150,88

150,88

150,88

150,88

155,88

158,88

156,88

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

ÁREA DE ATERRO (M^) 4,00

VOLUME DE CORTE (M^) 250,00

VOLUME DE ATERRO (M^) 400,00

0,00 50,00

0,00 50,00

0,00 50,00

50,00 40,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL PEDR; a:, ,.

LOCAL: PEDREIRAS-MA ,J
PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA ^LS. f
TRECHO - 9:: DO POV. SANTINHA AO POV. SÃO MANOEL (EXT. 3,393Km) j

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

COTAS 1 AREA DE ÁREA DE

ESTACA PROJETO TERRENO
CORTE (m^) ATERRO (m')

0 46,00 45,88 0,50 0,70

24 51,00 50,88 0,20 0,70

25 53,00 52,88 0,00

SEMI-DISTANCIA

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m') ATERRO (m')

50,00 70,00

0,00 0,00

0,00| 0,00

30,00 72,00

0,00 0,00

0,00 0,00

30,00 72,00

0,001 0,00

0,00 0,00

0,00 120,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 72,00

0,00 72,00

0,00 0,00

0,00| 0,00

0,00 120,00

100,00 72,00

0,00 72,00

0,00 72,00

0,00 72,00

0,00 72,00

20,00 70,00



100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

39+3,00m

100,00

ÁREA DE CORTE (M^)
AREA DE ATERRO (M^)

VOLUME DE CORTE (M^)

VOLUME DE ATERRO (M')

TOTAL

2,00

11,48

250,00

1248,00



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS- MA

TRECHO -10 ; POV. SÃO MANOEL A POVOADO OLHO D'ÃGUA (EXT. 1,07Km)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

ÁREA DE
CORTE (m») aterro (m') S™'-D'STANC1A

PEDRL.

Proc.OaOlOC? ji:r:ü2 /
FLS,

F\ub.

COTAS 1
ESTACA PROJETO TERRENO

0 53,00 52,88

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

8

9

10

10+7,00m

VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m>) ATERRO (m')

70,00

0,00

0,00

72,00

0,00

0,00

72,00

0,00

0,00

120,00

0,00

0,00

ÁREA DE CORTE (M^)

ÁREA DE ATERRO (M^)

VOLUME DE CORTE (M^)

VOLUME DE ATERRO (M^)

TOTAL

1,10

3,34

110,00

334,00



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO I RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA

TRECHO -11; DO SITIO NOVO A NOVA PEDREIRAS - CENTRO DO JULIANO (EXT. 4,02Kni)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

pecr;. a:.

Proc. 05^(99 J/202j_
FLS. (
Rub, ~1ZJ

COTAS j AREA DE ÁREA DE

ESTACA PROJETO TERRENO
CORTE (m') ATERRO (m*)

0 44,00 43,88 0,50 0,70

SEMI-DISTANCIA
VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m') ATERRO (m')

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100.00

50,00

0,00

0,00

30,00

0,00

0,00

30,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

100,00

0,00

0,00

0,00

0,00

20,00

0.00

70,00

0,00

0,00

72,00

0,00

0,00

72,00

0,00

0,00

120,00

0,00

0,00

0,00

0,00

72,00

72,00

0,00

0,00

120,00

72,00

72,00

72,00

72,00

72,00

70,00

0.00



ÜREIRAS/MA

Proc.2^iOl0O^2
_. J 2-rzy

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

40+2,00m

TOTAL

ÁREA DE CORTE (M^)
ÁREA DE ATERRO (M^)
VOLUME DE CORTE (M^)

VOLUME DE ATERRO (M')

2,00

11,48

100,00

1248,00



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA

TRECHO -12: ESTRADA POV. EIRA AO ANGICAL (EXT. 4,37Kiti)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

PtDRF lAS/MA

Proc. ̂Ig0âi202 I
FLS.

Kub. _

COTAS 1 ÁREA DE ÁREA DE

ESTACA PROJETO TERRENO
CORTE (m') ATERRO (m')

0 57,00 56,88 0,50 0,70

SEMI-DISTANCIA
VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m') ATERRO (m")

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100.00

70,00

0,00

0,00

72,00

0,00

0,00

72,00

0,00

0,00

120,00

0,00

0,00

0,00

0,00

72,00

72,00

0,00

0,00

120,00

72,00

72,00

72,00

72,00

72,00

70,00

0,00

50,00

0,00

0,00

30,00

0,00

0,00

30,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

100,00

0,00

0,00

0,00

0,00

20,00

0.00



100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

43+70,00

100,00

AREA DE CORTE (M^)

AREA DE ATERRO (M^)

VOLUME DE CORTE (M^)

VOLUME DE ATERRO (M')

TOTAL



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA

TRECHO -13: BARRIGUDA AO SITIO NOVO (EXT. 3,70Kni)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

Proc.

FLS.

Rub.

PtDRÈiwsMÃ

COTAS

ESTACA PROJETO TERRENO

0 51,00 50,88

ÁREA DE
CORTE (m^) aterro (m')

0,501 0,70

SEMI-DISTÂNCIA
VOLUME DE VOLUME DE

CORTE (m*) ATERRO (m*)

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100.00

50,00

0,00

0,00

30,00

0,00

0,00

30,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

100,00

0,00

0,00

0,00

0,00

20,00

0.00

70,00

0,00

0,00

72,00

0,00

0,00

72,00

0,00

0,00

120,00

0,00

0,00

0,00

0,00

72,00

72,00

0,00

0,00

120,00

72,00

72,00

72,00

72,00

72,00

70,00

0.00



PEDRElHAb/ivlA

—t—

C-, :. r^ V
100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

100,00

TOTAL

AREA DE CORTE (M^)

ÁREA DE ATERRO (M^)
VOLUME DE CORTE (M^)

VOLUME DE ATERRO (M')

1,70

11,28

250,00

1128,00

COHFSA - LW7602211



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA V1CINAL

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS- MA

TRECHO -14 : (INICIO AO FINAL) SITIO NOVO-1 (EXT. 1,066Kin)

TABELA DE VOLUME (COMPAFIATIVO TERRENO x PROJETO)

PEDFH 1 t

Proc. J2_^
FLS. 1.%^
Rub. <U

COTAS 1

ESTACA PROJETO TERRENO

0 32,00 31,88

AREA DE I
CORTE (m^) aterro (m')

P

0,50

E VOLUME DE VOLUME DESEMI-DSTANCIA ,,
I  CORTE (m') ATERRO (m')

50,001 70,00

0,00 0,00

30,00| 72,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 120,00

AREA DE CORTE (M^)

AREA DE ATERRO (M^)

VOLUME DE CORTE (M')

VOLUME DE ATERRO (M^)



OBJETO/OBRA : MELHORAMENTOS EM CAMINHOS DE ACESSO / RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL

LOCAL: PEDREIRAS - MA

PROPRONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS- MA

TRECHO -15 : (INICIO AO FINAL) SITIO NOVO-II (EXT. 1,015Km)

TABELA DE VOLUME (COMPARATIVO TERRENO x PROJETO)

PEDREi*.AS/MA

Proc.

FLS. T
Rub.

COTAS 1 AREA DE Area de

ESTACA PROJETO TERRENO
CORTE (m') ATERRO (m»)

0 34,00 33,88 0,50 0,70

VOLUME DE
SEMI-DISTÂNCIA

CORTE (m')

100,00 50,00

ÁREA DE CORTE (M^)
AREA DE ATERRO (M')

VOLUME DE CORTE (M^)

VOLUME DE ATERRO (M')

COWBS-1107602211



Página 1/2

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ^ D F A — A ART OBRA / SERVIÇO
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977 ^ TV l N" MA10210'131700

p  PEDRi T
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhiiptfoc. —

FLS. ;5-^kTITUIÇÃ0 à
Rub, .,_£ÍlA2P2104f6653

1. Responsável Técnico

GILSON ALEX FONSECA CARVALHO

Título profissional; ENGENHEIRO CIVIL, AUDITORIA E PERÍCIA AMBIENTAL LATO SENSU" RNP: 1107602211

Registro: 1107602211MA

Empresa contratada: 2M ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA

2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS MA

AVENIDA RIO BRANCO

Complemento: SEDE

Cidade: PEDREIRAS

Bairro: CENTRO

UF: MA

Registro: 0005430119-MA

CPF/CNPJ: 06.184.253/0001-49

N": 111

CEP: 65725000

Contrato: 894257/2019 Celebrado em: 31/12/2019

Valor: R$ 2.199.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

POVOADO DIVERSOS POVOADOS

Complemento: Bairro: ZONA RURAL

Cidade: PEDREIRAS UF: MA

Data de Inicio: 03/07/2021 Previsão de término: 30/12/2021 Coordenadas'

Finalidade: Infraestrutura Código: 000

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS MA

4. Atividade Técnica

15 - Elaboração

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.2 - DE VOLUME/ÁREA DE
ATERROS - TERRAPLENAGEM

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #TOS_36.10.2 - DE
VOLUME/ÁREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM

Previsão de término: 30/12/2021 Coordenadas G

CEP: 65725000

eográficas: -4.559027, -44.569022

Código: 000

CPF/CNPJ: 06.184.253/0001-49

Quantidade Unid

Após a conclusão das atividades técnicas o profissionai deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

ART DE PROJETO E ORÇAMENTO, PARA A ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NOS POVOADOS: ANGICAL AO SITIO LALICO
ENTROCAMENTOANGICALAO POV. TRINDADE/MA-381 MA - 381 AO POV. BAIXA FRIA POV.TELHA AO POV. SP-EDWIRGES MA-381-

POV. TRIZIDELA AO POV. BAÚ / ENTRONCAMENTO AO FINAL DO POV. TRIZIDELA PORTO BALSAS AO POV. MARIANAPOLIS MA - 381 /
POV. MARIANAPOLIS AO POV. SÃO PEDRO POV. PAU GELADO AO POV. ST' EMILIA POV. SANTINHA AO POV. SÃO MANOEL POV. SÃO
MANOEL AO POV. OLHO D'AGUA SITIO NOVO AO CENTRO DO JULIANO POVOADO EIRA ? POVOADO ANGICAL II SÍTIO NOVO I SÍTIO
NOVO II SÍTIO NOVO/BARRIGUDA

6. Declarações

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-MA,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
5296/2004.

GILSON ALEX /Vssinado de fonna digital por GILSON AL£X
FONSECACAHVALHO:30441072372

7. Entidade de Classe FONSECA on:c=aR.o=icp-Bta,ii.ou..acsomnMuitipfa7. Entidade de Classe

IBAPE - INST.BRAS.AVAL E PER DE ENG. MA

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

CARVALHO:304410723 oUsCertifiodo PF A3, cn={aLSON ALEX
FONSFCA CARVALHO-jn44I077372

72 Dados:2021.06.2817:21d1-03'00'

GILSON ALEX FONSECA CARVALHO • CPF: 304.410.723-72

MARCOS 6RUNÍERI DE Assinado de Ibnna digitai por marcos BRUNEEQ de
rni-rrArni r-ionzri-xrxrr- FREITAStOI 538965666FREITASlOI 538965666 Oados:2021.06.2908J637-03'00'

Local data PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS MA - CNPJ: 06.184.253/0001-49

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

A autenticidade desta ART pode ser verificada em; https://crea-ma.sitac.ccm.br/püblico/, com a chave: 872Ac

impresso em: 28/06/2021 às 17:18:29 por , ip: 177.47.53.9

www.creama.org.br

Tel; (98)2106-8300

faieccM3osco@creama.org.br

Fax: (98)2106-8300
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W Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
i-oi n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CRI

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

í^l^fXIBRA / SERVIÇO
N» MA20210431700

SUBSTITUIÇÃO à
MA20210426653

Esta ART é isenta de taxa Registrada em: 28/06/2021

A autenticidade desta ART pode ser veilfrcada em; iittps;//(xea-ma.sitac.com.br/publico/, com a chave: 872Ac BS-'
Impresso em: 28/06/2021 às 17:18:29 por , ip: 177.47.53.9 WT SUj

www.creama.org.br íaleconosco@creama.org.br

Tel: (98)2106-8300 Fax: (98)2106-8300
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características do material de DESMONTE:

MATERIAL LATERÍTICO: COMPREENDE OS DE RESISTÊNCIA AO DESMONTE MECÂNICO

INFERIOR A ROCHA NÃO ALTERADA, CUJA EXTRAÇAO SE PROCESSE POR COMBINAÇÃO
DE METÓDOS QUE OBRIGUEM A UTILIZAÇÃO DO MAlQR EQUIPAMENTO EXIGIDO

CONTRATUALMENTE; A EXTRAÇÃO EVENTUALMENTE PODERÁ ENVOLVER O USO DE
MÁQUINAS OU PROCESSO MANUAL ADEQUADO. INCLUÍDOS NESTA CLASSIFICAÇÃO OS
BLOCOS DE ROCHA,. DE VOLUME INFERIOR A 2,00 M5 E OS MATAÇOES OU PEDRAS
DE DIÂMETRO MÉDIO ENTRE 0,15 M E 1.00 M.

^Êà

eNDSHEÇO

eXTã>\SAQ{m)

ESCALA OePLOTAGEtÂ;

AOMINISTRAÇÃO

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PRBBrüBAMÚMdMDÉPfflffiRAS-MÀ
M;N*LÍí;H.;v ut- p^..-.H-;,í/l.]Ui:Ã, rF' .'!!Ap;-'A S Áí}ASts;CiAt'.:HlO ■ M.ÃíV.

u::0í--:í- ST? Vy*t'7/iói

FitCS$'éHhÇè^ í>Ê ̂ SímA-HA VIÇí^íAI

SMPfíESA:

L  t^ut iUi } 3fí.t

ENGÊNHABiA
E SERVIÇOS LTDA



(T) -ÁREA DE DEPÓSITO DA CAMADA ORGANICA
^  Proc.

FLS.

@ - ÁREA DE PROTEÇÃO CONTRA CQNJAMlI^AÇÃcfcRub-

aVt.CM4. Mif

^ENSACHKrr^: \OBfV^

eSCALA D£ PtOTAGEM:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PREFQTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA

i  ̂ TO - MAPA

,  Í 041'

RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA

e«;TRAlK VM:!«-y.

EMPRESA:

Mala2021

ADIJU\ISTRAÇA0:

V';W:-ERi nns PR&7PWS '«íAWTfK

wl engenharia
pi|; E SERVIÇOS LTDjS



- ÁREA DE DEPÓSITO DA CAMADA ORGÂNICA

@ - ÁREA DE PROTEÇÃO CONTRA CONTAMINA

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PREFEITURA MÜNICÍPÃL DE PEDREIRAS • MA

.  - _ [ tf
1 *.

TITULO:

EmERãço:

RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA

EX7£NSA0{m) ExreNSÃQCKíT^:

DESENHO:

Malo/2021

ESCALA DEPLOTAGEM:

■i «
6 » ^ w w

ADMÍNISTRAÇÃO:

Oa«A:
iíUíiUrERAvAO lyã i;i íK/ L*A VlCINAi

i:n94i>4^n>
COlTFEi •JÍ^ÍW2311

ENGENHARIA
E SERVI ÇOSLTD.



IRECHQS A RECUPERAR

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PREFlltURÃ MUNICÍPÀL DE PEDREIRAS • MA

EKTensAOfmj

42.932,OOm

BXTèN$ÃO(Km):

42,9a2Kni
DESENHO: ESCALA DE aorAGfM.

'1:125
«alo/2021

ADÍJHf^ISTfíAÇÃO,

PLANTA GERÂL DA LOCAUZAÇAü DOS TRECHOS
BNDEREÇOi

mm RURAL

bsra:

üECijlPfcRAÇâO LÊi ̂ iTn«0A 'JíÍímM.

ei>í<vws^&<V^;*í*jaoii i ENGENHARIA
li B I ESERViÇOS LTDA
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RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PREFEfTÜRA MWldPAL DEPEDREIRAS - MA
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FLS. ^
Rub. Çl

CURSO D'ÂGUA

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICTOL
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS • MA

;.. íHáy.c-->ígu=
V t -• i 13

PLANTA SAIXA.

EXTBNSÃQCK/J}): OBfíÁ
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LIMITE INTERMUNICIPAL
PEDREIRAS/MA

CURSO

Proc.,

FLS. .

tkiTiMM Rooonstrt#

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VIGINAL
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA

r»ar?(59n(

£NÜf»£ÇO
IRSCHO 3; DA 1 AO P0V03U30 BAiXA FRW

E>CmNSAOím)

t.e8S,t)0ni

£*TBfiSÃO{K/ít}:

1,66^m
escALA oc pLOTACí-M: nec.f^esp.i

AfU4ltíK%tOAr:^
Ikíi ■ ! EAPRUirnc rmAl
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RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PBEFHTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS ■ MA

v^S:-. • ..-uó :! £ A:iABTSCjtó£.?nf' • iáÁtW
■ m ==-4-- 1 ÍJfMli f ms .

PLAMTA 8ÂÍ»

Mato/2021
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CURSO D'ÂGÜA

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS • MA



RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS -MA

I  I Wí»



LIMITE INTERMUNICIPAL
■

pedrei«as/ma

Proc 9 0^-700^^2 /
FLS.' C njk?

CURSO D'ÁG1

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS • MA

üaií 1UH A. è - «iímpa
;- . ' iV 1751? ̂
- T- .': ■• I.. H í^^xis. !íi%íJi3-í3
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LIMITE INTERMUNICIPAL

JPro

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PREFEltUfWMUNÍCiPÀL DE PEDREIRAS ."MA

I  i ^ * Kz *3Ai.ríaíí=,vn:'-waí-A
^  »tíf; C;;.TrÍJ^.-*'Íj5^^JfíÍÍ

i" L/^i.N 1 #A i'íiMÍaA pfmcm
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rKSCíKJS; Kl râV. EARTlfíHA A0K5V. Stó «AJíOa

EXTEH&AOiKm)

3,913Km
escAíA DE PLOTAam:
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RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINW,
PREFEITURA municipal DE PEDREIRAS - MA
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DE^^ESTRADÂ VICINA
PREFEÍTURA MUNlCiPÃL DE PEDREIRAS •lÀ
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íji ifliv'í

BND£T(£ÇO,

mÁiiú-m.úv tsiijmmAnZ", í--:€mímmMwm



3v. Eira
o do Trecho
4'37'0.41"S
■3Q'27.53 0

LIMI lt INItKMUNIUPAL

CURSO D'ÂGÜA
PEDRE.'<AS/MA

FLS. zrc?2J~í
Rub. ^jr

RECUPERAÇAO DE ESTRADA VICINAL
- prefeitura PNrcrPALDE?ÊDRBR^^

íUKA ••"ir v-JAH.fAÍ; ' fíAPA
l i í tifi.il> 1.' CujjvèitOM^SS^iâOiS-
C.-iUiW li-; íík'}yji£?:IDCâ?AVfc5

EXTENSAOím) BXTeNSACXHm):

AMfm 4.370Kin
DeSB^^tO, eSCAtA 06 PLOTAÇaVI;

MaIo®)21
1  Si( 1 1^%^,

AfiA<íw/«;TP/>rií^

PLANTA BAfXA

TTíÊCHO 12; Êslrada 5'Ovoa<ío Eíra_AnQícal B
OBRA;

syí-efiAí;»si»TM,BA Mçifttt.



UlVll l t: INItKMUNIUirAL

30 27.5:5 0

CURSO D'ÁGÜA
PEDREí:<AS/MA

Proc.O

FLS.

Rub. ú

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA ViCINAL
PREFEiTUiW municipal DÈ PEDREiRAS-MA

• D.-ir.i s* C-U^i5ntíí2
M Hspi&Vv,

SNOBnBÇO:

T

PlAWl A BAIXA

itECH012; Estíada Povoado £ira_Angic3l U'

eXTSNSAOím)

4^,00ra

eSrSENSAOíKin)
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GURSO D'ÁGUA

PEDREiKAS/MA

Proc.^
FLS..
Rub.

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PliFlltüflÃ MUNICIPALiE PEDREIRAS ■ MA

:"..!dí:;"ujíiü DA A^PíCtrulur-IA í^rVjWUA ri AúABTfUWGurO • VaPA
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PEDREii^AS/MA
\ProcSíp-tcx:>^02 /

——.2.50-—-—

Pista de Rolamento

___..„2.50-~-~---

Pista de Rolamento

Ponto de Ligação do Grelde

Terrena NaturalTerreno Natuial

•-'í

- te ; ;

CONVENÇÕES

tóilMIB

n t» í-• - ■ .•
*■ . T.« '4.\ .>

— BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
ESPESSURA DE 2Qcm e 30cm

— SUB-BÃSE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
ESPESSURA DE 20cm

— TERRENO NATURAL

«•WtflUa WUMlé(»*(

REC^UPERAÇAO DE ESTRADA VICINAL
■'s t AiriAãiix-tJkUiKIC)• VA.i^A

' 1

DETALHE TIPO - SEÇÃO TRANSVERSAL
lemeREça

TRECHOS í ICm HURAi

Oa«A:
Hl:-t. iJr^r.R.^V AO t: ? { ri.i-. '■>T V2Ç»/í>'«í

C*Uf^ jU«.<.rcnA^ CanMfhO
cwns •útrf^in

] Gnv.fpo /-Kl
! ENGENHARIA
: E SERVIÇOS LTDA



PREFEITURA yUKIClPAL DE PEDRHHAS-MA
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RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PRErarURA MUHiQPAl DE PEDRBRAS • MA

I * V.Tl í 'V •%

'fs Ar

PERHL DE LOCALIZAÇÃO DA ESTfWJA
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RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAU
raÉf^BA MÍMSPíL DE PffiRBRAS ."w
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c.-»í;v=> a

PÊRRL DE LOCAUZAÇAO DA ESTRADA
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PEDREüMS/MÃ

Proc.^.OiOíQJ-Xor,^ /

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PRErarURA MUNICIPAL DE PEDRBRAS - HÃ

PERFIL DE LOCALIZAÇÃO DA ES^nWA
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RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VlCJfWL
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PERFIL DE LOCALÍZAÇAO DA ESTRADA
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RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL
PREi=HrUIW MUNICIPAL DÊ PajRÉWÀS -MA'
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PERFIL DE LOCALIZAÇÃO DA ESTRADA
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RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAI.
PfiEFEírURAMUHiaPALDEPEDnaRAS.""MA '

PERFIL DE lOCALtZAÇAO DA ESTRADA



RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VIÇIN^
PREFHTURAIWMCJPÂL DÈ Í^BHAS • MÀ

# l?vX''4Ti*.t^:í|:!'r{ - fvj^,

PERRL DE LOCALIZAÇÃO DA ESTRADA

hvv^tO jto ?Mí* ííJ íUv.^í ítvíO • 1
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í PEDRE;-<Ãs^MÃ~
P'°c;KíLOÍ^o. FLS. -1

[Rub. "

TIWÍppõ d® R«co«*trúl#- «É V . í|. 4l> i* .M ».♦■ *♦, t- ^C= » ^ SK.

AVENIDA RIO BRANCO, N® 111 CENTRO, CEP; 65725^00
CNPJ: 06.184.253;Q001^9

JUSTIFICATIVA

Em relação aos resultados obtidos, pode-se concluir que a escolha dos trechos
com as características apresentadas foi determinante o tamanho do volume utilizado,
principalmente porque o projeto dos mesmos utilizou-se um greide respeitando os caminhos
(traçados) já existentes, o que minimizou os impactos ambientais e poupou recursos
financeiros.

Verifica-se que os resultados obtidos estão condizentes com a realidade de
cada trecho, pois volumes de corte elevados caracterizam topografia ondulada, altos índices
de empréstimo caracterizam maior necessidade de substituição do material presente no
subleito, pequeno volume de bota-fora indica que a região possui argila de boa qualidade,
implicando em escavações que serão utilizadas em quase sua totalidade para execução de
aterros, etc.

Conclui-se que as obras de terraplenagem devem ser feitas de acordo com as
especificações técnicas, manuais e normas ambientais dos órgãos competentes, pois esta
fase das obras é a que provoca maiores impactos ao meio ambiente.

Sobre a última aba mencionada no Orçamento (CALCULO DE VOLUME), foi
Identificado erros e então não foi utilizada para a execução dos demais cálculos da memória..,

Para chegar no valor de 33.533,60m' de volume encontrado, o orçamentísta
executou o cálculo em cima do valor total da estrada utilizando da fórmula;

Extensão x largura média x base

^ 41.917,00 X 5,00 X 0,16 = 33.533,60m'

Já em relação a base, que era Í5çm e houve um aumento de Icm, tornando-
a IGcm, como mostra a memória de cálculo, anexada a seguir, justifica-se no lèvantamentó,
respeitando os limites do projeto técnico executivo.

GILSON
ALEX
FONSECA

CARVALHO

304410723
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DEPUTADOS ESTADUAIS ELEITOS - 2018

íi?iiiaiaa»T -ii . rwakMniiTiifiPesg

22.000 DETINHA 88.402

12.345 DRA. CLEIDE COUTINHO 65.438

65.222 DUARTE JÚNIOR 65.144

10.000 ZÉ GENTIL 62.365

65.065 lOTHELINO NETO 60.386
12.012 MÁRCIO HONAISER 56.322

11.111 DRA.THAIZA 51.896

43.123 ADRIANO SARNEY 50.659

65.333 CARLINHO FLORENCIO 50.359

25.678 NETO EVANGELISTA 49.480

40.123 MARCELO TAVARES 48.269

65.111 PROF. MARCOS AURÉLIO 47.683

77.800 FERNADO PESSOA 47.343

25.123 ANDREIA REZENDE 47.252

40.888 EDSON ARAÚJO 45.819

12.300 REFAELLEITOA 45.462

65.000 ANA DO GÁS 44.321

65.555 ADELMO SOARES 43.974

43.200 RIGO TELES 43.634

12.123 GLAUBER COUTRIM 42.773

25.111 PAULO NETO 41.765

25.456 DANIELATEMA 40.560

22.223 VINÍCIUS LOURO 39.873

12.000 DR. YGLESIO 39.804

22.222 HÉLIO SOARES 38.555

25.333 ANTONIO PEREIRA 37.935

11.222 CIRO NETO 36.689

15.222 ARNALDO MELO 35.996

15.789 ROBERTO COSTA 35.214

12.121 FÁBIO MACEDO 34.873

77.777 RILDO AMARAL 33.240

12.333 [RICARDO RIOS 33.202
28.456 DR. LEONARDO SÁ 31.682

13.123 ZÉ INÁCIO 31.603

17.123 PARE FIGUEIREDO 31.555

77.456 |DRA. helena DUALIBE 31.147
14.000 MICALDAMASCENO 30.692

43.333 CÉSAR PIRES 30.091

90.123 PASTOR CAVALCANTE 39.365

45.111 IWELINGTON DO CURSO 24.950
33.456 WENDEL LAGES 22.989

28.000 IFELIPE DOS PNEUS 21.714



DEPUTADOS ESTADUAIS SUPLENTES - 2018

PEDRE)MAS/MA

P'-oc.2;2^2^^202 /
FLS. /3i ■

36.123 EDIVALDO HOLANDA

70.000 ARISTON

12.343 ZITO ROLIM

12.222 VALÉRIA MACEDO

77.123 FÁBIO BRAGA

22.123 BELEZINHA

14.123 MARCOS CALDAS

65.678 RAIMUNDO CUTRIM

65.888 RAIMUNDA PRIMO

51.789 TOCA SERRA

51.123 JOTA PINTO

10.456 AUGUSTO DE JESUS

28.400 BETEL GOMES

10.123 JÚNIOR VERDE

11.369 KLEBER TRATORZÃO

28.999 MARCIAL LIMA

45.000 GUILHERME PAZ

77.000 SÉRGIO VIEIRA

15.900 SOCORRO WAQUIM

25.000 ROGÉRIO CAFETEIRA

13.013 LUIZ HENRIQUE

20.020 LEO CUNHA

44.333 ANDRÉA MURAD

10.266 MANOEL RIBEIRO

32.916

31.332

30.647

29.650

28.973

28.793

27.322

26.403

25.748

24.230

24.185

24.093

21.687

21.641

20.868

20.669

20.390

19.753

19.521

18.754

18.722

17.542

17.233

16.836


